
o TEMPP(Rio-AJB) - É a seguinte a previsão do tempo _

Paraná e Santa Catarina: nublado, sujeito ri instabilidade
esparsa príncipalrnente a tarde com trovoadas e pancadas.
Ternp.: estável. .

.

, Rio G. do Sul: nublado, insrabilizando-se no, período com

possívejs trovoadas: Ternp.: ligeiro declínio. Análise da
Carta Sinótica de 12 :00 horas TCG: anticiclone tropical,'
com centro de 1018mb localizado na latitude de 21:s/.30's,

.'

- Li nha de instabilidade. orientada WSWjENE ao norte do
Rio Grande do Sul e interior de Santa Catarina, daf
seguindo para o mar. Frente fria localizada a sudoeste do

'

Uruguai ocluindo na latitude de 37'sj�,w.

DESENVOLVIMENTO AMERICANO Doutor em Cíências

pela Universidade de São Paulo e professor da Faculdade
de Filosofia de Manha, SP, o professor HERNÁN BRUIT
virá a Florianópolis para ministrar o -curso "DESENVOL·
VIMENTO AMERICANO", que será mais uma. etapa do
Curso de Especialízaçâo em História, em nível de pós'
graduação, que o Departamento de História da' Universi­
dade Federal de Santa Catarina vem realizando desde'
setembro do ano passado,
,As inscrições acham-se abertas na Caixa Económica

Est.adual agência da Trindade. Taxa única: Cr$ 170,00,
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Figuei rense e Avaf abrem o p acar de 75
Aval- e Figueirense jogam às 21hlSm de hoje no 'Orlando Scarpelli, com alguns problemas nos times. No AvaÍ não joga Ati PIUde�te (sem contrato) entrando Vilela ',. No Figueirense quem lião jdga é, Sergio Lopes, dando lugar a Jorge Luís. Moenda também está fora (P. 8)

Em rnaio vem um novo aumento para o eite
Os produtores não e�tão satisfeitos com o aumento do preço do leite, que começou a vigorar ontem. Prevêem um novo aumento para 16 de maio. Acham que a recente majoração deverá ocasionar u�� queda nas vendas do produto ( Página 16).

J ' / ,',
'

P imente recomenda criacao de. 39 Pertklo
, o ex-Gover,nador Pau lo Pimentel, do Paraná, esteve ontem durante 40 minutos com o .Presidente Geisel, a quem entregou um documento segundo o qual a criação de um terceiro Partida, reunindo líderes que hoje se encontram na Arena. (P. 5)
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Shigeaki:Ueki pode anunciar a' transferência da Eletrosul para se.
, .

Medidas de' vulto no setor energético
poderão seranunciadas hoje pe�o

Ministro Shigeaki Ueki, que chega as

10 horas de hojea Florianópotis.
Problemas relacionados com o carvão e

um financiamen to de Cr$ 16O milhões
.

para a Celesc serão examinados. A.
mecanização das minas, para a

duplicação da produção carbonífera,
é outro assunto que deverá ser
tratado com oMinistro, que fica

no Estado até domingo (Págs. 9. e 10)

Servidor da
CLT pode ter
beneficios da

')

classíflcáção

A quase totalidade do trabalho f�ito nas minas é manual. A mecanização está encontrando alguns. embaraços e disto o Miiiistr� deve se ,lnt-llirar durante sua' permanência 'no Estado.

Freire vê

MDBpróximo
do poder

O Senador Marcos 'Freire (MOB-Pe) acha que há acenospara a plenitude democrática (P. 3) O Plano Diretor entrou ontem lia ordem do' dia da Câmara.No entanto, entrou mal. As perspectivas de votação são poucas (P. 16)

Página '5.

MDB pode'
ficar fora;

da, Mesa da
Assembléia

Páginas 3 e 4.

BR-lOl será
liberada dia
20'ao tráfego
de caminhões

Página 3.
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Kennedy quer
.

'

suavizar as

restrições
da lei de

. Washington - Os' senadores Edward Kennedy e

William Brock, em princípio, aceitam liderar uma

campanha no Congresso norte-americano para revisar a

de comércio exterior, no intuito de incluir a Venezuela e

Equador no sistema de tarifas alfandegárias preferenciais.
Fontes da capital norte-americana disseram ontem que

isso seria feito possivelmente através de uma emenda
excluindo os países americanos. membros da Organização
dos Países Exportadores de Petróleo - Q:ep - da
cláusula que impede a concessão de preferências a essas

nações.
A eventual emenda Kennedy-Brock incluiria,

imediatamente, a Venezuela e o Equador no sistema de

preferência e garantiria o mesmo a futuros membros
americanos da Opep. Kennedy é considerado um dos
senadores mais entendidos em .assuntos latino-americanos,
e Brock é um dos poucos conservadores que manifesta
interesse pela América Latina, para cujos embaixadores
ofereceu, ontem um almoço. .

A proposição que está sendo estudada não satisfaria
completamente as reivindicações latino-americanas, que
postulam um sistema de preferências no intercâmbio com

os EUA.' Fontes do Departamento de Estado admitiram
que os esforços para suprimir as disposições negativas da
lei não têm apoio no Congresso.

I São mais otimistas, entretanto, quanto às
probabilidades O procedimento para aprovar essa nova

emenda seria inclui-la em algum O procecimento para
aprovar essa nova emenda seria inclui-la em algum projeto
de lei que deva ser debatido em breve. O Departamento'
de Estado espera, mas sem otimismo, que tal emenda seja
aprovada antes da conferências de chanceleres americanos,

Kennedy: propostas de revisão.. marcada para março em Buenos Aires.
.

Medidas de Ford agradam
os países desenvolvidos

nunca é nmito tarde para um

começo".
As medidas de Ford foram

especialmente bem recebidas

pelo governo trabalhista britâ­
nico. O Ministro da Fazenda

Dennis Hazaley vem defen-:
dendo há tempos a política
de proporcionai' ao 'povo mais

dinheiro para gastar e con ter

assim a recessão e o desem­

prego.
Haley obteve o opoio da

Alemanha Ocidental por esta

política, mas comunicou cla­

ramente que existem poucas

possibilidades de melhora se

os Estados Unidos não segui­
rem esta linha.

Londres - Os países in­

dustrializados têm visto com

agrado as propostas do presi­
dente Gérald Ford destinadas
à conter a recessão econômi­
ca, como um passo na direção
correta, mas 'existe� dúvidas
de que irão suficientemente

longe ..
O tesouro britânico em

L ondres não quis comentar

oficialmente a redução de im­

postos proposta por Ford,
mas um funcionário do gover­
no declarou em particular:
"de qualquer modo é um co­

meço pelo caminho correto.

Levará algum tempo antes'

que vejamos qualquer efeito e

Na Alemanha Ocidental, o
Ministério de Economia diz

riuma declaração: "considera­
mos. digno de elogio que o

Presidente Ford tenha anun­

ciado sua intenção 'de comba­

ter a recessão."
Um porta-voz declarou

que o governo da Alemanha

Ocidental espera conhecen.de­
talhes mais completos. antes

de. comentar os possíveis efei­

tos das medidas na Alemanha

Ocidental.
O chanceler Helmut

Schmidt elogiou o plano de

Ford e afirmou que suscita

esperanças de que reduza o.

desemprego norte-americano e

combata a recessão nesse.

país, bem como repercussões
internacionais favoráveis.

Não houve reação oficial
na Itália mas o influente jor­
nal de Milão "El Giomo " per­

�ta se o plano de Ford é
suficientemente .amplo.

O' jornal diz em um' co,",

mentário do economista 'Siro
Lomb ardíní: "A questão é se

o passo adian te previsto pelas
medidas naqueles setores em

que o desemprego é especial­
mente alto poderá compensar
o maior desemprego que' se

espera nas regiões afetadas pe­
lo aumento nos custos do pe­
tróleo",

Um passatempo dos mexicanos:

descobrir ��El'Tapado"

Bancos em
greve na

Colômbia
Bogotá - Os Sindicatos dos

bancários da Colômbia começa­
ram ontem a paralisar gradual­
mente as atividades da catego­
ria e para hoje anunciaram gre­
ve geral. Este protesto é' de

apoio aos empregados do Ban­
co da Pecuária, um dos maiores
do país, que se encontram em

greve há uma semana reivindi­
cando melhorias �alariais e re­

formas no estatuto das promo­
ções. A greve do Banco da Pe­
cuária foi declarada ilegal pelo
governo. Mesmo assim, os diri­

gentes sindicais resolveram pela
continuação.

Assim o' governo proibiu,
através de um decreto, os movi­
mentos de solidariedade. Con­
tudo, os sindicatos dos. traba­
lhadores em estabelecimentos
bancários anunciaram que para-"
lisarão totalmente as atividades
do setor até consegu ir-se um

acordo satisfatório para os em­

pregados do banco da pecuária.
� movimento de protesto

foi decidido logo após a secre

tária do 'Irabalhov-Maria Helena

Crovo, ter denunciado um pla­
no comunista, baseado na de­

flagração de uma série de gre­
ves ilegais, para destituir o go­
verno elo presidente Alfonso

.

Lopes Michclscn. Para o minis­
tro do Trabalho, o plano foi

preparado pela Confederação
Sindical dos 'Irabalhadores da
Colômbia (CSTC), que congre ..

ga os sindicatos dominados pe­
los comunistas.

A Confederação, por sua.

vez, contestou as acusações sa­

lien tando não estar interessada
em propiciar um golpe de Esta­
do e sim uma melhor situação
para os seus sindicalizados.

Dc fato a iÍltranquilldade
trabalhista na Colômbia não se

limita aos empregados de bailO'
coso Mais de ,cem sindicatos rei­
vindica m melhorias salariais de
J até 5 O 'por cento, entre os

quais os que congregam milha-
.

res de proféssores pú blicos, fer­
roviários, securitlÍrios e traba­
lhi:ldoJ'cs de muitas empresas
pmtkularcs,

Cidade do México - A maioria dos
caricaturistas políticos dos jornais mexica­
nos o apresentam com um capuz branco
na cabeca. Outros, com um dedo indica­
dor gigantesco sobre a cabeça. É "EI Ta­
pado", o homem que será o próximo pre­
sidente do México. Não assumirá o .poder
antes de primeiro de dezembro do próxi ..
mo ano, porém os mexicanos já se dedi­
cam a um dos seus passatempos favoritos:
advinhar quem será' o próximo ii colocar­
se a faixa presidencial vermelha, branca e

verde e constituir-se no homem mais in­
fluente do país.

Muitos acreditam que será escolhido
pelo atual presidente, Luís Echeverria, e

por um pequeno grupo de dirigentes de
acentuada influência política no país. 'Por
um período de seis anos - já que não

pode ser reeleito - o homem terá poderes
quase ditatoriais em razão do tradicional
sistema político mexicano.

O vocábulo "Tapado" tem várias acep­
ções, porém no México significa só uma

c oísar.O próximo presidente, ainda desco
nhecido, cujo nome .serã estampado

primeiras páginas dos jornais quando o

partido revolucionário institucional, (PRI),
que vem governando o méxico há 50
anos, o escolher como candidato.

SEM OPOSIÇÃO .

Há partidos .de oposição no México
porém nunca conseguiram eleger sequer
um governador, o Partido da Ação Nacio­
nal, (PAN), é o principal da oposição e na

certa apresentará candidato para as eleí­
ções de julho do próximo ano. Porém, as

eleições passadas o candidato do partidc
não conseguiu dez por 'cento dos votos. O
processo de escolha do Pri é um segredo e

s e considera, realmente, um mistério
mito ao mesmO tempo:

Muitos mexicanos não têm nem idéia
de como ser Presidente. Tudo o que sa­

bem é que em fins de setembro ou início
de outubro, se for confirmada a tradição,
algum setor do partido, "espontaneamen·
t_e", pedirá que determinada pessoa seja
escolhida como calldidato.

.

Em 1970 um grupo de camponeses,
membros do setor rural do Pri, insperada­
mente apareceu portando cartazes defron·
te a Secretaria do Governo na Cidade do
México' e entoaram aos gritos o nome do
titular da pasta: Luís Echeverria- em minu·
tos espalhou-se a notícia em toda a- capi­
tal e no ínterim; Echevenia foi "destapa-
d " .

o .

o Presidente, segundo seus assessores,
deve indicar seu substituto. Em seguida o

nome escolhido será submetido à conside­
ração dos dirigentes do partido. Estes po,
dern não concordar - segundo as mesmas

fontes - porém não têm poderes para
indicar outro nome. Os participantes da
escolha nada revelam 'ao público. Porém
comenta-se, em particular, sem confirma­
ção, que Echeverria não foi o primeiro
nome escolhido por seu predecessor, Gus­
tavo Diaz Ordaz, porém foi o ex-presi­
dente quem deu a palavra final, sobre sua

escolha .:

Quando o presidente e os dirigentes de
partido chegam a um acordo, as manifes­
tações "espontâneas" começam a surgir
em favor do candidato. Então, um mês ou

no máximo dois após, o nome do candi­
dato é formalmente aprovado.

Vários nomes surgem como possíveis
pndidatós do Pri para a presidência do
l1éxico� Todos são políticos profissionais
e atualmente ocupam cargos importantes.

Marimivoya Palência, substituto de
Echeverria na Secretaria do Governo, e

considerado como o mais provável ou o

que leva certa vantagem por razões histó-'
ricas. Cinco dos sete presidentes anteriores
foram escolhidos quando titulares .da Se .

cretaria do Governo.
CANDIDATOS

•Outros possíveis candidatos são: José
Lopez Portillo, de 54 anos, Secretário da
Fazenda. Assumiu o cargo' em 1973, de­

pois que o Primeiro Secretário designado
por Echeverria renunciou alegando moti­
vos de saúde. Lopez Portillo é reconhe-.
cido como eficiente administrador, com

bons trabalhos já apresentados no campo
da economia. Porém suas idéias sobre po­
lítica econômica não passam de uma. ex­

tensão das de Echeverria .

.: J>orfírio Mu­
noz Ledo,de 41 anos, atualmente Secre­
tário do Trabalho. Sua política trabalhista
tem .. lhe valido reputação de esquerdista.
Foi sub-Se cretário da Presidência quando'
era titular Cervantes Del Rio. Echeverria
designou-Q ministro. - Moya Palência, de
41 anos, entre os ministros, ocupa a pasta
mais poderosa, pois está sob sua direção
os órgãos subordinados ao Departamento
de Justiça e do lnterior. Sua jurisdição
sob te os assuntos políticos fazem cóm
que seja considerado o h,omem mais forte
do país depois de Eche�t'l:ia.

._----_._-----�_._-----------_._-----

- O presidente egipcio Anuar Sadat declarou ontem que a

menos que Isra�l' se retire dentro de três meses da parte dos
territórios ocupados do Egito, Síria e Jordânia, abandonará os

esforços de paz do Secretário de Ésiado Henry A. Kissinger. -

Não aceitarei nada menos que. uma retira"da israelense em todas as
frentes dentro de três meses - declarou Sadat riuma entrevista ao
jornal An-Nahar de Beirute, Sadat acrescentou que' se não houver

progressos para um acordo sobre as negociações de Kissinger,
'procuraria o reinício das paralisadas conversações de paz de
Genebra.

O enfoque das etapas de Kissinger é um esforço para avançar
gradativamente rumo à paz antes de um reinício das conversações
de Genebra, mantidas sob o patrocínio das Nações Unidas e '�
copatrocinados pelos Estados Unidos e pela União Soviética.

Kissinger se opõe a um pronto regresso a Genebra porque a

controvertida questão palestina' certamente emergira ali e

dissolverá as conversações em irritadas recriminações" I

Em outros acontecimentos no Oriente Médio: A artilharia
libanesa atacou a cidade israelense de Metulla pela primeira vez

num ano' e os guerrilheiros palestinos alegaram que repeliram dois
ataques de tanques israelenses na cidade libanesa de Kfar Chouba,
O Ministério da Defesa Libanesa declarou que o canhoneio de 20
minutos foi em represália por ataques contra Kfar Chouba, que se

realizaram durante seis dias seguidos;
O Egito anunciou que Sadat e sua esposa visitarão a França de

.

27 a 29 de janeiro a convite do Presidente francês Valery Giscard

d'Estaing. Esta será a primeira visita de Sadat a um país ocidental
desde que assumiu a presidência em 1970. Por outro lado, a

entrevista de Sadat com Àh Nahar foi um claro sinal a Israel de .

que qualquer acordo sobre novas separações de tropas no 'Sinai
teriam que estar ligadas a movimentos em outras frentes árabes e

Sadat: mais um prazo para os judeus não se poderiam realizar no vazio.

Argentina ._...... ....._....._...................................c;;

Decisões do
governo podem
levar à distensão

Buenos Aires - O no­

vo partido de direita Ação
Nacionalista (PAN) mani­
festou ontem' seu firme
propósito de concorrer às

.

eleições presidenciais ar­

gentinas anunciadas para
1977 .. Para tanto o PAN

.

j á apresentou à justiç
suas primeiras 120 fichas
de inscritos e agora prepa­
ra-se para obter a persona­
lidade jurfdica. Com sua

fundação amplia-se o mo­

vimento nacionalista tradi­
cional, em grande parte
representado pela coalisão
Frente Justicialista de Li­

bertação (FREJULI), cuja'
principal expressão polí­
tica é o peronismo,

O PAN 'começou sua

ação 'poÍítica anteontem. à
noite, alluncian'do SUJ po­
sição anti-peronista ale­
gando que 'vivemos uma

profunda crise no país e

(Jue hoje' nos debatel.TIos
na inércia, na desordem e

na . angústia" .. A posição
do Partido de Ação! Na ..

cional propõe "primeiro
compartilhar c depois dÜ'i-

Buenos' Aires - Várias
decisões do governo ar­

gentino nas últimas horas
estão contribuindo para
'acentuar o ambiente de
distensão política no país.
.A libertação de 84, presos
políticos, a ratificação das

eleições para o.y!,?ximo
mês de abril para- governa­
dor eJ\lfcW da província de
Misiónes e. o almoço de
ontem do ministro do In­
terior, Alberto Rocarnora,
com vereadores da· oposi­
ção, são alguns dos indí­
cios que ressaltam a dis­
tensão.

A estas medidas pode­
rá somar-se nos próximos.
dias a designação de um

interventor federal para a

província de Misiones, a
.

[i.m de impedir-se confli-
.

tos internos no peronismo
local, com consequências
que possam alterar a

atmosfera pré-eleitoral. De
fato, porta-vozes do go­
verno disseram ser missão
do futuro interventor "ga­
rantir o processo eleito­
ral" quando serão escolhi­
dos os substitutos do go­
vernador e vice que mor­

reram em um acidente
aéreo de novembro de
1973.

A agência oficial de
no t{cias TELAM referiu-se
ontem as observações de

políticos que falam nesta
distensão ao informar que
dirigentes como o inter
ventar federal mi provín­
cia de Córdoba cumpri-

ram destacada missão na

luta anti-subversiva. A no­

tícia da agência estatal
poderia servir para auscul­
tar a sensibilidade e o

"novo enfoque" a que se

dispõe o governo nas rela­
ções com os partidos polí­
ticos da oposição.

Por outro lado, a liber­
tação na última terça-feira
de 84 presos políticos â.

disposição do poder exe­

cutivo não deixa de ser

uma . resposta aos apelos
dos grupos políticos da

esquerda, (Partido Comu­
nista e Partido Intransi­

gente), Esses partidos,
com o. apoio do mais for­
te tia oposição, ii União
Cívica Radical, manifesta­
ram seus descontentamen­
tos e acusaram o governo
de violação das normas

constitucionais.
Mas a guerrilha, ainda

que sofrendo grandes bai­
xas pelos procedimentos
das forças de. segurança
em todo o país, poderá
voltar a ser I um grande
problema' sé o ·ultra-es-·
querdista "'Exército Revo­
lu cio nár io do Povo"
(BRP), levar adiante sua

ameaça de anteontem à
noite quando anunciou
que "executará empresá­
rios, dirigentes sindicais e

juízes" ,toda vez que "tra­
balhadores revolucioná­
rios, sindicalistas partici­
pantes e lutares progressis­
tas virem a ser assassina­
dos".

Um novo partido para
concorrer às el�;ções .

gir -a administração do Es­
tado nacional, conduzindo
nosso povo ao seu papel
na história".

O PAN é o segundo
partido político' fundado
nos últimos dois meses

cOI11 o objetivo expresso
de COI1�COrrel: às eleições
presidenciais de 1977
Além deste

'

partido COR

correm dentro da mesma

linha de pensamento, na ..

cionalismo, a Ação Nacío­
nal, dirigido por Mário
Amadeo, a Revolução Soo
cial, presid ido por Marce­
lo Sanchez Sorondo. E
um terceiro, a Força Fe­
Jeralista Popular (FUFE­
PO), para o qual. conver­
gem os principais partidos
de oposição no interior da

Argentina.
O FUFEPO preconiza

uma posição de centro,
sendo' formado por agru­
pações que nas eleições de

março de 1973 apoiaram
as candidaturas presiden­
ciais de .Fransico Manri­

que e' do Brigadeiro Eze"
quiel Martillez.

novas

ameaças
contra
Israel

Comunistas peruanos
.denuncíam planos
.
de golpe da elA

Lima - O Partido Comunista peruano denuncíou
ontem a existência de um plano' da Agência Central de
Inteligência _ CIA - dos Estados Unidos para um golpe.
de Estado contra o governo militar do Peru.

O pequeno mas influente partido formulou a denúncia
em resposta à crítica de uma nascente organização
operária, o Movimento 'Irabalhista Revolucionário -

-M.TR -, que os .setores esquerdistas consideram de caráter
, , fascista", defendendo a tomada pela força da liderança
do movimento sindical rio pa í s.

.

.

Segundo os comunistas.idiante desse panorama "�mais,
necessãrio,e urgente do que nunca fortalecer a unidade de,
campo revolucionários, estimular a capacidade do povo a

maiores sacrifícios e obter firme e consciente participação
em defesa da revolução",
DESATUALIZAÇAO .

O Partido' Comunista entende que esta unidade
proletária jamais será alcariçada, no âmbito" de uma

p olítica trabalhista' como a preconizada pelo MTR, a

quem' acusa de promover "a ocasião buscada
afanosamente 'pela CIA para desfechar o golpe que vem

preparando" .

A CIA tem sido reiteradas vezes mencionada como

organismo que alenta propósitos de "desestabilização"
.para criar dificuldades ao regime do general Juari Velasco
Alvarado, e no Peru causou particular impressão a

revelação de um ex-agente da agência sobre a partícipaçâo.:
do órgão no golpe contra o presidente Salvador Allende,
no Chile, em 1973.

O Movimento Trabalhista Revolucionário, recalcitrante
inimigo do Partido Comunista, surgiu há quase três anos;'
pretendendo ser :' uma alternativa da esquerda diante do'

totalitarismo, seja comunista ou capitalista' '. Num
extenso aviso publicado por um de seus jornais, o

movimento responsabilizou os comunistas pelas censuras

de que é objeto e acusou, sem maior especificação, alguns
jornais socializados de se terem posto ,'a serviço total das
tendências pró-estalinistas".

-

Mir contaporquê não
há resistência no Chile

Santiago do
.

Chile - O Movimento de Esquerda­
Revolucionária - MIR - afirmou ontem, através ele um

manifesto clandestinc, que a falta de união entre os

partidos que se opõem à junta militar impediram a

organização de uma "frente de resistência" para derrubá-la
O MIR fo i proscrito junto com todos os parjidos

políticos de tendência marxista, depois do golpe que
derrubou Salvador Allende, e tem sido O' principal
opositor do. atual regime .. Entretanto,' os choques
registrados nos últimos meses com as- forças de .segurança
lhe custaram a morte ou a prisão. de quase todos os seus

líderes'máximos.
Atualmente, é chefiado por Andrés Pa scal Allende,

sobrinho do ex -presidente e filho da deputada socialista
Laura Allende, que esteve presa por mais de um ano e

partirá agora para o México.
Em seu manifesto distribuído ontem, o MI R diz que

,
a faltai de união entre as direções políticas' dos partidos

de esquerda, a não formação de uma frente política de
resistência, com a participação do Partido Comunista, do
Partido Socialista, do' Mapu, dó Partido Radical, da

esquerda cristã, dos setores que. representam a pequena e

média burguesia democrática e contrária à junta, do
Partido Democrata Cristão e do MIR, causam um prejuízo
grave ao povo chileno".

"Este'prejuízo' é pago em sangue e morte. Quantas mi)
vidas seriam' poupadas, quantas mil prisões e torturas

seriam' evitadas, quanta miséria e sofrimento seriam

lliviados, se todas as forças políticas se unissem para dar

uIl! grande ímpedo à luta? ".
O MIl\. conc1ama ainda "as direções dos partidos da

Unidade fupular e os setores .democráticos a pôr de lado

considerações secundárias e combater ,quaisquer tentativas
cte entcndimento com as forças que não integram o

campo popular, 'a fIm de conseguir, no mais breve

possível, a união do
. amplo bloco popular C(�:mtra a

ditadura" .
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EStá sendo realizado nos munieipios de Fraiburgo,
· Joaçaba, Herval d 'Oeste, Caçador, Ibi c a ré, Porto
União, Pinheiro Preto e Vidiera a Operação Nacional
XV, do Projeto Rondon, com o total de 102'
universitários provenientes do Nordeste do Pais.

.

.Esses universitários vindos de Pernambuco, Bahia e

Paraiba, permanecerão em Santa Catarina até o dia '5
de fevereiro, quando então retornarão aos seus

Estados. , ,

'Efetuando trabalhos de consci�ntização,
ass�stênc.ia e-pesquisa, séguYfdo fonte da Coordenação
Estadual de Santa' 'Catarina .do Projeto Rondon, os

.
universitdrios dedicam-se às seguintes atividades: a) 22
universitários, do setor saúde, compreendendo
bi'o,qu(mica, enfermagem, medicina e odontologia
desenvolvem um amplo programa de medicina
preventiva, 'com 'consultas, orientação, palestras,
dando-se .destaque a problemas. de alimentação' e
nutrição, higiene individual e materno-infantil,
yerminpse, atendimento dentário ecurativos; b:} 10
estudantes ·dÓ setor educação, com objetivo espe-

·
ctfico de ministrar cursos e treinamento para profes­

,

sares lotados em' escolas. do interior dos municipios
sobre psicologia da criança, flavos métodos de ensino,
objetivos da Lei no; 5692, além do trabalho paralelo
de conscientização junto-ao setor saúde; c) 23 do

·

setor sócio-econômico efetuândo trabalho, juntamen­
te com as lideranças locais, de recreação infàrdjl, for­
mação de grupos jovens, incentivo li dinamização dos

circulos de pais (? mestres, bem como ossessoria muni­
cip�l junto às prefeituras, legalização de documentos,
incluindo casamentos, registros de nascimento e asses­
soria iuridica; d] 5. do setor agropecuário desempe­
nhando atividades-relacionadas com ã agricultura e à

pecuária ". ' ,�.. .

RECADASTRAMENTO IMOBILM-RIO .

Paralelamente aos demais setores, 42 estudantes da v

área técnica, abrangendo engenharia civil, urbanismo ,

li agrimensura, executam 'um cadastramento fiscal
imobiliário nos munidpios de Pinheiro ItÚ9 e Caça-
dor.

.

Segundo o Professor C/áudio Alexa,!dre Fullgraf,
· coordenador estadual do Projeto Ron(1on, "foi cele­
"'"brado. úm termo de comptomisso entre as Prefeituras

e a Coordenação Estadual do Projeto Rmidán, no
qual definiu-se a realização do cadàstrament� imobi­
liário, visando principalmente. a oferecer subSIdias às
duas prefeituras, para a, reestruturação dos. setores

especlficos de fiscalização e arrecadação. Por outro'
lado, o Projeto Rondon oferece aos universitários par- I.

ficipan tes do trabalho condiç_ões de.aprendizado prá- Ifico com vistqs ao futuro exerdcio profissional, coadu- I
_
nando as atividades de campo e de ta_bulação com os '1ensinamentos' teóricos auferidos nas disciplinas cursa-
das na universidad...e ".

.

.1Nesse trabalho, continuou o coordenador, estadual,
é fe�ta a delimitação da área �rbana de cada, muni-'

_I,dpio, elaboração de mapa geral, zoneamento' do per(­
metro, p(?squisa de campo e preenchimento de ji'chas
para elaboração do relatório finar c�rcunstan'ciado::

.

OPERAÇÃO NACIONAL'
.

, I '_,'
.

j

Atualmente 5.083 universitários '(1esen,Volvem pro-
.

gramas de ação integrada em 800 munidpios brasilei­

ros, com obJ�tivo de- levar assistência � ofü'!ntação 'às

,populações de áreas mais carentes, assim comq reali-
· zàr atividades esp(!CI!icas em 'colaboraçãC:J'éom outros

ó'rgãos.
.

'

I
'

"
'

As operações nacion'a'is do Projeto Rondon se ca-·

racterizam pela _troca de uniV'ersitt;irios entre ós diver-' ,

·

. sos estados da federação, Esse intercâmbiq' de imivfr­
sitários 'ocorre 'durante os "fests de jqneiy.q e fevereiro

.

de cada ano, qUanaà os .eStudantes apmveitá'm' as
'-férias escolares ,para, conhecer outras regiÕes sócioJ

, econômicos ·e culturais.,do paz's, prestar sel1!iços em' \
.

�arâtef ,de vbiimtariado,: bem cama faze.r'uma,anáIJSe
.

dó mercado de trabalho ", éiimC!Ítiu .o ,ÚJor(i.enadeJr
estadual,

�

,�<,,"
' .

.

Os estudantes atuam em trabalhos que b�"eficiam a comunid'ade.

Os :ti deputados ,que in­
tegram a bancada da Arena

: '.
na Assembléia Legislativa

...
"eleita a 15 dé novembro do
ano passado vão reunir-se

't � 16 horas de hoje com o

objetiva de escolherem' e
novo presidente da Casa pa­
r a o biênio 1.975/76 e

nomes que ocuparão os de.
mais postos da Mesa desti-
-nados ao partido. ,

Até a noite de ontem
Arena e MD]) não haviam
chegado a nenhum acordo
sobre a composiçâo da no­

va Mesa. Enquanto a agre­
miação majoritária advoga a

·tese de que a composição
deva ser feita nas mesmas

de acordo com o que- ficou.
estabelecido na última reu­

nião do Diretório Regional,
vão escolher seus candi­
datos em votação secreta.
Para a presidência os dois
nomes mais em evidência
são' os dois deputadas Se-
bastião Neto Campos e

Epítãcío Bíttencourt," am-

bos repre�ntantes da re­

gião Sul !do Estado. De
acordo com os entendimen­
tos que vêm sendo proces-

.

sados entre os parlamenta­
res da Arena, a escolha de-
'v�rá recair no deputado Se­
bastião Neto Campos, que
até ontem .a noite contava

proporções fixadas para a

Câmara dos Deputados, ar­
'gumentando que a propor­
cionalidade é a mesma nos

planos federal e estadual, 'o ,

MDB insiste nas suas pre­
'tensões. O deputado Dejan­
dir Dalpasquale, que rece­

beu delegações .de poderes
da bancada oposicionista
para tratar da questão, con­
tinua reivindicando três car­

gos para o MDB, apresen-
.

tando duas hipóteses: a pri­
meira vice-presidência e' a

segunda e' terceira secreta­

rias ou a segunda vice-presi­
dência com a primeira e se­

gunda secretarias.
Os deputados arenÍltas,

com a maioria 'dos votos de

.

seus companheiros;
Quanto ao MDB, a posi­

ção assumida pelo deputa­
do Dejandir Dalpasquale .

continua irredutível, apesar.
de o parlamentar estar so­

frendo algumas pressões de

vgrupos do partido, que en­

tendem deva ele acertar a

proposição da Arena.

Durante todo o dia 'de
hoje, até as 16 horas, novos
c ontatos deverão' ser manti­
dos, acreditando-se que, ca-
30, eles não cheguem a bom
termo, o deputado Dejandir
Dalpasquale 'concorra à pre­
sidêncía da Assembléia.

. Dner abre 2a. feira

tráfego
.da BR-IOl a

veículos pesados
A esperada liberação da BR -1 01, finalmente, foi

'anunciada 'Ontem, em entrevista coletiva concedida pelo
Ichefe do 160. Distrito Rodoviário Federal, Altamiro

Verissimo, para a paitir da prôxima segunda-feira, dia 20,
, acrescentando que "houve morosidade nas obras, mas não

�or culpa do DNER ".
'! - As enchentes ocorreram em marçq; quando o

'Departamento passava por uma fase de transição, quando
lOS recursos tinham que ser aplicados em contas anteriores

que estavam pendentes. E.o orçamento teve que' ser
laumentado, Hoje, porém, as pontes estão concluidas,

.

trabalhamos. no acesso .a essas pontes e. o Departamento,

M F MD
'

'está. disposto, a partir 'de segunda-feita, dia 20, abrir a

"'.

'

'ar'co's ,re II re ,B 'agoracirculação total de qualquer veiculo. .' -

Continuando, ele disse que. em décorréncia das
enchentes de março último no 'sul e também em parte no

norte do Estado; houve grandes danos, "dois dos quais ,.'

t'·
.

. ,I
'

. 'r I' ,

d"
".

dcom graves consequências'�para'a estrada que é tãO'es'
',o
a', ·m·.,·

.

a' IS. proxlm..
·

..0 '. o.· p. o
...

er·importante para �d destino do Estado: a .ponte do Rio.
,

Correias foi totalmente destruida, e-a dê Biguaçu também.i
com danos de gr,ande monta. Houve muitas reclamações a

'" I

respeito da BR-10i, más a interdição foi parcial, somente "A maior consequência tamos longe do regime de- muito segundo os interesses adotar, dando oportunidade
os. veiculos mais pesados, com eixos duplos e carretas da .vitória alcançada pelo mocrãtico que aspiramos: O 'do partido dominante, Mas para que a verdade seja de-

foram desviados para a BR -116 ".
.'

MDa no pleito de 15 de Governo ainda não se julga é possível que haja modífi- fendida em todos os senti-
'

PROB'LEMAS TÉCNICOS novembro passado é a pers- apto a.governadore' adrninis- cações e o MDB deseja isto, dos e esperar 'que o povo
- O Departamento enfrentou.'por ocasião dessas obras pectíva de que agora esta- trar dentro do r.egime de- pois é necessário r.eformular faça o julgamento. Conti­

uma série de problemas que' não se. 'podia prever, como', mos mais próximos do po- mocrático, o que fez foi o quadro político, para que .nuo afirmando que o MDB

problemas de tubulação e com os matacões de Rio! , der':'; -declarQu' ontem o Se-' apenas respeitar a vontade possamos viver como um deve defender as liberdades

Biguaçu. Também a falta de ferro, a.ço e cimento parai nador eleito-pelo Estado de do povo. Ainda não sabe- povo civilizado' dentro' da previstas dentro da Declara­
construção. Tirando isto, o Departamento teve' a obra, Pernambuco, Sr., Marcos mos qual o. tempo que tere-. ordem jurídica". ção dos Direitos do 1-Io�
concluida em 95 dias, o que representa uma vitória para o Freire, em entrevista coleti- mos pela frente, para che- POLITICA' AUDACIO- mem 'e que o Governo deve

pNER em Santa Catarina.
.

,.

/ va (concedida nl} Casa do garrnos à verdadeira abertu- SA ser ousado ao enfrentar os

: Em seguida, o Chefe do 160. Distrito falou sobre os Jornalista. O parlamentar ra política".
.

o Senador pernambuca- problemas nacionais sem.

iprojetos de rodovias prioritârias . esclarecendo
-

que a pernambucano veio a FIo· A VITÓRIA .

ilO voltou a afirmar que se ódio e principalmente> Se1l1

BR-470 jçí está com seu projeto pronto, e' ds riànópolis para o lançamen- Segundo e Senador eme- considera um politico auda- medo".
.

concorrências em parte já estão realizadas, Acabou de ser- ,to doi seu livro '�Brasi1 _ debista, a atitude do parti- cioso. I O Sr, Marcos Freire 'dis-
executado o trecho Campos Novos-Rio Uruguai, e o Oposição Hoje", que ocor- do atualmenteié de corn-. Sendo. da oposição - se que o' MDB conseguiu
Blumenau-Navegantes também foi objeto de concorrência. reü na noite, de ontem, na. postura estando. dísposto..a explícou v- já é ser sufici- alcançár' um denominador

Na' BR-282, o trecho Campos' Novos-Lages foi objeto Livraria Cruz e Souza." fazer jus ,;1 viteria conquis- entemente audacióso num comu�, a partir do mo-

de concorrência esta' semana, adjudicado à firma Ecoplan. Segundo o' Sr. Marcos tada. país que vive em regime de .mento em que os in,tegran­
O trecho de Lages até o Rio Joãà Paulo à firma Épsa, e o Freire, o MDB cresceu e

- Conquistamos a vitó,· exceção. Na minha opinião, tes do partido passaram a

trecho Ri%ão Palllo até HorianópoÍis à firmá Ecoplan. conseguiu se identificar ria porque consegaimos a oposição deve ser'feita de lei- pela mesma' cartilha., de­
Outro projeto, o da Rodovia 475, trechó Lagfjs-Tubarão, com a maio.r parte das aspi' analisar a problemática na-

'. forma definida, firme mas fendendo um mesmo ideal.,
foi entregue à firma Copavel. "Ficam faltando a 280 'e a rações populares.

' cional, trazendo unia men- 'c' S€m provocações ..O· MDB
'

- O meu livro "Brasil _

duplicação da 101, até a.div.isa-com o P,a�ana·". .'

_. O M'DB _ prossegul'u sagem de' ren'ovaça-o a de atl'ngl'u a mal'or I'dade pOlI' O
. -

H·"
.

. ,"
-

r
-

poslçao 0Je, e uma se-

OBRAS EM CONSTRUÇÃO _ amadureceu e se aproxi- monstrandú ao povo' que ,fica, enveredando para uma leção de pronunciamentos
Na BR-153, BR-282 .Ii! na BR":"'470, "as 'obras estão _ mou da angústÍa coletiva havia um grupo de homens oposição o,usada e destemi- sQbre os vários setores. de

em pleno desenvolvimento, correndo ,normalmente, e 'as sabendo interpretar a situa:, que iam de encontro aos da,
.
pois há muito tempo 'interesse nacional, no que

firmas estão com ótimo desempenho: Q trechá Monfe çã� reinânte no Paú, daí o s &S anseios, Simplesmente
'

percebeI.! que 'política não ,se refere a defesa dos direi-
:,'Alegre-Campos Novos estará p'r.()nto :.ate' .maio'l O mesmo respaldo popular rece9I'.d,0 �epetl'mos du'rante a campa deve 'ser fel'ta em t d t d h A 'd" d,

.
- orno e ,os o ornem. I ela o.

[na BR-2f$2, no trecho Campos Novos-Joaçaba, que nas eleições. A:pesar dl:sso, nha tuflo aquilo já desde há pessoaS, mas sim ém torno lançamento foi anterior a

ideverá estar pronto em meados destp ano, o.p'art·l·do·precl·sa s'e estru,tu- mUI·to tempo J'a' vI'nhamos de 'lde'l'as
'

h d'd t
'

h'...
'

. mm a ca,n I a ura, p�IS a

I A Ponte sobre o Rio do Peixe, no entanto, deverá rar melhor, principalmente dizendo das tribunas, mas '�Principalmente, política muito havia percebido a c�-

Isofrer demora na sua conclusão. Ela dev�ria estarpronta no meu Estado, aproveitan" que o povo não tomava co- deve ser feita "sem ódio" rência de obras políticas e
.

em março,. mas agora 0- prazo foi transferido, para do a confiança que O povo nhecimento, porque não � slogan u�ado pelo Sena- o consequente desestímulo

loutubro. "E uma fatalidade. Um ,trecho entr_e um pilar e lhe depositou.' �

-

ttnhamos acesso aos meios dor durante a sua CamPlr;: que tráz aos leitores :çom
.

ioutro_ ruiu. Supqem-se q_ue, :en��, havido um' certo· No que se refere a ama de comunicação de massas rilia eleitonil -. Esta é a relação a política, ,concluiu
,desleIxo por parte dos funclOriarlOs, .

_ 'possivel abertura política, o' _ explicou o Sr. Marcos idéia que o Governo deve o Senador Marcos Freire.
,

. Na BR, -153 Trecho-Ere,êhim�.Uniãó .da
.

Vitória, atuavam . Frerr'e.Sen�ào.r, afirmou que' "vive-
quatro empreiteiras (três de pavimentação e uma de obra mps num mundo de contra- .a O Senadotadmitiu que
de arte). A firma encarregada da parte de obra de ãrte dições. e. apesar da vitoria o, MPB venceu as eleições
.terminou os trabalhos, e 'mais de nove pontes 'estão eleitond, estamos ainda em também através do voto de
concluz'das ,agora. As outras firmas, de pavimentação, pleno regime de exceção, protesto.
devem terminar o trabalho no final do exerdcio, e.a onde tudo al.nda permanece

_ Em parte é verdade
estrada estará pronta em dezembro. A BR-158 estava, nas .mãos,d·o Governo. Mas que vencemos com o voto

paralisada, "porque a firma que atuaVa teve seu contrato alguns passQs positivos po- d� protesto: Mas de um la-

recindidQ, mas nova concorrência_jáfoi efetuada': dem ser assinalados nesses do o povo percebeu que
REÇUPERAÇÃO E'MELHORAMENTOS

.

10 anos de Governo;', havia um partido que pro- ...

,

Na BR-116 já estão em recuperação os trechos entre: .

_ A reconstitucionaliza- curava reivindicar .em l'eu

Mafra-Papanduvas, Papanduvas-Santa Cecz7ia, e .santal
-

:ç't d favor e d.e. outro, um partl'- .

, çao lei a no go�erno o ex-

Cecz7ia�Ponte Alta. Também em execUç_ão"'as melhorias e Pr�sidente Castelo Branco' do que só se preocupava
.

recuperação da BR-lfJl, nos trechos entreltajal-1tapema, 'fpi um passo positivo, pois em defender o G�verno a

Itapema-Biguaçu e .Rio Cubatão-Rio Penha. o mesmo ao findar a sua
- proporção que este .mesmo

Altamiro Ver(ssimo informou que o volume de gest[o, entregou o mandàto' partido estava acomodado'.
investimentos atuaimente, em, term.os de constKUçãÓ,i ao seu sucessor. Mas não se Pode-se perceber perfeita-
(implantação e pavimentação,), sem contar a conservação, I pb'de negai: que no mesmo mente que foi uma vitória
está em tomo de 8/)0 milhões de cruzeiros.

, 'd h b' d'e,oposl·ça-o a' f'avor 'de op'0-l?t<ql?,. ,o ouve tam em um -

Quanto à fisc�liz�ção ·�a Pol(cia ��doviári4 Federal, o, retrpcesso muito grande. sição" pois o número de vo-

Che_!_e do 160. DiStrIto aflY_!TlOll �ue o Departamento esta �ora, .mais recentemente,' tos em branco diminuiu
e.m fase _

de, ,da r atençao ,mais severa . em tetmos, de -�iinôs.de um governo que ,sensivelmente. Isso prova

fisc�?lzaçao.Ja perdemos, mUIto temr:o na fase .educatlva., fião queria, ou inelhor, não que o MDB conseguiu des­
HOJe o Departamento ,�em uma receita f5!'ande de m_ult�s,

.'

admitia que nada fosse mu- pertar aquela parte d;l opo­
.mas ten.de .� qumentar , acrescentando amda quysera feltal dado' nas ordens jurídicas sição que preferia se omitir.
a .fiscalzzaçao do exçesso de fu'(}aça e dos pneus carecas., básicas para, um novo go- VOTO DISTRITAL
AtualmentlÇ estão funcionando em Santa Catarina 11, vemo 'que, procurou criar O Sr. Marcos Freire ma-

postos da Polz'ôa Rodoviária Federal (Ginco'YIa BR-I01'e expe"ctatl'vas de otun'I'smo e , .. t t
' ' '. , . ,',

nues ou-se con rano a Im-
seis na BR-116), com.mais sete.·a executar, fez acenos positivos de re plantação do sistema de \TO-

democratização do País, to distrital, '�pois isso viria
disse o ·Sr. Marcos Freire. dar maior influência'ao po-

"Apesar disto, n;Io hou- der econômico, o qual tem
ve ym 74 iniciativas concr,e- condições de 'dobrar cons-

I tas para a reabertura políti-. cíência. Entretanto, quero
ca, pois o atl.!al Governo deixàr claro que esta minha
ainda proclJra cumprir seu opinião não é definitiva,

,

dever dentro do figUíino pois.o woto distrital apre­
que 'recebeu. As eleições, senta outros aspectos posi-
da forma como foram reàli· tivos .. Acho' que a matéria
zidils, podem ser considerai' merece um estudo mais
das como indícios de aber- 'aprofundad�, d que poderia
tura, embora: verdadeira- vir a' modificar a minha

•

mente o que o. Governo fez . opinião sobre o assunto. A
fOI re�peitar a legislaç&,o implántação desse sistema

.

eleitoral. Isso
.

demon�tfa' imediatamente, sem dúvida
que já existe açeitaçao do ãJg]!lma receberia o meu vo­

mecanismo. antes
.

exigido, to contrário, disse o Sena�
pois apesar do voto contrá- dor.
rio ao Governo, não houve Sobre a POssibilidade de
novo golpe no Brasil"; eleiçues diretas em um fu-

O Senador Marcos Freire turo próximo,. o Sr. Marcos
afirmou que "este é um re- Freire afirmou que ',"as re­

'gime de contradições e es· gras do jogo têm mudado

Veríssimo rela1ionou �s obr;ls que o DNER executa no. Estado.
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Esses fatos motivaram para .

se lançar a idéia da efetivação
do Curso de Engenheiro de .

Segurança do Trabalho. em

nossa Capital, e, felizmente,
coroado de pleno êxito, pois
'contou-se de imediato com a

boa vontade do Gen. Moacyr
Gaya, Sup. da Fundacentro e

do .dr, Ciro Muller, Delegado
Regional do Trabalho. 66 en­

genheiros de várias modalida­
des e de órgãos públicos e

particulares acabam de termi­
nar o curso, estando habilita­

dos para o' campo da seguran­

ça do trabalho em toda a sua

gama, como indústria de

construção civil, siderurgia,
mecânica, elétrica, tecelegam,
saneamento do meio, distri­

buição de água, proteção con­

tra incéndio, transportes, caie ..

oESTADO
Diretor;' José Matusalém Comelli. Editor-Chefe:Màr�ilio Meâeiros Filh9.

•

Cartas

. CONGRATULAÇÃO
Parabéns por seu Editorial

publicado em 9 do corrente
mês, intitulado "Acidentes do
Trabalho". O assunto apaixo­
nou-nos e a prova é que .esta-·

:nos colaborando com a feliz
iniciativa do Governo Federal,
que através dos órgãos ligados
ao Ministério .do Trabalho, I
elaborou a campanha de pre­
venção contra acidentes de

trabalho.

Espantou-nos o elevado
índice de acidentes de traba­
lho em nosso Estado e, en­

.fronhando-nos . mais, consta­
tamos a inobservância e o

descaso para com os mais ele­
mentares cuidados no que diz
respeito à segurança no traba­
lho.

Verificamos que o perigo·
não se encontra somente em

deixar de usar capacetes, lu­
vas, óculos protetores etc.

Não é suficierrte colocar à dis­

posição todos os equipamen­
tos necessários à segurança do
trabalhador. Eles displicente­
mente, quando notam a au­

sência do superior, retiram a

proteção, deixando-a de lado.

Necessário se faz educar o

trabalhador, treinando-o,
conscientizando-o para que se

compenetre do grande risco

que o rodeia durante o servi­

ço, alertando-o de sua respon­
sabilidade e que a sua displi­
cência e falta de responsabili­
dade. poderá trazer conse­

quêncías desastrosas para si e

para seus companheiros de ta­

refa. Entendo que os ensina­

mentos ministrados nos cur­

sos de Segurança é Higiene do

Trabalho devem continuar em

caráter prioritãrio, educando,
orientando e esclarecendo o

trabalhador que o equípamen-
.

to não é para dar'. cumprimen­
to a uma portaria do Gover­

no, mas para garantir a sua

saúde, a sua vida.

tiV0S etc.

o Sindlcato dos Engenhéi­
ros no Estado de Sta Catari­

na, órgão defensor da classe' e

�lü�� conseguiu a realização
d",s", curso em Florianópolis,
,·n;dil'.laxi.Í atento ao assunto,
t�"rid0 condições aos enge­
nheiros para que possam aten­

der às empresas deste Estado,
eny_uádrada,> • nos' termos da

portaria' no. 3.237 do MI',
Renovando felicitações pe­

las informações esclarecedoras

que esse órgão vem noticían­
do com relação à segurança
do trabalho, agradeço a ateu­

ç::;:o dispensada. Engo. Eduar­
do Moritz, presidente do Sin­
dicato .dos Engenheiros no Es­

tado de Santa Catarina.
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Tema' em. debate
Passado o pleito, feitas as aná­

lises, tiradas. as ilações pertinen­
tes, vai chegando,a, hora de o no­

vo quadro pol ítico assumir suas

responsabilidades. Há, no país,
uma expectativa em torno de no­

vos padrões de cnmportame=to,
em função da legislatura que in­
troduzirá no cenário "político
uma nova composição �e forças,
na qual a banéada oposicionista
terá maior expressão e maior pe­
so de votos. Medidas modificado­
ras do quadro das normas eleito­
rais brasileiras entram em linha
de debate pela ausência de temas

objetivos no recesso parlamentar.

A disposição de não impor so­
luções, atribuida ao Governo, pa­
rece encerrar uma oportunidade
reservada a título experimental
aos pol íticos, mas estaria longe
de significar alheamento. Em as-

sunto de tão relevante importâri­
cia, seria impossível admitir a

tentativa de deixar correr uma re­

forma,' sem demarcar com clareza
a área 'de intervenção governa­
mental, dentro da qual deverá se

exercer a ima ginação criadora
.dos pol íticos. O sentido do deba­
te. que propõe o tema das modifi­
cações no plano eleitoral é o de
identificar um denominador co­

mum da questão que foi posta
em discussão desde o resultado
do último pleito. O aspecto mais
importante, como etapa polftica,
é agora assegurar a viã'bil idade do

bi-partidarismo, cujo sinal defini­
tivo será a Oposição poder pre­
tender sempre o máximo em ma­

téria pol ítica.
A essência da discussão do

problema reside na existência e

.na preservação -:- ou não- - da
subleqenda. A palavra governa-

mental, já que o assunto diz mui­
to mais de perto à Arena que ao

MDB, terá de prevalecer sobre os

.interesses de grupos e a vi'são re­

gional ou Iocah

Parece doutrina já firmada
que, se os dois partidos deixaram
de funcionar a contento, antes de
qualquer outra decisão cumpre
fazê-los atuar sem inibições, para
reavaliar-lhes as : possibilidades.
As reformas precisam ser consi­
deradas com anteoegíência, -mas
não devem ser contraditórias. O
'Governo deve resguardar-se na fa­
se atual, .ma s compete-lhe evitar
o espontariefsrno em torno do as-

.

sunto de tão alta importância pa­
ra o desenvolvimento político do
pafs, Decisão e firmeza terão, de
sua parte, de delimitar o encami­
nhamento dessas reformas, na

hora que julgar mais' adequada.

..

. .

Cronica de Escanteio
..

berto torcedor avaiano. consideradas pelo Helinho, senão que
- "Inseticida não é veneno seleti- a abundância de cerveja era devido ao

voo E, tem efeito residual. Mata inse- fato de que ele, o' Helinho, havia
tos e insetos envenenados são devora- mandado para os quintos, sua bombi­

dàs\,or outras espécies, num processo nha de matar espécies, de envenenar a

incessante de cadeias alimentares. Isto biosfera.
.

não é inseticida, é biocida, matá O jogo, em' si, estava ruim: Para o

tudo, inclusive vqcê"! Com o que, Helinho, nem tanto. O A VAI, recém­
encarou pesadamente o) inveterado saido de uma ressaca, brecava a con-e­

torcedor do A VAI. Mas antes que o ria sistemática do time uruguaio, com
Helinho pudesse concordar ou discor- pretensões holandesas.

.

dar, o.Prof. Takeda fechou o circuito, Fatigado, suando por todos OS"

com deci'sivo ponta-pé de loquacida- . póros, capengando, o A VAI; mesmo
de: "Matá abelha, também. E, abelha assim, foi enfiando algum, pepinos, ou
é responsável pela polinização de ce- melhor, algumas orqútdeas.
reais, donde vem a cerveja': O A VAfsaiu com um buquesinho

Era, pois, demais. O Helinho jogou de rosas, e o Helinho, depois,' apenas
fora o inseticida, tendo sido esfusian- me disse:. "Polinizamos algumas flo­
temente aplaudido pelo Laudares, pe- res, nada mais ':
lo PedrinhoGuilhon, enfim, por todo Perto de mim, o Harry Krieger não
mundo. Ccrn este gesto heróico, que' entendeu o sentido da metáfora, da
restaurou sua dignidade ameaçada 'alegoria que brotou, sem 'qualquer
pelo bombardeio takedeano, o Heli- prefixo, da garganta molhada do ex­

nho se desvediu;>com triunfanteaceno . craque avaiano da década inicial do
e partiu: direto, para o SCAR- sééulo, segundo o Waldir Gil.
Pl.!,"LLI': local em que o A VAI' en- Da{ em diante, caros leitores, eu

[rentaria, horas depois, o DEFEN- tive que explicar ao Krieger, tudo
SOR •..do Urugúai. aquilo- quejií situamos linhas atrás. E,

Lá, no estádio, seja pela ausência nos' mandamos, em nossos velculos
de maior público, seja pelo /lumento enfeitados com plásticos que procla­
do' preço, o. fato é que a Cel1leja ndo mam o .FIGUEIRA corno o legitimo
se apresentou escassa como das ante- campeão catarinense de 1974.
riores vezes em que partidas de fute­
bol se esforClIlIam paf(!. acabm' () cam­

peonato de 7·1-. As causas 'JIijj(J foram

� Papéis que
se invertem'

-- Após um fim. de semana razoa­

velmente produtivo, a equipe de caça
submarina do Laudares, Helinho Lan-

.

ge, Takeda e Cia., como de hábito,
comentava coisas e fatos sem qual­
quer compromisso partidário. A con­

versa, caros leitores, nessa atmosfera
de repouso de guerreiros, era' sobre

deseouitibrios ambientais.
O Prof. Takeda, de "Time" aberto,

cachimbo no lugar adequado, pontifi­
cava., advertindo ao Helinho Lange
que, no momento, despejava jatos de
inseticidas, visando combater os' per­
sistentes anofelinos que imperam nos

balneários locais. Alérgico que é às,

picadas de pernilongos, o lfelinho. es­
tranhou a indignação do Prof. Take­
d ç proferindo, se bem me lembro,

.

algo mais ou menos assim: "Vai, en­

tão não posso dar uma de sanitaris­
ta? Ele que vá picar as nega dele, o

esturpor!
.

É claro, caros leitores, é claro que
o silênció seria a' única coisa capaz de
deixar o Helinho Lange num estado
de profundo conhecedor 'de 'doenças
tropicais, com um ar de superioridade
que mereceria o arremate de uma go­
lada de cen'eja geladirtha com a ener­

gia to.tal de Itaipu_ /vIa::, o Prof. Take­
da não é somente geólogo ou profeta

I por deSf.:lâd.e. E{ antes de tudo, �m
I ni.tiuraNsia.'E, foi logo co'npletando,

! I .. _ .. _ .. _ ...__ . _. J transferindo o silêncio para o boquia-
L � .. __�__�. .

.�-_...... ,,_-------��--------

Marcílio Medeiros FHho
Na reunião desta tarde da bancada da Arena o Partido estará diante de uma

oportunidade impar para dar uma demonstração de maturidade, sensatez e

equiltbrio, no inicio deste penedo em que se procura atribuir à atividade politica
maior responsabilidade no curso de suas ações. Pelas tendências que se verificavam.
ontem entre os deputados arenistas, o Sr. SebastiãoNeto Campos é quem reunia as
maiores chances de vir a ser indicado candidato à Presidência, embora o Deputado
Epitdcio Bittencourt contasse com o apoio de um bom número de parlamentares

,
para a sua candidatura. O favoritismo acentuado do Sr.:Sebastião Neto Campos
cresceu nos dois últimos dias, quando melhor foram se definindo as posições na
bancada em tomo de uma solução harmônica que conduzisse aArena a uma decisão
que se compatibilizasse com o quadro politico em formação, cujo objetivo é
fortalecer o Partido como um 'todo, sem ressaibos de um passado recente onde as

amargas experiências apontaram o rumo de caminhos mais dignos e imaginosos para
serem seguidos nesta fase. A disputa que se travou entre os Srs. Sebastião Neto
Campos e Epitdcio Bittencourt vêm demonstrUJ:- que já agora há condições para o

debate das questões internas da Arena sem ocasionar, com isto, as rupturas e os

sobressaltos que marcaram a vida partidária nestes quatro últimos anos. Conduzido
o processo da eleição da Mesa pelo leito natural por onde devem correr as coisas da
politica, as soluções decorrentes também tendem a fluir' naturalmente, sem

provocar choques ou contradições. Vê-se que não apareceram em cena, desta ve2;,
aquelas tintas dramáticas que pintaram a eleição do atual Presidente, Sr. Zany
Gonzaga, num episódio em que parlamentares habituados ii influência do Executivo
e dos quais partiu a iniciativa para delegar a escolha ao Sr. Colombo SI111es,
rebelaram-se contra a indicação formulada pelo Governadorfazendo com que este,
em determinado momento, enviasse seu Secretário do Governo para um diálogo
com a 'direção do MDB a fim de articular com a Oposição os 'votos para a chapa
arenista. Hoje, doi� candidatos disputam leal e francamente a indicação de bancada,
iâ estando. assentado, num acordo de cavalheiros entre ambos, que. aquele que
obtiver o apoio .da maioria terá também o apoio do outro, tudo levando a crer que a

decisão será unânime.As posições se ordenam melhor na área situacionista e o nivel
em que se conduziram as articulações foi sensivelmente elevado.

.

O problema existe, agora, na drea do M1JB� A bancada outorgou ao presidente
regional do Partido, Sr. Dejandir Dàlpasquale, poderes. para decidir com o

presidente da Arena, Sr. Jorge Bornhausen, a composição da Mesa com os cargos
que caberiam aos representantes oposicionistas. Houve o diálogo e, afinal, o

dirigente do MDB não aceitou as alternativas que lhe foram apresentadas pelo Sr.
Jorge Bornhausen Alegando que os cargos oferecidos pela Arená à participação da
Oposição na Mesa - 2iz. Vice-Presidência e 2a. e 4a. Secretarias - não
correspondiam em equivalência à proporcionalidade da representação partidária no
Plenário, deu a conversa por encen-ada, pondo fim a qualquer entendimento: Ao
fim da tarde de ontein o Sr. Dejandir Dalpasquale admitia, inclusive, formar uma
chapa com parlamentares da Oposição para concorrer e ser den-otada, com ele na

cabeça. Ocorre, no entanto, que muitos deputados e figuras de projeção do Partido
em Santa Catarina, que ontem se encontravam em Florianópolis para participar do
lançamento dolivro do SenadorMarcos Freire, não concordavam com a posição. do

.

presidente do MDB. Uma forte corrente na área oposicionista manifestava seu

entendimento de que o Sr. Dejandir Dalpasquale não poderia ter liberado. o Sr.

Jorge Bornhausen do diálogo tão precipitadamente. Advogavam que o Partido deve
aceitar a participação na Mesa nos termos da proposta que lhe foi formulada pela
Arena, considerada por alguns, inclusive, como "muito boa". Deve-se admitir que
entre os parlamentares do MDB quepensam desta maneira existem alguns que assim
o façam movidos por inspiração fisiólógica, mas é forçoso reconhecer que existem,
tumbém, aqueles que consideram a participação necessária aos interesses da

Oposição e recomendável sob o ponto de vista do equiltbrio que deve éxistir nas
relações politicas do Estado.. Percebia-se um vistvel descontentamento de parte da
bancada com a atitude assumida pelo Presidente do Partido e 'chegava-se mesmo a

esboçar gestões para que fossem retomados os entendimentos com a Arena com

vistas a uma solução satisfatória para o problema. O MPB começa, assim, a incorrer
num en-o pelo qual a Arena pagou um preço bastante elevado. Ao que parece, QS

papéis se invertem, com o Partido do Governo procurando se afirmar em tomo de
uma unidade que pouco a pouco vai sendo alcançada, e com a Oposição dando ares -

de que não está tão segura assim do crescimento que obteve nas últimas eleições.

-------'.[ Infórmaçãô Geral
POSIÇÃO DO Moa

Apesar de o presidente do MDB, deputado
Dejandir Daípasqualle, ter dado por encer-.
fado. seus .contatos com o presidente .da

.

Arena, no que respeita 'à participaçâo opo­
sicionista na Mesa .da Acsembléía, estariam
sendo prolongadas as conversações, ilo......am­
bito partidãrio, para' que a posição seja
revista. Neste caS§ a prazo se esgotaria hoje
antes da reunião da bancada da Arena que
irá escolher o candidate do partido à presi-.
dência do Legislativo.

/ MARTA ROCHA
A ex-Miss Brasil Marta Rocha decididamen­
te não tem sorte' no casamento. Seu pri­
meiro 'marido, o argentino Alvaro Piano,
morreu num desastre de avião: O segundo,
Ronaldo Xavier de Lima, foi vitimado 011.­
tem por lima ordem judicial de uma das .

varas de fam(lia' da Guanabara que o con-
.

dena ao pagamento de ..uma pensãe de

alimentos no valor de CfS 33.158,40 men-'
sais, além do deferimento preliminar do
pedido de'_separação de corpos,. apresenta­
do por' M arta na ação de desquite que

_ promove. De acordo tom fontes bem infor­
madas, o prédio em que O casal residia era

provavelmente o. mais animado da, Av.
Atlântica, graças as batalhas campais que
não' raro exígíam até a presença da polícia.

MARCOS FREIRE
O senador Marcos Freire, na entrevista que
concedeu ,ontein na Casa do Jornalista, ma­
nífestou-se contra o voto distrital, fazendo,

. porém a 'ressalva de que sua posição dizia
respeito ao'momento atual. Na vigência de
outras condições, Marcos Freira, que lan­

çou ontem à noite. o seu livro e depois foi
tomar'um caldo de peixe, na. Lagoa, disse
que vai "reestudar o assunto".

MESA TODA EMEDEBISTA
.A corrente emedebista q�e rejeita a partici­
pação na Mesa está com um olho na reu­

nião da Arena de hoje à tarde. A hipótese
de radicalização, após o resultado" entra
nos cálculos do. MOB dà sejUinte forma:
como a votação definirá uma diretriz do

próprio partido, qualquer "furo" à chapa a

partir dali tomada oficial poderá trazer em
si 8 marca c;la "infidelidade partidária". As­
sim, o recurso solitário para eventual que­
Qr8 da norma aprovada seria o !1e se pro­
mover a eleição de uma Mesa Diretora
composta apenas por deputádos emedebis-
tas. Para o MOB seria a glória.

.

TÁXIS
Ontem, no Rio, l'oram preso'!' dez motoris­
tas ,de .táxii que recusaram pas8ajjeiros. Es­
ta moda também está pelando aqui. Seria
boni que o Detran mandasSe -dar uma olha­
da no assunto, antes que a doença, atual­
mente um surto, transforme'se em. epide-

ARRISCANDO
Esta posição, evidentemente, envolve hipó,
teses praticamente inviáveis, mas aparente­
mente o MDB, fortalecido pelo resultado
eleitoral,

-

está mais que nunca disposto a

ousar. .Porque se tudo correr normalmente
_ na Arena, que é aliás a espectativa geral
nos meios do partido, a oposição terá per­
dido a melhor oportunidade em sua 'histó­
ria, no que-se refere à composição da Mesa.
da Assembléia, para fortalecer-sei na esfera
do legislativo, com nada menos que três

\cargos colocados à sua disposição.
AUDIÊNCIAS

.

Mais l� audiências foram concedidas on­

tem pelo senador Antônio Carlos Konder
Reis, que começou seu-expediente por vol­
ta das 8 horas com um despacho d.e rotina
com seus assessores imediatos. A primeira
audiência foi dada às 8h30m ao secretário
do Oeste, Plínio De Nez. Cada uma teve a

duraçiio aproximada de meia hora.'Após o

secretário do O�ste foram r�cebidos,' na
pa:.rte da manhã, os srs. Genovêncio Matto3,
acompanhado de membros da Associa':ão
Cata..rinense de Saúde Pública;'Nilson Filo­
meno; Arnaldo Buda! Arins; João Corrêa
Bittencourt; Ary Mesquita, diretor- superin-

. tendente do BRDE; Nadar Morro e Conrad
Mo.rro e .JÚlio Cesar. À tarde foram conçe­
didas audiências ·aos srs. Áureo Vidal R.a.­
mos; Ney flubnerj prefeito e vice-prefeito
de Guaramirim; ivan Bonatto; Luiz Acastro

Gonçalves; AI?istides Bolan; JOIfle Daux,
Jorge Daux Filho e Marco Auréiío Bo abaid
e Laélio Luz, superintendente reiÍonal' do
INPS.

.

SEIXAS
Está aí para querol não tem fé: o dia mais

quente deste verão ocorreu ontem, data

aprazada p:!lo professor Seixas Netto par2
o iníc;o "verdadeiro" do verão.

.

mia •

PONTE
As duas últimas seções da nova ponte estão
a ponto de se ligarem indissoluvelmente. A
data da inauguração está prevista pua o

dia 28 de fevereiro.
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Brssü!» - Depois de um
encontro com o Presidente
Ernesto Geisel, de 40 minu­
tos, o ex-governador do Pa­
raná, Paulo Pimentel, defen­
deu ontem, como solução
para a reformulaão da polí­
tica nacional, a criação de
um terceiro partido, congre­
gando líderes da própria
Arena e do governo, com

maiores possibilidades e

maiores oportunidades de
expansão e de estabilidade
das instituições.

- A saturação da Arena,
a pluralidade de suas lide­
ranças internas, o comodis­
mo, o alijamento de corre­

ligionários que muita contri­
buição poderia dar para o

fortalecimento do. partido
são fatores que não permi­
tem milagres e, como conse­

quência inevitável, - dando
como exemplo o Paraná -

.

qualquer condidato poderia
sofrer os efeitos desse fenô­
meno.

O DOCUMENTO
A íntegra do documento:
"Reformulação da Políti­

. ca Nacional"
Uma análise do último

pleito eleitoral sugere idéias

que nós permitimos subli­
nhar, como contribuição ao

I

Vilelà e

Arns na·
Pontifícia
Comissão
para ,a

A. Látina

Dom Paulo não quis fa­
zer comentários a respeito
de seu novo cargo; pois está
a espera da comunicação
oficial do Vaticano. Nasceu
em 14 se setembro de 1921,
em Criciúma, Estado de
Santa Catarina e cursou o

seminário de Rio Negro, em
Curitiba, de 1934 a 1940,
fazendo em seguida a Facul­
dade de Filosofia.,.

Após os estudos teoló­
•

gicos realizados em Petrópo-
.

lis - Rio de Janeiro, de
1944 até 1947 foi enviado a

Paris. Cursou a Universidade
da Sorbonne de 1947 a

1952, obtendo a licença e o

doutorado em Letras. A

tese, que lhe valeu o grau
mais alto pela Academia
de Paris - Tres Honorable -

Conselho de Desenvolvimen­
to Político e com vistas a

proposiões para a reformu­
lação do sistema partidário
nacional. Á •

A Arena está'saturada,
amedrontada· e desorienta­
da.

Essa afirmação pode tra­
duzir o pensamento domi­
nantee alguns pontos mere­
cem destaque para sua apre­
ciaão.
A �rena está saturada de,

chefes, 'verdadeiros donos
do partido, que não têm se

preocupado em dar opor­
tunidade a valores novos,
permanecendo acomodada,
com excesso de confiança
nos louros de-vitórias passa­
da, a custa do poder, sem se

aperceber que, aos poucos,
c foi perdendq.pesíção,

O prestígio e a fora elei­
toral que detinha foram se

esvaindo, a ponto de ter
sido derrotada onde sempre
foi vitoriosa. O· futuro sofre
impactos, decorrentes de

exagerado otiniismo e de

esperanças baseadas em pos­
tos ocupados. O futuro de­

pende do presente e exige
permanente diàgnóstico e

. estudo de suas bases, bem
como tratamento de acordo

com as evidências. A Arena

enfraqueceu-se com essa

pretensa segurança, descui­
dando-se dos interesses re­

gionais, urbanos ou rurais,
profissionais ou comunitá­
rios, dando ,ensejo a for­
rnaão de movimentos de
aão política locais, alicerça­
dos em temas de importân­
cia igualmente locais, mas

com influência comprovada
na esfera nacional. Deixou
de valorizar a participaão
local nas decisões de cúpula.
A Revolução pôs fim aos

carismas, mas a Arena criou
novas figuras carismáticas
no MDB, cuja vitória eleito­
ral vai perdurar em termos

de euforia, não só pelo seu

natural crescimento a ponto
de poder vir a ser o grande
partido nacional, . como

pelos reflexos psicológicos
das campanhas desenvolvi­
das e da conquista da simpa­
tia dos trabalhadores rurais,
da classe estudantil e da
grande massa indecisa.

E não se. deve esquecer
que para isso muito contri­
buiu a comunicação bem

planejada e inteligente.
Como ilustraão, vale citar

que o homem do campo ou

o Operário da indüstna tem

Arns- e Vilela: nomeados pelo Papa

Mais provas contra
o senador Campos

I�

Latino-Americano (Ceiam) e
porque, em razão disso, já
tinha um contato bastante
íntimo com a Pontifícia
Comissão para a América
Latina (CaI), uma vez que
esses dois órgãos sempre
funcionaram em estreita
conexão - explicou Dom
Avelar..

Nascido em VIÇosa (Ala­
goas), 62 anos de idade, o

cardeal Avelar Brandão é
arcebispo de Salvador e pri­
maz do Br-asil desde maio de
1973 e já ocupa outros car­

gos importantes no Vati�­
no, como vice presidente do
Conselho Geral da Cal, que.
é presidido pelo prefeito da

Congregaão para os Bispos,
cardeal Sebastião Baggio.

Dom Avélar faz parte,
também, sa Sagrada Cofigre­
gaão para Educação Católi­
ca, com sede no Vaticano,
cargo para o qual foi tam­
bém nomeado pelo Papa no
ano .passado e, ainda no

Vaticano, pertence ainda a

outras duas congregações: a
Congregação para o Clero e

a Congregaão para a' Causa
dos Santos esta última tra­
tando da canonizaão.

Sociólogo
estuda o

"fantasma"

da faculdade
Recife _ O sociólogo e filá­

safo Pessoa de MOrais .: autor
de obras sobre parapsicologia e
fenômenos extra-sensoriais _

passou várias horas 'sozinho nu,'
ma sala da faculdade de Direito
do Recife, a mais antiga do

pais, tentando um contato com

um fantasma que havia apareci­
do durante uma aula proferida
pelo juiz federal Francisco da
Rosa e Silva, visto por todos os

alunos.
O catedrático teve de inter,

romper sua aula perturbado
com gestos de um homem de

preto, de aspecto estranho, que
sentou de frente para os a/unos
110 .anfiteatro e em seguida to'
mau a direção do corredorçde­
saparecendo sob os olhares atô­
nitos de um estudante e do

próprio juiz Rosa e Silva.
O sociólogo Pessoa de Mo·

rais . não obteve êxito em sua

tentativa de entrar em contato

cOm o fantasma, que segull.do
funcionários da escola, .trata·se
de um ex·membro da faculda·
de, morto há mais de vinte.
anos. As aparições estão assus-..
tando os alunos· que frequen,
tam o curso de férias e têm
que percorrer corredores semi­
desertos durante o verl'oâo no­

IíImo _ eles prejàém agora Cil,

minhar ,çempi'e em gnipos.

agora mais um instrumento
de trabalho: o rádio de
pilha, que o acompanha,
como- fonte de informação

. diária. Ao invés dos tradicio­
nais métodos de persuasão
eleitoral dos chefes polfti­
cos, as massas passaram a ser .

, orientadas por meio de efí­
ciente comunicação, da qual
muito bem se utilizou o

MDB.
Considere-se, ainda, que

os jovens de hoje, altamente
íntelectualízados e politiza­
dos, filhos de dignos ho­
mens de governo, de em­

presários, de políticos emi­
nentes, que vivem na era da

tecnologia, estão preparados
para seguir caminhos pró­
prios e sentindo-se frustra­
dos pela não particip'aão do
processo político, alinham­
-se ao lado da oposião,
como forma de reação natu­
ral.

Próceres da Arena têm
sido alvo de constantes

explorações negativas,
superdimensionadas pela cir­
cunstância de pertencerem
ao partido do governo. Há
ênfase a fatos isolados, liga­
dos a Arena, que talvez não .

passassem de simples regis­
tros, de originários da opo-

Pimentel: solução .para a reformulação da polftica

sião.
A saturação da Arena, a

pluralidade de suas lide­

ranças internas, o comodis-
.

mo, o alijamento de correli­
gionários que muita contri-

buião poderiam dar para ()J

fortalecimento do partido
são fatores que não permi­
tem milagres e, como conse­

quência 'inevitável ...:. dando
como exemplo o Paraná -,
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qualquer candidato poderia
sofrer os efeitos desse fenô­
meno.

Diante do presente qua­
iro, não é temeridade admi­
tir que aqueles que não tive­
ram lugar nas decisões da
Arena não terão também no

MDB, que se preocupa em

manter e assegurar as con­

quistas, como aumentar os

redutos eleitorais que lhe
deram sustentaão.

Enquanto o MDB torna
decisões imediatas para re­

novação do partido, impon­
do 'substituições de diretô­
rios, como o· recente episó­
dio, da Bahia, a Arena per­
manece acomodada, sem

chegar a soluões práticas,
apesar dos esforços para sua
reunificaão, desenvolvidos

por alguns abnegados.
, Se chance poderá haver
da existência de um partido
único, procede do MDB e

não da Arena, caso não

sejam adotadas providências
para a correão do seu posi-
.cionamento.

.

.

Parece-nos que a soluão

para reformulação da políti­
ca nacional reside na consti­

tuição de um novo partido,
congregando líderes da pró­
pria Arena e do governo,

com maiores possibilidades
� maiores oportunidades de

expaansão e de estabilidade
das instituições. De cunho
eminentemente popular, sob
os auspícios governamen­
tais, um terceiro partido po­
deria arregimentar incalculá­
vel massa eleitoral sem

opão e indecisa, tornando-a
orientada e bem conduzida

para se transformar num po
der político mais forte do

que a Arena e o MDB uni­
dos.

A idéia inclui o aprovei­
tamento de todo o potencial
de' liderança existente, a

união'\te grandes figuras po­
líticas brasileiras e, dentro
de uma filosofia bem .im­
plantada, a exploração dos
movimentos de que tem se

servido a 'oposffio, tornan­
do-os inconsequentes, seja
pela adoção, seja pela ade­

quaã de seus programas
exequíveis, a realidade na­

cional.
Como alternativa final,

objetivando o crescimento
do partido e neutralizar os

resultados negativos das últi­
mas eleições, propõe-se a

manutenção do sistema de

sublegendaê tamhém para
cargos majoritários."

No final .da tarde,· quando]
regressava do gabinete do Presi­

dente da República, confirme
o convite.

O Senador Magalhães Pinto
disse que o preenchimento dos
demais. lugares da: mesa diretora
do Senado será um assunto a

ser tratado, na próxima sema­

na, entre. o presidente nacional
do Partido e o Ministro da Jus­

tiça, Armando Falcão. E decla-
rou:

_ No momento não existe
nomes. Tudo não, passa de es­

peculações. Enquanto isso, no

Senado, anunciava-se que o Se­
nador Wilson Gonçalves, da '

Geisel escolhe Magalhães
para presidir o Senado

üaerártes
.

daüasan concluem o

Curso de alfabetizãção do Mobral

Arena cearense e ex-companhei­
ro do ex·PSD do Ministro Ar­
mando Falcão, será o primeiro
vice-presidente. Ontem ele este­
ve também com o Presidente
Geisel, mas nada quis falar soo

bre o assunto. Para a primeira
secretária, deverá ser indicado o

Senador Dinarte Mariz, que já
exerceu esse cargo cinco anos

consecutivos.

O Senador Wilson Gonçalves
negou, ontem, após a audiência
com o Presidente Ernesto Gei­
sei, quê' tivesse Sido convidado

para disputar a primeira. vice­
presidência do Senado.

I
I'
I

,_.I.

Falando em nome dos novos alfabeti­

zados, o operário Nicolau Folster afirmou

que "hoje é um dia festivo para nós,.
porque hÍf algum tempo atrás nós não

sebiemos ler nerp escrever". Agradeceu _ó
esforçoqueadiretoria da CASAN vem,

empreendendo no sentido de proporcio­
narmelhores condiões a seus operários e,

"acima de tudo, porque hoje já não

somos mais analfabetos". A ·solenidade

foi prestigiada também ,pela professora
Cláudia Gonçalves da Silva, Secretária
Executiva do Mobral em Florianópolis,
que falou na ocasião enfatizando que

após conclu/do o curso de 'ettebetireção
funcional, "todos devem prosseguir os

estudos através do Curso de Educação

. alfabetizados. E agradeceu a coniisnçe de

todos, em nome da direção de empresa,

"peto esforço que 'desenvolveram, pois
todos nós ssbiemos que não seria fácil
vencer essa etspe". Finalizou dizendo que

todos, Casan e seus servidores, souberam
superar esta fase e essequrou que' "novas
luzes haverão de SE acender para todos

que ora concluem o curso de eltebeti­
zação funcional".

.

Em ato presidido pelo Chefe da Filial

de Horisnôpotis. Sr. Remac/o Fischer, a

Companhia Cata in se de mguas e

Saneamento realizou ontem a solenidade

de formatura de sua pri.neire turma de

óperários pelo Mobral. Na oportunidade,
foram conferidos certificados de alfabe-

integrada". Esclareceu que·ningu�m deve .tização a 11 uperários, dém de medalhas

parar neste estágio, pois o mais difrci! foi aos. três primeiros colocados no curso

a primeira etapa já cumpúda e com os iniciado a '5 de agosto do ano passado e
,

.

es'tudos, novas oportunidades haverão de conclurdo no último dia 14. Com as

surgir para �oçlos". medalhas de mérito foram homenageados
Finalmente, o ,Sr. Remac/o Fischer os operários-alunos Nicolau Folster, Oscar

falou da importância que o curso repre- Teodoro da Silva Filho e Odorico Macha­

sentava não só para a Casan, mas para os do.
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Pimentel propõe,criação
de um tere'eiro .pa�tido

São Paulo e Salvador - versou sobre "a técnica 'do

Dom Paulo Evaristo' Arns, livro em são Jerônimo".
cardeal . arcebispo. de São Especializou-se ainda em

Paulo, e o arcebispo de Sal- �edagogia. na �sco.la S�pec
vadçr e prim�_. do B!.asil�> ,'?or d� Pedago�a de�P�s e

cardeài Âvelár Brandão Vile- e_m literatura nos Hautes

la' foram nomeados pelo Etudes da Sorbonne.

P�pa Paulo VI, ontem, para No B�il! foi professor
integrar a Pontifícia Comis- do S�miná!:_1o ,Menor de

são para a América Latina, Agudos - Sao Paulo, e fun-
. dador da Cadeira de Litera­

tura Francesa da Faculdade
de Letras- de Bauru - São.
Paulo.

Em seguida, trabalhou
por 10 anos e meio na cida­
de de Petrópolis, como pro­
fessor de Teologia do Insti­
tuto dos . Franciscanos e

como professor de Didática
Geral da Universidade Cató­
lica de Petrópolis: �

O cardeal' Vilela conside­
rou sua nomeaão como.
"mais uma demonstração da
confiança e da estima do.
Santo Padre" ele é o primei­
ro brasileiro a ser designado
"pelo Papa pará este cargo.

- Certamente, o Papa foi
levado a isso porque tenho
certa expenência dos assun­

tos latino-americanos, uma
vez que presidi durante seis
anos. o Conselho Episcopal

Recife O industrial Carlos, Alberto Menezes,
deflagrador do rumoroso episódio de c�mupção eleitoral

em Pernambuco," revelou ontem dispor de novos

documentos, comprobatórios das suas denúncías.: que
poderão, segundo confirmou, tornar ainda mais delicada a

posição do senador Wilso� Cam�os �o caso.
,

Acentuou ele' que nao hesitara em usa-los em sua

defesa caso venha realmente a ser acionado na justiça
pelos 'seus acusados, mas não quis adiantar, ,alegando
prudência, nada sobre o teor e o conteudo dos

documentos. deixando entrever, contudo, serem eles o

maior trunfo de que dispõe para comprovar que disse a

verdade em suas cartas-denúncia.
. Alegando ser preciso antes de mais mada prova que

houve corrupção eleitoral na campanha de. 1?7�, o

advogado Lucídio Galvão, contratado pela presidência da

Câmara Municipal de Moreno ingress?u on�em com duas

interpelações judiciais contra o prefeito OSIaS �1endonça,
acusado de ter recebido dinheiro do ndustrial Carlos
Alberto Menezes para se eleger .

Na primeira ação, o prefeito Osias Mendonça é ac�sado
de difamar; caluniar e injuriar o presidente da Camar�
Municipal, vereador Edvaldo Gomes, p�r ter declarado �
ímprensa que o político havia. I_!le oferecido Cr $ 25 m�
para desistir de lhe fazer OpOSIÇ�O, e n� ,segunda ele tera

de explicar quanto recebeu do mdustnru Carlos Albert,o
para a sua campanha eleitoral - se Cr $ 20 mil .como dIZ

o bilhete divulgado pelo empresário e que teria sid�l
escrito pelo senador Wilson. Campos ou Cr$ 8.4.8,1,38,
que, segundo o chefe do Executivo, fora contabilizado

pelo comitê de propaganda �a Arena..' . _

Na próxima segunda-ferra, em ReCIfe, a comlssao

especial do/ Senado, integrada pelos senadores Adalb�rto
Senna (MDB-AC), Eurico Rezende (Arena·ES) e Heitor

Dias (Arena-BA), ouvirá o industrial Carlo� Albe,rto de

Menezes, principal acasador do senador Wüson Campos
(Arena·PE)

Servidor. da
.

CLT
.

incluido no Plano

de'Classificação
de Cargos

_J

Brasília - O presidente Ernesto Geisel 'assinou
decreto ontem estabelecendo que a inclusão dos
servidores . regidos pela" CLT no plano de
classificação dependerá de concurso público,
excetuando-se os que já fizeram prova ·de habilitação
para o ingresso no serviço público. O ingresso desses.
servidores no plano de classificação dependerá, no
entanto, da lotação dos órgãos não ter sido
preenchida com servidores efetivos. Não há um

cálculo de quantos servidores poderão habilitar-se à
esta ínclusâo e nem de quantas vagas haverá para
eles.

O DECRETO
É a seguinte a íntegra do decreto do presidente

da República:
Artigo 10. . A inclusão, no plano de.

classificação instituído pela lei no. 5.645, de 1970, I'
. d e empregos. regidos

.

pela legislação trabalhista,'
pertencentes a órgãos da administração federal
direta e autarquias federais em que o regime
jurídico do respectivo pessoal não seja, por força de

determinação legal, exclusivamente o da legislação
do trabalho, dependerá da habilitação dos

respectivos ocupantes. em processo seletivo
específico, de caráter eliminatório, a ser 'fíxado pelo
órgão central do Sistema de Pessoal Civil da

.

admínístração federal - SIPEC.
.

Parágrafo 10. - Será dispensado do processo
seletivo a que se refere este artigo o empregado que
tiver ingressad? no emprego, �.ser jncluído no novo .1plano, em virtude de habilitação em concurso

Ipúblico OUI Prova pública. .

Parágrafo ,20. - O órgão central do SIPEC
estabelecerá, também, as normas para a classificação Idos habilitados no processo seletivo de que trata

este artigo, observados os demais critérios indicados
no decreto de estruturação dos grupos de categorias
funcionais.

Artigo 20. - O pessoal, abrangido por este

decreto concorrerá à inclusão nas categorias
funcionais de que for clientela originária, nos vãgos
previstos na lotação, remanescentes da ímplantação
do plano de classificação em relação aos ocupantes
de cargos sujeitos ao regime estatutários, ou aos

ocupantes de empregos permanentes n�s órgãos em

que o regime jurídico do respectivo pessoal seja, por
força de lei, o da legislação trabalhista_)

Artigo 30. - A inclusão de que trata este decreto
ocorrerá sem alteração do regime jurídico dos

empregados, os quais passarão a integrar a tabela

permanente do respectivo Ministério, órgão
integrante da presidência da República, órgão
autônomo ou autarquia federai.

Artigo 40. - Os empregados registrados pela
legíslação trabalhista não poderão concorrer à
inclusão nos grupos Polícia Federal, Tributação,
Arrecadação e Fiscalização e Diplomacia, em face
do que dispõe o artigo 20. da lei no. 6.185, de
1974.

.

Artigo 50. - As faixas graduais de vencimento
e demais disposições pertinentes constantes do
decreto-lei no. 1.341, de 22 de/agosto de 1974, com
os reajustamentos posteriores, serão aplicadas aos

ocupantes de empregos regidos pela legislação
trabalhista incluídos no plano de classificação na

forma prevista _neste decreto.

Parágrafo Unico - Os efeitos financeiros da
inclusão no novo plano retroagirão a lo, de
novembro de 1974, de conformidade cpm' o
decreto-lei no. 1.341, de 1974.

Artigo 60. - Caberá ao órgão central do SIPEC
baixar instrução nomlativa disciplinando a aplicação
deste decreto.

Artigo, 70. - Este decreto entrará em vigor na
dat� de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

Brasília _ O Senador Maga­
lhães Pinto, da Arena Mineira,
foi convidado ontem pelo Presi­

dente da República para dispu­
tar a presidência do Congresso
Nacional, em eleições a ocorre­

rem no dia ·2 de fevereiro. Pela

manhã, o Senador Magalhães
'Pinto esteve com o presidente
nacional da .Arena, Senador Pe­
trônio Portela, durante mais de
uma hora, mas, ao sair do gabi­
nete, limitou-se a dizer:

-. Nada tenho a dizer. Vou
.conversar com> o Presidente.

Dependendo do assunto conti- .

·nuarei calado.
.
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Avant-premier d.ia 1/02/75' - 23 horas com Nabor� e sua Gran,de Orquestra.

Gran.de Co�curso de Fa�tasias .com .Cr$ 7.000,00 em premi'os.
-

"''::' ,

-

.

','.
�

<, �-� 'j
o ESTADO· ,\,"1! .e ja�eiro de 1975 -- Página 6

j

Até 85 Brasil, compra càrvqo
da Polônia em g�alide escala

Movimento econômico
no Vale aumenta 54% '

"

Blumenau (Sucursal) _ O movimento econômico dos

-- Ao presidir ontem, no Itamarati, a, h fi d 1 M" J Pld o; municípios agregados a, Associação 'dos Municípios do
c e a a pe o inistro oão au o o Rio . Médio Vale, do Itajaí, relativo ao ano de 1973, atínzíu aassinatura da ata final-da reunião da Comis- B h fi d D rt t da Euroi j I:>"
ranco, c e e o epa amen o a uropa cifra de Crâ 1.414.405.931,00 num crescimento da' ordem

são Mista Brasil-Polônia, o chanceler Azere- do It a e, Preside te da CoI st (Camar y
,

n
,

e e � de 54,65% em relação ao ano de 1972, segundodo da Silveira acentuou o caráter histórico . -

d C é' E O
.

nussao e 0lV. reio para a uropa nen- informaões prestadas pelo secretário executivo da AMMVI
do documento, afirmando que ""significava tal) interessou se em ex andir a e t

- ,

, -. P 1 xpor açao Sr. Edelmo Naschweng. Tal quantia _' responsável pela
para os dois países desenvolvimento mais dos ítens já tradicionalmente constantes de
rápido e harmônico e. 8e enquadrava, de sua pauta; como sisal,' cacau, café e café

fixação dos índices de ICM para os muniípios _ tem como

fi
' principal participante omunicípio de Blumenau com um

orma
. quase modelar,' na orientação solúvel, soja (grão e torta), óleos vegetais,' montante de 920 milhões de cruzeiros.

'

pragmaticamente' responsável que' preside a concentrados e sucos de frutas naturais.
nova P'011't1'ca externa, doBrasil", Alé di d d

.
De acordo, com a primeira listagem do movimento

. m .c ISSO, emonstrou gran e interesse .

A ata final, assinada pelo Ministro das diversif
�

d
' econômico dos municípiós da rnicro-regíão. da AMMVI, o

na rversi icaçao e suas exportações para a

Minas e· Energia, Shigeaki Ueki,' e , pelo Pr'
'.

tr ít mo arti
montante -de recursos atingiu a Cr$ 1.361.389.266,00. No

do orna e SUlge�u °du rods ,ensdc.om°al dg�. entanto, um trabalho de revisão procedido pela Associaão .

vice-ministro do. Comércio Exterior da Po- .

e cou o amma os maneirar ,
.

' e. a. r, go ao
conseguiu elevar tal cifra com a quan·tia adicional de

lônia, engenheiro Ryszard Strzelecki, prevê em, fi.o, tecidos e fibras sintéticas, eletrodo- , Cr$ 53.086.728,00, o que representa em termos de retorno
o fornecimento de um.itotal de 14 mi- é ti f tu d alm s' cos e manu a ra AS em ger . d ICM

.

í
.

.

-: .

d 1 ilh-'
lhões e 800 mil. toneladas de carvão.' H" d

.

t r d B il
.

rt
e para os mumc pIOS na expressiva soma e m ao

,.

b
a ain tála1.n eresse. o ras em 1m,po tar de cruzeiros, de acordo com as informações do secretãrío

polonês para o Brasil até 1985, e a expor- co. .re me 1CO e zinco, e em, expor ar. 'execuf o

.

tação de ·11 milhões de 900 mil toneladas estanho m.etálico. Ospoloneses se referiram 'Inf��o ii mesm f t C'
.

- d Verífí
-

, de minério de ferro brasileiro para a Polô- ainda va
:

uma possível importação de '_;
u a ·en e �ue a 011l1SSaO e, en icaçao

nia, no mesmo período. .

.'
'

'

alei d
..: 'd

dos Indices de ICM para finalizar os seus trabalhos r-r- o que

magn�sltad c cmtea laS' milnumt.� OPI'deraao '� 'poderá acontecer ainda esta sem,ana·_ necessita revisar o'
O Brasil proporcionará a Polõnia parte aproxima amen one a as anuais. .

it
�.

d 20 d 197
. , .

dos meios para' a �pansão de atividades São as seguintes as exportações de mOtv�en o econom1:0 ,ed ,� mumC1p1OS

d t
'

. -

d ão sid rú - 1 �

.

B' íl:
'

- ..
.'

CO

ca annenses para entao po er anuncrar .O percentual de
pro u oras na rmneraao 'O carvao SI e r- carvao poiones para o ras .

.

retomo. de ICM a cada um desses municípios.
gico, de que se transformará no. principal �nos Quantidades, . ELEIÇÃO NA AMMVI

.

beneficiário,' assegurando-se por prazo 1975 500.000 Tolls
'

amplo, num período de crescente carência J1976 355.000 Tons
Na próxima reunião da Associação dos Municípios do

<.

de combustíveis fósseis, uma nova e ímpor-: 1977 405.000 Tfís
"Médio Vale do Itajaf marcada .para a primeira quinzena do

tante fonte de suprimento", segundo o 1978 520.000 Tons
mês de fevereiro, sem eleita a nova diretoria para a gestão

chanceler Azeredo da Silveira. A ata final 1979 '

> 710.000. Tons
do' corrente. ano.,,_ Consíderando-se que o Prefeito de

da reunião da ComiSsã� Mista Brasíl-Polõ- 198b
.,

8tO.OOO Tons Blumenau, Félix Theiss e o Prefeito de Brusque, César

nia mostra' que não limitam a troca de 1981 2.300.000 Tons
Morítz já ocuparam a presidência do órgão .e levando-se

carvão por minério de ferro as possíbilida- 1982 2.300.00Q Tons ��ta: im���ib�dadi�� ree�eiçã� para�s.me�mos Gargo�,
des de cooperaão. entre os dois países. No 1933 2 300000 T

m o crit no e roe 1Z10 a ota .0 tra ClOn mente pe á

setor da. mineração, principalm�nte pela .

1984 2·300·000 TOns Associaão, é provável que a disputa 'pela presidência

absorção de equipamento especializado, de" 1985 2:3.00:000 T�:: ,envolverá os P!efeitos Nilo de Freitas, Osvaldo Schrteilõler e

SeM,'ços geolóoicos especializados, encontra Tot' '-1. 14 800 000 T Alidor, Pieritz; respectivamente de Indaial,' Gaspar e Timbó.I:>" i1.l • • • ons

o Brasil uma preciosa fonte de experiência,
.

além de poder colocar seus produtos, como
sucos de frutas, café solúvel, óleos vegetais
e outros nomercado. polonês.

A 'Polônia poder� fornecer equipamen­
tos ara instalação e modernih,ação das
ruirias. brasileiras; material de laboratório. e

outros equipamento.s para a; área da edu-
,

çação; . navios, peças e equipamentos de
diversos tipos para o setor; maquinaria
agrícola; maquinaria têxtil, maquinaria
para industrialização de madeira; equipa­
mentos para o programa de expansão da
Rede Ferroviária Federru.

A delegação brasileira, por sua vez,

São as seguintes as exportaões 4e miné­
rio de ferro brasileiro para a Polônia:
Anos 'Quantidades
12.75 500.000' Tons
'1976 400.000 Tons
1977 500.000 tons
1978 500.000 Tons
1979 500.000 Tons
198à .

.

500.qOO To.ns
1981 1.800.000 Tons
1982 1.800.000 Tons
1983 1.800.000 To.ns
1984 1.800.000 Tons
1985 1.800.000 Tons

Total 11.900.000 Tons

Exportação. de sojà
deve ter sua política'

Exp.e>rtadores gaúchos afirmaram onte� que o governo.
4eve definir imediatamente SUl). polítíca de exportações
para a nova safra de soja" e disseram que a' demora em

anunciar a medida está oéilsionando' li. redução. de
mercados para o'produto, cuja cotaçã9 vem baixando no

mercado inter,nacional.
.

Segundo as fontes, firmas multinacionais já negociaram
mais de 400 mil to.neladas de soja brasileira, com opção

.

.,

.

de cobertura. co.m soja. horte-;imericana. .' '.

Governo cria mais,um fundo .>' Até o mnento,. o,s produtores não têm nenhuma
. ,.....

.

. oferta de' compra.
"

'

. .
'

'

Os exportádores afirmaram, ain,da, que os produtores

para' b.ene.l.,·c,·a'" ,O" no', rdeste',
.

norte-amer�canos já éonseguiram vendei grande volume de

TI • sua prodÍ!ção aos'mercados da comun!dade européia e ao.

"
' '.' Ja.pão, fechando operações -até janeiro, e marçe ·:de 1996 (

para o grão, farelo e 9leo, o que dificultará a colocação
traze�do maiores consequências para;;' da so.ja brasileira, cujos exc�dentes poderão chegar a 4,2
abastecimento iniemo". Acrescentou ser' milhões de toneladas de grãos, 2,4 milhões de farelo e

este o momento dé acionar a' pecmria, a .. 100 mil tOJlela'âa� de óleo, segundo o Ministério da

f1m de àproveitaI a necessidade do mercado Agricultura: "

internacional cada vez mais carente do Já o presidente do. Sindicato. das Indústrias de Óleos

produto.
'

. �', .c, Ve.getais do Rio Grande do Sul, Sr. Lu� Tombesi, disse

AI ego,-\ que o governo federal que as fábricas terão que reduzir sua produção. e algl!inas
encontra-se num grande dilema, po� "ou se' poderão paralisar' suas atividades Caso o governo não libere

.

aumenta a produtividade .a nível dobrado imediatamente as exportações dos excedentes de farelo.;
do' que vinha �e .mantendo na última em 350 mil t(:meladas, e de óle,o, em 50 mil toneladas..

década, o.u seremos obrigados a importar Segu�do os exportadores, a cotação, hoje, no mercado

. -carne' para o cQnsi1mo�intern«(' .. Disse que '�ternacional ,p�ra a soja e� �rão. estava e� 240 dól�es a

dos 8 villhões e 500 mil 'quilômetros .• tone�!ia, dep0.1s de, ter atmgIdo. ,a 300 dolares. O �leo,
quadrados 'do país, 'lpenas 2 por cento não'. ,que Já, esteve cotado em ·1.100 dolares a t?nelada, ?alXOU
sãO viáveis para a peCuária.' ,para 7,50, e o f3;relo, que chegou a 200 dolares, cam para

,

"

"

,

'�
.. 130 dolares a tonelada.

O ministro da Agricultura, Sr. Alysson
Paulinelli; anunciou ontem a criáão de um
Fundo _ no valor de Cr$ '18 milhões _

destrn.ado a estimular a produão e '

melhoriàs de sementes' no Nordeste. A
verba deverá ser aplicada de modo rotativo

por empresas agrícolas estaduais durante
1975.

A revelação foi feita em encontro'

mantido com empresários do setor, na

cidade de Garanhuns, localizada a 230

quilômetros de ReCife, quando 'foi
anunciado também que o fmanciamento

para a produç�o sofreu um incremento de
20 por cento: o agricultor ago.ra tem direito
a empréstimo.s equivalentes a 80' por cento
do valor previsto da produção, quando
anteriormente este era de 60 por cento.

"f � ;:., N,o Brasil, temos u,.m. d� m�ores
. ;rebanhos,dó n1undo (cerca de 90 milhges

I
".'.

"

, de cabeas), mas ein compensaão, o'nosso
índice de produtiV:i4ade é, u"m.,' dos 'mais

O direto� do Banco do Brasil. pafá 'O baiXqs, e é Isso que precisa ,s�� modificado;
Nordeste, Sr. Aristofanes Pereira disse que motivo. pelq qual,estam� cQ'P um Créd�to
o orçamento monetário da entidade sofreu inovador na ordem de Cr,$, 1 bilhão, a fIm' ,

uma expansão global de 40 po.r cento em . de beneficiár' o produtor. " ,
.;

"

relação a'1974', o que "não há limites para 'No Nordeste, O pecuàrista, goza de

'assistência éreditícia ao homem ,.dó regaltas; diferentes de outras r�giões 'do A Associação Comercial de' São Paulo, através do. seu

campo.; a fim de que este póssa país, "unia yez que a linha de crédito foi présidente., Sr. Boaventura Farirta-;- voltou a ressaltar que

implementar a produção". No entanto, há modifieada há três., anos, com o surgimento são injustificados os privilégio.s criados pelo governo

apenas 156 agências do Banco do Brasil no
• do pr<?terra. ;Há um praZo razoável .pa�a· ,

federal para a zona franca de. Manaus, na n�va lei do ICM.

Nordeste, send0 que 24 destas são em pagamento \:)m,função do projeto, para o
'A elltidade ê favorável a supressão. do ar�igo 15, que,

.

b dá',' pr1·vil,ég1·0. a zona franca. de. Manaus, "em detrimento ao
Pemam uço. ,

J
•

qUalo Proterra contribui c'om seus próptio.� ,

Com referência ao pro.blema da:' recursos." �o,entanto, o nosso serviço de' comércio exei'cic:lo em outros Estados e qu,e utiliza nas,

uá S AI 'p l' lli d'
.". suas,}{ené:las ao consumidor, equipam,entos nacionais. Isto

pec ria, o r. ysson au me lSse no. infonnações continua muito precário, ô
Brasil não ltouve desgaste maior, porque o ,'qu�. tr� uma série'- de dificuldades para o.

acarreta,. prejuízo ao lojista e ao. fabricante de produto.s
setor foi sustentado em preços, não setor. 1 aqui radicados. É uma proteção injusta". ' .

Dirigente� da Federação das Indústrias do Estado, e

também do Centro das Indústrias, presidido. pelo. Sr.

Theobaldo de Nigris, salientaram hoje que n�o há motivos
.

para se dar privilégios para a -zona franca de Manaus, já
que a maioria' dos produtos ali vendidos.,' são aqui

, fabricados":
.

Paulistas criticam
"

regalias de Manaus

t
�

AGRADECIMENTO E' 'CONV'ITE, PARA CULTO
y

'.
.,

E;ncare o problema
Maria�lne ,Elisabeth Fios agradece as manifestações de pesar, recebidas por

ocasião do falecimento de seU pai, Pastor'
.

"

,

., � MAX HEINR.lCH FLOS
(

l.gualm�nte, o agradeCimento 'se estende aos médicos' drs: Mário Mussi, Claudio de

Vicenzi, Cae.tano Vieira da Costa Neto, Carlos Alberto da Silva Junior e Norberto
Kuhnen; a dedicada enfermeira sra. D. Maria Olea e aos in�meros funcionários do'
Hospital dos Servidorl;ls, pelo profundo ·zelo com que cuidaram do extinto.

,

Outrossim, convida para o culto "in memorialll", a ser realizado no próximo
domingo, dia 19 de janeiro, às 9 horas.-na Igreja._Lutl;lrana sita à rua Ne�u Rílmos,

.

29.
.

.

.,bolozcmo·
po.mada e soluÇã9
resolve o. seu

pFOblell\2. de pele,'
éO.ntrà acnes, cravo.s,
espinhas, eczemas.
e ulcerações simples. ,

"
'

.
'

�".............._ ...'�........._.., ........._v .., _

Bloco latino quer reduzir
,
as·exportações de açúcar

"

O bloco de 20 países latino-americanos matéria-prima continuarem 'com suas ma-.•

exportadores de açúcar pretende' reduzir nobras especulativas, não haverá segurança
,suas exportações para evitar a contínua .para, planificar-se uma expansão da pro-

.

baixa dos preços do mercado ínternacíonal, dução que venha á satisfazer a demanda
disse um dirigente mexicano do setor.

.

cada vez ritais crescente", disse Cano Esca-
Nos últimos 4S dias o preço lante.

internacional do açúcar vem registrando Salientou o dirigente mexicano que o

uma baixa tão espetac,ular como a alta que mercado do açúcar esta sujeito aos flu-

'experimentou no ano passado, alcanando mações do mercado norte-americano e

o índice mais alto (de sua história..Em 20 . internacional. O primeiro com um consu­
de novembro de 1974 a libra-peso de mo.' médio. de 12 milhões de toneladas
açúcar foi cotada a 65,5 centavos de dólar: 'anu,ais e .0 segundo com 6;5 milhões.
Ontem a cotação foi de 38,25.

.

. (Js Estados Unidos mantiveram, durante
F r a n c i s c o C a n o E x c aI a n te, muitos anos, U1ll sistema de preferênciem

ldiretor-executivo da Comissão Nacio.nal. rel�,Ção aos países latino-americanos, pelo
Açucareira, um' órgão estatal mexicano que qual pagava três ou quatro vezes acima do
controla a produção e exportação do preço do produto n9 mercado ínternacío-

-açúcar, disse qüe o. preço caiu por mano- nal: Porém,. no. anó.passado deixou de ,

bras dós' especuladores e compradores nor- adotar este sistema de quotas preferenciais ,

te-americanos. para conseguir uma reduão no preço. A
.

partir daí houve uma diminuição na pro-
Cano Escalante disse que não se

, dução soviética e como consequência maior
justifica' a baixa po�que atualmente existe - demanda rio mercado internacional, elevan-
um deficit do produto da -ordem de. dois do os preos 40 Acamf, .

.

)

.

milhões de toneladas, deficit este que j O México exporta entre 500 e, 600 mil
deverá ser de 20 milhões em 1980. toneladas por ano, O consumo mundial é

O dirigente mexicano foi um dos incen- calculado em 22 milhões de toneladas e os

tivadores para criar-se a "comunidade dos países latíao-amerícanos em conjúnto, in-
países latino-americanos e das antilhas cluindo-se Brasil e Cuba, os dois maiores
exportadores de açúcar", responsável p'Q!, ,produto.res da região, respondem por 61,6
61 por cento do açúcar produzido. no , por cento do consumo mundial. � .

mundo.
'.

.

. c Cano Escalante disse. que o bloco lati-
, A constituião do bloco foi resolvida no no-americano estará reunido no próximo

ano passado, na Ilha das � Antilhas
-

de, � mês 'de abril na República Dominicana pata
Coz�el:. no sudeste me.X1cano com a, d�finir o caminho 'a ser segujdo, p@rétri
partic,lpaao de. países de Ideologias. d,as \ desqe 'agora prevê-se UlÍla' lirOitaão das'

m� diversas, «orno Brasil e Chile.. , ""exporta�ões para evitar-se a quéd�:. dos.
Enquanto os -países compradores, de ,', preços.

.

r

,,' .;F'•..
a

i'

Sudam examina cOllcéssõb de
, .

.
�

t
'

,
.

.

��.\). .

, . ' .' '
. .. (,

. IncentIvos t;I,nOVO$ proJetos

A reunião do CONDEL será realizada
no. próxpno dia 24 em Goiania, e d� pau­
ta const\lm tréze proposições e 'Cinco pare-'
ceTes relativos a projetos econômicos,'
agropecuários' e indust;riais. Além do pare·
cer sobre a isenção de impostos e taxas

para o. projeto Calilim, outras importantes
proposições serão deliberadas, com O 'ter­

mo de convênio entre a SUDAM e o. Mi-
\ljstério da Saúde para o :desenvolvimento
de um plano 1:>ásico de ação.' sanitárià \Íla

r e gião.
O projeto industrial CauBm, da Amazô­

nia será' implantado, no território Federal
do Áq1apá,. em área pertencente ao milio­
nário Dalliel Ludwig. Para tanlo; o ,pro­
prietário' firmou um contr�to dé cessão de'
direitos de ocupação da área a título não
o.neroso, por um prazo de 99 anos,

.

, . ,.o, produto fmal da indústria será o
,

caulim' refmado, próprio para uso como
\ revestimentÓ na itldústria de ·papel, porl
tornar' este 1JUlis liso,' branco e com. me­

lhoi'es 'condições para a impressão':'Terá
também • opções de US0 na indústria de,
borracha e de inseticidas: Esi.� tipo de

caulim, chamado no mercado internacio­
nal de Paper Coating Clay, é minêrálogica- .

mente puro e" será vendidq 'e� grand�s
quantidades nos mereados internos e ex­

ternos. A'imp.laritaçã'o-'do projeto prevê'
uin investimento superior a 200, milhões
de cruzeiros�

c •

o Conselho Deliberativo da Superin-�.::
·tendência do Desenvolvimento da .Amazô-

,,�

rua _ SUDAM _ vai discutir a cQncessão
de isenção do .Imposto ,de Renda e quai�,
quer· adiciona.is não restituíveis, bem co­

mo. tax.as sobre a importação de máquinas
e equipam�ntos para o PJ;oj Caulim da

. Amazôriia, cúja maio.r acionista é a Jári
"'Agropecuária Florestal do. milionário: I1ór.
te-americano Daniel Ludwig. "

. ,

Cobre: 8ras;1 e :,�hi'e",podem
. formar emprest;l 6inacional .

f;, "
'".

";�t.. '. J.

o Miriistro do Pfànejamentó 40' CliUe'; � Se�pi:e acompailha4o do pre�idente da
Sr. Roberto Kelly, voltou a ,salientai oh- Vólkswagên dó Brasil, Sr.·Wolfgang Sauer,

.

tem a viabilidade do Brasil e' o. 'seu pajs" .

o ministro do. Chile procurou saber deta�;'
formarem uma' empresa binacio.nal para', lh�s dos veículos ali fabricados e' ao ' mes'

,exploração do cobre chil\)no . ."Lembro _
....,. mo tempo mostrou-�e interessado e1I\: sa- ,

disse, _ que., a participação do Brasil nesse" beI quais ii:! possibilidades da _vo.lkswiÍgen .

trabalho f'�rià através do set,or' privado'''. A
.

do Brasil exportar seus produtos p,ara o

Volkswagen que participa de uma,eoncor- Chile., '

.

rênci\l ,para instalação de uma fábrica �o Um dirigente da fábrica· lembrou qu� a

Chile, 'foi, também visitada pelo ministro.
,

__Volkswagen \lstá, participandQ, ,de. uma
O Sr. Roberto' Kelly visitou, ,ontem �" ; .éoncorrência nó Chile paú a instalação de

pela manhã o ,Instituto Te_c�o.lógico de uma, fábric,a naquele' país..· Nenhum asses-'
.
Alimentos (Ital)., em Campinas., Á tarde . so_r ou tpinistro" falou. sObre esta concor-'
esteve na Volkswagen do Brasil: em' Sã< réhcia da qual, patticip_am .oito fábricas

Bernardo do Campo.. A noite foi ho.men3;- .internacionais. .

' '

geado pelo consulado do Chile em SãO O presidente do. Sindicato da Indústria
Paulo com um jantar no São PauJo Hil.' ,Automo.bil-ística, ,Sr. Mário Gar1!ero acom-

"

tono Hoje o Sr. Roberto Kelly viajará para c, panhou a visitá, explicando ao Sr. Rober-'
_

o Rio.
.

., .�,' to Kelly 'deiaIhes da·'linha de produção. da
O, Sr. Roberto Kelly salientou durante Vólkswagen: '

. ,

a visita a Volkswagen, que seu país tem O ministro do planejamento 111ostrou­
interesse em realizar negócio.s com o Bta-, se impr�ssion,àdo e chegou a afirmar 'que a

silo 0 Ministro do Planeja:mento. do Chile tecnologia empregada pela Vol.kswagen "é
mo.strou-se interessado nos automóveis fa- uma das melhores que ji conheceu. A
bricados no país, lembrando que seu go- mão., de obra da empresá é também outro
vernó importo.u agora em janeiro vários ponto a ser elogiado". A visita à Volkswa·
tipos de veículos brasileiros, gen �oi encerrada 'às 15 horas.

CONVITE ',PARA MISSA DE 7 º DIA
FRANCISCA M. OROFINO, JOSÉ CARLOS GUBERT e famma, JOSÉ DA LUZ
FONTES efamflia, RENÉ OROFINOefam(lià, MIGUEL OROFINO e, famma,
ANGELO OROFINO e farnnia, LUIZ M. OROflNO e fam(Jja, ESPOSA,'FILHOS
e NETOS DE

'
.

,
LUIZ OROFINO

c onsternados pelo seIJ' de�parecimento convidam para a missa de 70. dia' que em

�fráqio à �a alma, rnand�tãO celebrar na próxirna sexta�feira dia 17, às 19,30
horas, na Capela do Colégio Catarinense.

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Interior -:------
., Internacional quase

•

sem t.me para
.

'

,

logar a' decisão
Diretoria, jogadores e torcida do Internacional estavam

'bastante otimistas, esperando à data dos jog� decisivos
c�ntra o Figueirense, mas desde o início desta semana

quando o plantel reiniciou os treinamentos as coisas
começaram a se transformar.

'

Primeiro, o velho problema com Gaspar, que-vai a Porto
Alegre e não volta, a não ser que vá alguém do
Internacional buscã-lc. Em seguida o mesmo com Darlan,
que até hoje não se apresentou ao técnico Roberto

,

Caramuru.
Mas a surpresa estava reservada pelo zagueiro Mário José,

que tarnbém não apareceu mais em Lages. Os, dirigentes do
Internacional já estiveram na sua residência, em Itajaí, mas

! não souberam notícias dele. Tiveram conhecimento apenas

II! que Ernesto Guedes, que vinha trabalhando como

supervisor do Inter, andou aparecendo na casa 'de Mário'
. ! José. Os di rigentes temem que o zagueiro tenha sido

.[ conversado para ir jogar em algum clube do interior gaúcho,
, uma vez que está sem contrato com o Internacional.
I'

,

Na complementação da semana ruím.ras lesões de João

! Carlos, Luis Carlos e Parraga, que no treino de ontem nem

+'1 conseguiram tocar -na bola, deixando o' técnico Roberto
Caramuru bastante preocupado.

I
I
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Marcílio aguarda
resposta do Grêmio
Dirigentes do Marcilio Dias aguardam com expectativa a

resposta do Grêmio Portoalegrente a respeito do convite

feito para a participação no Torneio de Verão que será
realizado no próximo mês de fevereiro. Até agora nenhum

pronunciamento foi . feito por parte dos grerní s tas
acreditando-se que o farão nos próximos dias. O Grêmio
inicia no próximo domingo urna sér i e de amistosos em

nosso Estado jogando em Chapecó contra o Chapecoense e

dia 26 estará se apresentando em São Miguel do Oeste
contra o Guarani. Dia 30 embora não esteja ainda
confirmado o clube gaúcho poderá enfrentar um

"combinado formado por Caxias e América, em Joinville, e
. I '

dia dois, dependendo dos entendimentos que estão se

c processando jogará em Itajaí, contra o Marcílio Dias, que
será reforçado por jogadores do Palmeiras e Juventus de Rio
do Sul.

. CORITIBA E ATLÉTI CO
o presidente Abdon Foes, do Marcilio Dias, está

mantendo entendimentos com um empresário paranaense
vísando a apresentação da dupla Atle-Tiba em Itajaí, no
próximo mês de fevereiro. Conforme a proposta do

empresário, o Marcilio Dias receberia uma comissão de 20

por cento para jogar contra a dupla paranaense em dias
diferentes. As depesas decorrentes com a vinda dos times do

, Paraná, inc-lusive estadia, serão por conta do empresário. O
presidente marcilista achou válida a proposta mas vai ouvir

primeiro os demais membros da diretoria sobre o caso, por
ocasião da reunião que acontecerá no próximo dia 20. _.

,----- Nacional! Internacional·-----l

José Milani, que há 15 anos preside a Federação
Paranaense de Futebol, renunciou a nova candidatura
nas eleições marcadas para o próximo dia 23, para
"colaborar com a, reforma administrativa do esporte
brasileiro como um exemplo para outros dirigentes de

federações estaduais". José Milani foi ontema Brasília
comunicar sua decisão ao ministro Ney Braga, da

Educação, que lhe fizera solicitaão nesse sentido.
. A decisão de José Milani, que era candidato a nona

reeleição ao cargo, surpreendeu os meios esportivos do
Paraná. O deputado estadual' Luis Roberto Soares, o

quinto mais votado da Arena nas últimas eleições, será o

'1 candidato único para o cargo e tomará posse no próximo
dia 30.'
DARIO .

.

Dario finalmente se
.

apresentou no Flamengo: O

jogador' aleg ou que problemas com o recebimento de
-atrasados do Atlético e homenagens que recebeu em

Belo Horizonte, o impediram de se apresentar .no Ma
marcado. Dario chegou com atraso de 3 dias e já iniciou
treino leve ontem. A tarde fará 'alguns exames médicos

que serão completados hoje pela manhã, (J na parte da'
. tarde ele seguirá par a Vassouras.

A delegação do Flamengo embarcou ontem cedo para
Vassouras onde ficará durante 10 dias. Zé Mario não

seguiu permanecendo no Rio para discutir as bases de
seu. contrato.

'

ATENDIMENTO
A secretaria da Saúde de Mirtas está estudando urn

convênio com o departamento de futebol amador para
que o jogador acidentado em campo ,seja atendido em

hospitais da fundação estadual de assistência médica
urbana e rural - Feamur. Em contrapartida, os atletas
filiados aos DFA serão encaminhados periodicamente
aos hospitais da Feamur para doação de sangue.

O estudo foi encaminhado pelo secretário da Saúde,
Fernando Veloso, ao superintendente da Feamur,
Rubens Guimarães, que deverá .regulamentar o convênio.
Segundo os estudos preliminares o sangue dos atletas
será utilizado em d- rentes internados na rede hospitalar
da Feamur.-'

'

CRISE
i A maioria das 14 equipes de futebol profissional da
I Colômbia ânfre�� s�,!s lr�bl;mas financeiros f �s
l'.

' diligentes o At tico in 10 m armaram que o c u e

.

não participará este ano do campeonato por falta de
recursos.

,

A arrecadação geral de 1974 teve uma considerável
melhora, porém, O aumento dos gastos foi muito grande.

Cali, Nacional, Pereira, Millonarios e América que se

classicicaram pata a rodada final pelo título do

campeonato do ano passado, têm menos dificuldades
que os demais, porém, sentem os efeitos das altas folhas
de pagamento, dos impostos e outros.' .

Cucuta, Tolima e Bucaramanga.jiurn grande esforço
conseguiram se manter no campeonato. Clubes como o

Santa Fé, Junior e Medellin, vêem aumentar
déscontroladamente seus deficits.

A divisão maior, entidade encarregada do controle do
torneio admitiu que a situação é difícil, mas afirmou que
o torneio deste ano será iniciado' em fins de fevereiro.
'Os representantes do Quindio decidiram entregá-lo ao

governo- municipal da cidade de Armenia, sede da
. equipe, depois de fracassar na empresa de obter recursos
e poder adquirir jogadores para reforçar a equipe.

As arrecadações são insuficientes, e muitos clubes

conseguiram -sobreviver com a contribuição de �mpresas
particulares e de municípios.

Luis Carlos é WYl dos jogadores lesionados com gravidade e em tratamento.
'" .. ,,;:-...

Automobilismo---�------------------.,----

Reutemann
.acha que

deve existir

piloto n s I

O pilot argentino Carlos

Reutemapn admitiu ontem

que na equipe Brabham não

existe preferência entre ele e

Pace, istci' é, não hã um'
primeiro ,piloto, mas esta é

.

uma tese discutível e perigo.
sa para a estrutura da equi­
pe. Dos exemplos que temos

as consequências não são

boas, porque em 73 a Lotus

tinha Emerson e Petterson e

não ganhou o campeonato .

Em 74 a Ferrari tinha
Lauda e Regazzoni e tam­
bém perdeu. E na Argenti­
na, eu e Pace não alterna­
mos na liderança e nenhum
dos dois venceu.

Reutemann chegou a'São
Paulo com o irlandês John

Watsón, que corre pela
Surtees e se hospedaram no

Hilton Hotel. Reutemann

treinará hoje as 13 horas e

amanhã viajará para a

Argentina e só rétorna quin­
ta-feira, Um dia antes dos
treinos oficiais.

Reu temann disse que na

equipe Brabham os dois pi­
lotos são considerados do

mesmo nível e qualquer um
pode ganhar.

- Mas' isto é um pouco
perigoso para a estrutura da

equipe'. Há exemplos
Petterson e Emerson eram

pilotos iguais da Lotus e

perderam o campeonato. A
Ferrari igualmente, o ano

passado. Será que este ano

. seremos nós. Em Buenos

Aires fui ultrapassado' por
um concorrente, pois ia per­
dendo velocidade, mas corri

com regularidade para' con­

seguir chegar e subir ao po­
diurno Gosto de correrem

Interlagos, um circuito com

ótimo traado .e com o qual
já estou familiarizado.

I·

cruzeiros.

EDUCÁÇÃO FÍSICA
. A Divisão de Educação Física da Se­

.

cretaria da Educação estará iniciando na

próximo dia 20, no ginásio da Secretaria
da Educação, em Capoeiras, com início as

.

8 horas, o Curso de Aperfeíoamento
para Professores de Educaão Física. As
aulas serão ministradas também no giná­
sio de Esportes da UDESC, onde será
realizado '0 II Curso Internacional de
Educaão Física.

O 'primeiro Curso contarã com a parti­
cipação de 64 professores selecionados

pelas Coordenadorias Regionais de Edu-,

cação, enquanto que o segundo contará
com a participação de 120 professores de

vá lias Estados brasileiros.
.

ValmorBuss será o treinador da seleção catarinense feminina no brasileiro.

. Programado pela Federação Catarinen­
se de Caça Submarina, será disputado
amanhã no pesqueiro da Ilha das Aranhas

o torneio de caça submarina denominado

"Sergio Uchoa de Rezende", em homena­

gem ao Secretário da Fazenda.
Com o objetivo 4,e preparar os seus

atletas para o campeonato brasileiro da
modalidade que se-rá disputado em feve­
reiro nesta capital, a Federação Catarinen­
se' de Caça Submarina vem organizando
competições contínuas em toda a orla

marítima da ilha e sempre alcançando
bons resultados. O torneio "Sérgio Uchoa
de Rezende" servirá como eliminatória

para o certame brasileiro. A saída da

competição será na Lagoa da Conceição,
inicialmente marcada para as 7 horas. A

noite será oferecido um jantar aos parti­
cipantes no restaurante Mariscão.

,

Nos dias 25 e 26. de janeiro, vários

mergulhadores catarinenses estarão parti­
cipando da eliminatória disputada em Ilha

Bela, São Paulo, visando o campeonato
sul-americano. Sendo que no próximo dia
'10. de. fevereiro a FCCS através de seu

presidente Waldemiro José Carlsson, pro­
gramou mais uma competião em águas
catarínenses, Desta feita será a regata em

'. homenagem à Marinha do' Brasil, numa

promoção conjunta da Federaão Catari- '

nense de Caa Submarina e o Veleiros da
[lha. Por outro lado, Waldemiro Carlsson
estã alertando aos mergulhadores a neces­

sidade do uso da carteira de atleta;
fornecida pela SUDEPE.

FUTEBOL suíço
Os associados do Lagoa Iate Clube,

aficcionados do futebol suíço, esta r ão '

realizando no próximo sábado com início
as 14h30m, a primeira partida, de uma

melhor de três entre as seleções da capital
e do Continente. O encontro serve como

"tira-teima" entre os associados, sendo
que os vencedores receberão medalhas

fornecidas. pela Secretaria do Cave r no.

Silvano Alves Dias, antigo á r bitro da

FCF, será o juiz das partidas. A seleção da ,

capital está escalada com Domi; Rogério,
Tonico, Tainha, Luiz, Valéria, Túlio,
Walmir (Paulinho). A seleção do conti­

nente vai de Joel; Lauri, Elmo, Zulmar,
Cesar, Cesário, Hélio, Laureei e-Ernesto.

T-eNIS DE MESA
O Chile e o Peru disputarão amanhã o

título sul-americano de tenis de mesa

após einpatarem no primeiro lugar do

campeonato continental iniciado· em

Lima no domingo.
Universitário de Deportes, do Peru,

venceu ontem ! noite ali representações
do Brasil e do Chile, passando a dividir o

primeiro posto com os chilenos.
O Universitário venceu o Mercuno, do

Chile, por 5-4 e o San Caetano do Brasil,
com quem dividia até 'ontem a noite o

segundo lugar, por 5-3.
O atual campeão sul-americano, Eduar­

do Barone, do Brasil, venceu os-peruanos
, Mário. Huirse e Jo s é Viacava.

Em outras partidas, Universitário Cen- .

tral, da Venezuela, venceu Bravo de Las

_ Amerícas, do Equador, por 5-4; São

Caetano derrotou 0'. Stenn 73 de

Curaçao, por 5-1; e o Mercurio, do Chile,
o Atlético Aguada, do Uruguai, pai 5-1.

,
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Carro usado é negócio muito sério. E. por isso mesmo. levamos ,< .(

negócio com muita seriedade
Quando vier comprar um carro usado em nossa loja. você levara

um carro testado B revisado, Você levará. também. um certificado de garan�i�; .oue
faz do seu carro usado algo mais do que um simples corro usado.

,

Depois. você sentará COfTI assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

'

Se você está procurando um bom carro usado. venha até a nossa loja.
Isso nunca vai pesar no seu bolso. nem na nossa consciência.

A••@Wlml'

Não venderíamOS carros usados
,', que causassem

problemas para você e para nós.

CAMPEONATO BRASILEIRO

Aloysio Soares de Oliveira está na

Guanabara tomando parte das eleições da
Confederação Brasileira de, Voleibol, e

aproveitando a oportunidade para tratar

de assuntos referentes a organização do

campeonato brasileiro masculino e ferni-
. �
nino de voleibol adulto, a ser disputado
nesta capital no período de 24 a 30 de

março.
Estarão participando do certame várias

federações brasileiras, sendo que a fase

classificatória nas regiões será efetuada de

7 a 9 de março. Santa Catarina, por ser
sede, está automaticamente classificada.

A princípio" a seleção catarinense mascu­

lina se r á dirigida pelo treinador Nelson

Buzzarelo, e a feminina por Walmor

Busss, ambos de Blumenau, enquanto que
Waldir Ferreira Martins, desta capital, será
o supervisor. Segundo Aloysio Oliveira, o

campeonato custará em torno de 400 mil

Reutemann está em São Paulo para examinar pista.

Participantes do GP Brasil
As equipes que participarão do Grande Prêmio Brasil de

Automobilismo, carros Fórmula-I, segundo os

organizadores da prova, são as seguintes, com os respectivos
números de inscrição:
No. CARRO EQUIPES PILOTO
1 Marlboro Team Texaco Emerson Fittipaldi
2 Marlboro Team Texaco Jochen Mass
3 ElfTeam Tyrrell Jody Scheckter
4 ElfTeam Tyrrell Patrick Depailler
5 John Player Team Lotus Ronnie Peterson
6 John Player Team Lotus Jack:y Ickx
7 Martini Racing Brabham Carlos Reutemann
8 Martini Racíngo Brabham José Carlos Pace

9 March Engineering Hans Stuck
11 Sefac Ferrari Clay Regazzoni
12 Sefac Ferrari Nii Lauda ,_

14 Stanley BRM Chris Amon
16 Uop Shadow Tom Pryce
17 Uop Shadow Jean-Pierre Jarier
18 Team Surtees JohnWatson.
19 Teain Surtees a confirmar
20 Frank William Racing Arturo Merzário
22 Embassy Racing Crahan Hill
23 Embassy Racing . RolfStomrnelen
24 Hesketh Racing James Hunt
26 Vels Pamelli Jones Mário Andretti

.

28 Penske Cars Mark Donohue
30 Fittipaldi F-I Wilson Fittipaldi

Plantão aos

sabados e

domingos

Nos temos os

financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

"

------�---------------------------------�___j
Veiculos S.A.
Av, Ivo Silveira·ggg
FonEls;35§'" - �46p
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OCLASSICO
'Figueirense e Avai

criaram, involuntariamente;
uma grande confusão,

para a escolha
do árbitro de hoje a noite.

Ocorre que João Salum
entregou uma relaão de

juízes ao Figueirense
para que, de comum acordo

fosse escolhido o

árbitro deste clássico.
Jarém Araújo, pelo

Figueirense, e João Salum
-

pelo Avai, concordaram
em pedir ao departamento de

árbitro a indicação de
Gilberto Nahas. O problema
é que Gilberto, pela prlineira

vez, não estava muito
disposto a apitar

este jogo e inclusive
esteve no Banco do

Estado de Santa Catarina,
comunicando a Roldão Boija

que esta seria sua
chance de voltar li

trabalhar. Aconteceu que o'

documento de Figueirense
e Avai já tinha sido

encaminhado a Federação,

Com o agravamento de lesão di Sérgio Lopes, LauroBúrigo foi obrigado à escalar JorgeLuis.
,

'

Sérgio Lopes está
machucado. Joga
.

. Jorge LuiB
.

Sergio Lopes, será a única time de Cima. Mas, por outro
ausência no time do Figueiren- lado o treinador acha prematu-
se para o clássico desta noite ro colocar Artur/de saída no

no estrndio Orla ndo Scarpelli. time titular, prinçipalmente
A pancada que recebeu no joe- num clássico, em virtude de sua

ího contra os uruguaios foi for- inexperiência,
te, tendo o jogador inclusive Mas a maior surpresa -do

que se submeter a tratamento treino foi o centro-avante Jaci,
no hospital. Ontem a tarde Ser- que chegou inesperadamente ao

gio Lopes fez tratamento com ,estádio onde' foi participar nor-
Lega e ainda sentia a região malmente dos treinamentos.

atingida. Depois sentou-se na Ele e Elton voltaram ao clube

boca do túnel 'e ficou observan- .por dois motivos: receber os sa-

do os trabalhos. lãrios atrasados e disputar as

Assim sendo, Jorge Luiz será partidas finais do campeonato,
o seu substituto, embora na úl- estadual. Há alguns dias a'trás
tima partida, o jogador não um jornal gaúcho publicou uma

tenha rendido bem sendo inclu- entrevista com Jaci, tendo o

sive substituído. Jorge Luiz é mesmo esclarecido a real situa­

um dos poucos jogadores que .ção do Figueirense no que 'se

joga como Iíbero, mas se qui-, refere a salários atrasados. Suas

sesse Lauro Búrigo teria ainda declaraões não foram bem re-

uma outra opção: Artur, que cebidas pela diretoria do Fi-
durante muito tempo vem reali-, gueirense, e ontem a tardc..bas-
zando bons treinos e já fez por tante alegre o jogador, procurou
merecer uma oportunidade no desconversar o assunto.

TREINO
Com um bate-bola

-

e dois­

toques o Figueirense aprontou
'ontem a tarde para, o clássico
desta noite,' o primeiro do ano.

A princípio Lauro Búrigo havia

programado um coletivo, mas

em virtude do violento calor

gue fazia na ocasião, o treina-
'

dor acabou mudando de idéia.
Primeiramente Iberê Rosa

comandou os trabalhos' físicos
culminando com 10 'voltas em

tomo do campo, quando ficou
visível a deficiência física de al­

guns jogadores. Mas Iberê Rosa
achá que isso -é coisa normal

pará' um time que esteve para­
do há mais de 20 dias. "Com
mais 10 dias de trabalho força­
do o time logo vai se recuperar
e já a partir do sexto dia terei

que diminuir o ritmo. Mas até
á decisão eles estarão nas suas,

,
melhores condiões".

Como sempre acontece nas

vésperas dos clássicos, antes 'do
treino Lauro Búrigo levou' o

plantel para o .vestiário, _

onde

conversou a portas fechadas de­

moradamente com os jogado­
res. Embora seja o titular na

posição Moenda treinou no ti­

me de baixo. É' que o jogador'
está sem condições de jogo pa­
ra a primeira partida da'deci­
são; em virtu?e da sua expulsão,
contra o Internacional, Por isso,
no treino de ontem, o técnico
formou o quarteto, de zagueiros
com Pinga, Jailson, Nelso�:-e-;:-

_ volta de Casagrande na -lateral
esquerda. O jogador está total­

mente recuperado da pancada
que recebeu no joelho direito'
contra o' Internacional e tem

presença garantida esta noite.
Assim sendo, .com exceção de

Sérgio Lopes o-Figueirense joga
completo contra o A�ai. "

Fred ,se apresentou no clube
como estava determinado. Mas
o jogador não compareceu nos

trabalhos efetuados' pelo plan­
tei. Ontem a tarde Fred se' en­

contrava na casa 'do conselheiro
Nivaldo Machado aguardando o

prometido telefonema do Vas­
co. Assim como Claudio Wag­
ner, que desconhece a presença
do jogador no clube, Jarém
Araújo também não soube ex­

plicar porque o atleta não co�-

, ,

pareceu lJO estádio para os trei­
namentos.

Marcos, que treinou ontem i'
.tarde entre os titulares, desco­
nhece o acerto entre Figueiren­
se ,e América: "Acho ISSO tudo
muito) estranho. Ontem quarta­
feira) 'encontrei-me com Du­
rieux em Itaguaçu, e ele me

dizia que ainda não havia sido

nada acertado. Sei que estou

escalado para jogar 'amanhã.
mas se os dirigentes do Figuei-'
rense não vierem falar comigo
eu não jogo. Posso entrar em'

campo e dar uma zebra. Ontem
mesmo Jarém Araújo mostrava

,tóda a papelada referente a

venda do jogador, sendo que
Luiz Durieux levou

-o

os docu­
mentos para Joinville a fim de
receber a- assinatura do Conse­
lho Deliberativo do América.
"Não acredito que eles estejam
dando para trás, pois ficou tu­

do esclarecido e acertado.' Afi­
nal demos todas as garantias".
PINGA NO GRÊMIO

Pinga estava ontem a tarde

bastante satisfeito e poderá in­

'gressar no futebol gaúcho. Bet�
Fuscão 'prometeu conversar

com o presidente do Grêmio

para tentar a contrataçãodo jo­
gador, em virtude do time gaú­
cho estar necessitando de um

o4aterál direito.

Fe ação, ' , ,

Arbitragens terão
outro trCltam.ento
As arbi1fagens, um problema crônico

nos certamês .estaduais, terão um trata­
mento diferente por parte da Federação a

partir desta temporada, a cornear _pela J

reestruturaão do Departamento de Arbi­
tros.

'

Ferroviário, pode
voltar, diz a FCF

-A Federação, Catarínense d� Futebol
já recebeu o _ ofício da Liga Tubaronense
de Futebol, comunicando' o interesse do '

Esporte, Clube Ferroviário, de Tubarão,
em voltar as disputas do campeonato
catarínense.

Moraci Gomes continuará como dire-'
tor, mal já este ano terá a assessoria de
uma comissão de. arbitragem, com

elementos destacados para atender seto­
res específicos. Gilberto Nahas, por
exemplo, 'ficará encarregado da parte'
técnica, ministrando aulas e treinamento
físico para os árbitros.
.

Segundo o novo esquema de trablaho

implantado na FCF por Jorge Daux Fi­

lho, assessorado por Harry Egon Krieger,
será criada uma espécie de esêolinha, que
dará oportunidade ao surgimento �de no­
vos árbitros.

Para tanto, o departamento especiali­
zado da FCF abre inscriões para os

interessados, a partir de hoje, até 31 de

janeiro, na sede da entidade, onde -já
existem formulãrios a:, disposião com o •

superintendente.Carlito Nunes. Os inscri­
tos até a data prevista serão submetidos a

testes teóricos para um selecionamento

prévio. Os aprovados passarão as aulas

prãtícas que serão ministradas, possivel­
mente, por Gilberto Nahas.

Dia 7 de março, reunião

do Conselho e Assembléia
Na reuruao da Federação Catarinense de Futebol, realizada

'quarta-feira a noite na sede do Cecomtur, ficou definida a diretoria

da entidade, com o preenchimento de vátios cargos,
permanentemente vagos durante a gestão de José Elias Giuliari.

Jorge Daux Filho, tão logo assumiu a presidência da FCF no

impedimento de GiuliariJ (motivos de saúde), tratou de criar um

grupo de assessores e, preencher os cargos vagos, ficando assim a

nova diretoria: presidente - José Elias Giuliari; více-presídente v­

Jorge Daux Filho; secretário-geral - Zany Estael Leite; 10.
secretário - Maurílio Martins; 20. secretário - Osvaldo Mendes; 10.
tesoureiro - J.G. Meneghello; 20. tesoureiro - sargento' Juarez;
Departamento Administrativo - Jorge Mussi; Departamento de
Árbitros - Moraci Gomes; Departamento Financeiro - Joaquim
Macário da Silva; Departamento de Futebol - Jorge Alberto da

Silva; Departamento Técnico; José Mussi.
CAMPEONATO

A Federação vai convocar para o dia? de março uma assembléia

geral", bem como reunião do Conselho Arbitral. Na oportunidade a

assembléia vai tratar de assuntos estatutários, enquanto o Conselho
Arbitral discutirá as normas para o campeonato estadual de 1975,
que deverá começar depois do dia �3 de março, pois a Confederação
Brasileira de Desportos quer o início do campeonato nacional em
setembro.

A novidade será a no va posição a ser assumida pelo Conselho

Arbitral, um pouco diferente dos anos anteriores, Na reunião

programada para o dia 7 de março a Federação vai apresentar um

anteprojeto do certame estadual, assim como fez para as partidas
finais entre Figueirense e Internacional. Caberá aos representantes
de clib es apenas a discussão dos detalhes, pois o Conselho Arbitral

não funcionará mais como órgão de decisão, como vinha

ac ontecendo, contrariando o próprio estatuto da entidade.

Numa segunda etapa, será discutida pela diretoria

da Federação, a possibilidade de realização do campeonato
amador, que ficará sob responsabilidade das Ligas. Mas a de Lages,
por exemplo, ja manifestou-se contrária a idéia da FCF, julgando-se
impossibilitada de 'assumir o compromisso.'

E a resposta' já estava ontem pela
manhã, na mesa de Jorge Daux Filho,
presidente em exercício da entidade, em
ofício di rigido ao presidente da Liga
Tubaronense, O documento diz que o

assunto será, encaminhado a Assembléia
Geral (reúne-se dia 7 de março) para ser
discutido. Jorge Daux Filho explica: "O
assunto 'será submetid . a apreciação da'
Assembléia Geral, porque s6 ela tem

poderes de decisão sobre o mesmo con­

forme determina o estatuto da Fede:ação.
Se a assembléia decidir em favor

-

do
Ferroviário, a FCF apenas vai homologar,
concordando com a vola do clube de

,

Tubarão ao campeonato. estadual."

Outro documento assinado por Jorge
Daux Filho, respondia uma solicítaão da

,

Associação Chapecoense, que joga com o

Grêmio Portoalegrense
'

domingo, em

Xaxim, A Chapecoense pediu dispensa
das taxas para este jog o, com o que não
concordou a FCF, .alegando "falta de

amparo legal' .

pedindo Gilberto Nahas.

Este, quando soube,
não teve mais tempo de
contornar a situação.
A não ser que Momci

Gomes aceite a solicitaão
de dispensa desta

partida, feita ontem

a tardinha por Gilberto,
tão logo tomou

conhecimento do assunto.
'

Os auxiliares de Gilberto

hoje a noite serão

ZDton Borges e-Oscar Jorge,
com os times assim

definidos: Figueirense de
, Nilson; Pinga,

Jailson, Nelson 'e

Casagrande; Jorge Luiz,
Moacir e Luiz Everton;

Marcos, Jaci e Zé Carlos,
contra o Avai de

Rubens; Souza, Vilela,
Gerson e Orivaldo;

Lourival, Zenon e
'

Balduino; Paulo Roberto,
Tonínhoe João-Carlos.

'

o j�gô está programado
pam 21h15m, no Orlando ScarpeJll"

Vilela treinou entre os titulares, substituindo Ari Prudente

Vilela voltou
e vai jogar
hojeànoite

Vilela se apresentou quarta- tívo começou tarde porque fun­
feira a direção do Avai e já cionários da prefeitura estavam

treinou entre os titulares no co- .roçando o gramado) o treino,
letivo realizado ,ontem pela ma- foi muito corrido e teve boa
nhã no estádio Adolfo Konder. movimentação, chegando, em
É bem provável que saia jogan- determinados momentos, a, en­
do hoje a noite, em substituí- tusiasmar o próprio técnico.
.ção aAri Prudente, que foi dís- , Ademir, que poderia ser

pensado para tratar da defini- aproveitado na ponta direita,
,ção do seu! empréstimo junto foi ontem ao Adolfo Konder
ao Pinheiros.' apenas para assistir o treino. O

Zezé, além de estar enfren- Avai deve '70 mil ao Flamengo,
tando dificuldades criadas por 50 ao jogador (que está' sem

indefinições da diretoria, parece contrato) 'e o clube' não tem,
,

estar procurando alguns proble- de imediato, condíões de regu­
mas onde eles não existem. No larizar a situação.
coletivo de ontem, por exem- Ademir já fez sua proposta,
pio, PJ,lilo Garça (um jogador pedindo 20 mil cruzeiros e o

comprovadamente displicente) passe livre:' "Se o Avai fizer is­
foi escalado na ponta direita.do so vou embora em seguida, pois
time reserva, enquanto Sabará estou preso em Florianópolis,
ficava sentado em baixo dos sem poder jogar e sem con­

eucaliptos, esperando. a vez pa- dições de procurar outro clube.
ra entrar no coletivo. Como Acredito que o Avai não ,tem

,

agravante ainda, o fato de Pau-.
,
nada a perder pois, se não pode

lo Garça estar na iminência de pagar ao Flamengo agora e não
'ser dispensado. quer renovar contrato comigo,

Mas, apesar do calor (o cole- não adianta nada me prender

em Florianópolis".
, ADAILTON

Apesar de todos os proble­
mas, o coletivo de ontem serviu

.
p ara definir o time que sai jo­
gando hoje a noite contra o­

Figueirerise, apenas sem Ari;
Prudente na zaga, e com Vilela
no seu lugar.

A novidade do treino foi a

participação de Adailton na la­
teral esquerda do time reserva.

O jogador, brigado com Lauro

Búrigo e proibido de treinar no
Figueirense, pedu a João Salum
e Zezé para participar dos tra­

balhos no Adolfo Konder, jun­
to com o plantei do Avai.

E, fora a ausência de Ari

Prudente, a outra, peocupação
de Zezé é o 'estado físico da

equipe, ain d a muito ruim, pois
Da Cica teve pouco tempo até,
agora para tentar recuperar' 0<
plantel e deixá-lo em boas corí­

dições físicas e atléti c as.
-

,

As indefinições de sempre Avaí era donc
de um terreno'

e não sabiasó. têm criado problemas
João Salum estava muito

alegre ontem, a tarde em sua
, loja, apesar de todos.os proble­
mas que afligem o Avai atual­

'mente, e dos que ainda estão

por surgir.

Algumas indefinições da diretoria do Avai estão criando ,

dificuldades para o treinador Zezé, muitas delas resultados de

problemas antigos e' que já poderiam ter sido solucionados há
muito tempo, se não fossem sempre protelados e deixádos para a

última hora.

o Ne:'� ê�o ,está o zagueiro Ati P�dente, empresb.dO pelo'
Pinheirõs ha tres anos, mas que a cada final de temporada precisa
andar para lá e par�, de Florianópolis para Curitiba, e

Mas também não era para

vice-versa. I
menos. Salum realmente tinha
razões de sobra para estar ale-

A situação, portanto, 'não é nova e a direão do Avai volta a gre, Afinal, não é todo o dia

en�olver-se com () problema as vésperas, de um clássico que, que um presidente de clube de

.felizmente para clube e dirigentes, não decidirá nada 'além de um .futebol profissional descobre a '

torneio triangular sem maior significativo. existência,de um patrimônio no

O empréstimo (terceiro) de Ari Prudente terminou na valor de alguns milhares de cru­

quarta-feira, dia 15 e, como nada foi resolvido, o jogador deve
-

zeiros.
ficar fora do jogo 'desta noite contra o Figueirense. Talvez até ele

nem volte mais para .o Avai, já que o Pinheiros pensa em não
renovar seu' empréstimo e contratá-lo para esta temporada.

João Salum foi procurado novamente em sua loja ontem .a

tarde pelo jogador, que está pressionando a direão do Avai

porque pretende ver definida logo sua situaão: "Preciso ganhar
meu dinheiro e o Pinheiros tem interesse na minha permanência
em Curitiba. Viajo hoje (ontem) a Camboriú para falar com um

diretor do clube e resol ver de uma vez por todas esse assunto."
O jogador viajou com Oswaldir Scheitzer, vice de futebol e,

segundo João Salum, é até bom que Ari Prudente não jogue o

clássico de hoje:
- Gostaríamos que o Ari Prudente jogasse mas, como é um

jogo amistoso talvez seja até melhor que ele fique de fora. Assim
ele terá mais tempo para resolver tudo em Curitiba ou em

Camboriú, dependendo onde estiver o diretór do Pinheiros que vai

tratar do assunto. Entre Avai e jogador está tudo certo, mas agora'
precisamos definir o negócio com o Pinheiros. Se o passe não for,
muito caro poderemos até comprá-lo, ppis sabemos que o

Pinheiros tem uma dívida antiga com o A tlético, quando adquiriu
o passe de Ari Prudente. Acho até que eles têm intenções de se

desfazer do jogador, que parece ter algo a receber do Pinheiros.

Resumindo, João Salum des­
cobriu na Prefeitura Municipal
de Florianópolis, que o Avai é
proprietário de um terreno no

balneárió de Canasvieiras. Sua
extensão e de 16 metros e

meio de' frente, por 35 metros
de fundo.

A histfia é esta: Osmar Cu­

nha, ex-prefeito de Florianópo­
lis, fez a doaão do terreno pa­
ra o Avai, e com um detalhe. O
secretário de administração na

época era Osni Ortiga, pai, de
José Mauro da Costa Ortiga,
presidente do Figueirense.

João Salum não sabe o valor
exato do terreno, mas já enca­

minhou a papelada a Walter

Barros, recém-empossado como

diretor de patrimônio do Avai,
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o queSanta
Catarinaespera

.: da visita de
ShigeakiUeki

o Ministr o Shígeakí cional do carvão mineral;
Ueki, das Minas. e Energia, 20. - o início de um preces­
vem a Santa Catarinabasica- so de aproveitamento em

'. mente por dóis/motivos: so- grande escala dos recursos

lucionar "determinados pro-. naturais da Região Sul, tais
blemas" que estariam ocor- como carvão mineral e

,

rerido na implantaão das fluorita; 30. - o aumento
.

quatro unidades integradas da receita estadual e munící­
, de mineração mecanizada de .pal, através .da arrecadação

.... carvão mi bacia carbonífera ,do Imposto Único sobre.
de Sa:nta: Catarina; e atender Minerais - IUM".
reivindicação feita pelas Face a duplicaão do
Centrais Elétricas de Santa preço do barril de petróleo,

',·Catarina SIA para a conces- ó preço da tonelada de car­

são de financiamento no va- vão metalúrgico importado
Ior de Cr$ 160 milhões que passou de 30 para 110 dóla­
serão destinados a execução res, 'com agravante que há

· -<19 Plano de Suprimento sérias restriões dos produ­
Elétrico da Região' Sul, que' tores dessa importante ma­

visa '3 implantação d'1 um têsa-príma na, sua venda.
novo .sistema de linhas e Tendo em vista estas mudan
subestações a fim de garan- -ç_as, a atenção do governo
tir o fornecimento de ener- federal foi despertada pres­
gia elétrica pelo prazo de 10 surosamente para Santa Ca­
anos. tarina, Estado "que ocupa é

Quanto ao primeiro mo- sempre ocupou o primeiro
tivo, fontes ligadas a mine- lugar na produão do carvão

ração apenas adiantam que mineral" e o que detém' a Paralelamente, a Secreta­

os problemas, se referem a maior reserva do carvão me-
ria' do Desenvolvimento

d tal, P' E f Econômico contratou o 'gru-
� "aquisição' e equipamen- urgico no aIS. oi com

tos" para a execução do o objetivo de explorar ade- po Ferrostaal/Eísenbau, na

projeto do governo federal quadarnente esse potencial Alemanha; dirigido pelo és-
'

que prevê a instalação de 4 que o Ministério de Minas e. pecialista Whi1helm Reering,
unidades mineíras mecaniza- . Energia trata' da instalação para a realizaão de pesquí-

· das
.

em substituião as sete de quatro U'nidades' minei- sas que objetivam definir a

'empresas que exploram as ras, cada uma-com capacida- viabilidade técnica ,e econõ-,
·

minas de carvão da bacia. de para pfoduzír, anualmen- mica de obtenção de gás do
carvão catarinense. Com o

".'Quaisquer outras infor- te, 600 toneladas de .

mações, sobre esse assunto carvão. Centro de Estudos e Pesqui-
'seriam inoportunas',mesmo, - A iníportância desses sas do Carvão, em França, a

porque o Ministro ainda não, projetos é qiie vísam a.dupli- SDE contratou outra pes­

'chegou", acrescentam' as cação da produção do quisa' para definir a viabili-

• 'fontes laconicamente, carvão até 'meados de dade ,de uma coqueria de

'. De acordo com a 'pro-, 1976, utilizando a mecaní- grande porte com o mãximo - ,

gramaão oficial, elaborada zação total da lavra, pois os de aproveítamento do

'com 30 dias de anteeedên- processos até agora utiliza- carvão catarinense.· Os resul,

da, Shigeaki Ueki "vem dos são de semi-mecani- tados das pesquisas são espe­

para avaliar, o desenvolvi- zaão, com baixo rendímen- rados até fíns deste mês e,

mente da instalação das to operacional das minas. O dependendo deles, serão

novas unidades mineiras que atual rendimento das minas contratados os estudos fi­

objetivam a duplicação da .é de uma tonelada homem/; ,nWs__ de vlab.ilidad�.paJ:qjlj­
'prOdução de carvão até dia.. B'm cada uma dessas ,mensionamento das unida­
meados de 1976. É do alto unidades mineiras será inves-' des industriais, COq1 locali­
interesse .para .a economia ti da a importância !le zação. preVista no Distrito
do Estado à duplicaão da Cr$ 800. milhõ�s, explica o Industrial de Imbituba, cuja
produção do carvão sob três.' Dirétor Presidente das Cen- área já est 'defrnida, j\1nto ao

aspectos: 1�. - a lavra na- trais Elétricas dé Santa Cata- pprto de Imbituba.

Programa de visitq ,-- ----.

O p-rog...ama do Ministr� '1ho Na:cional do Petróleo
. Shigeaki Ueki é o seguinte: Laerte Penchel, diretor de .

chegada ao aeroporto as tombustíveis Sólidos ge­
lO horas; as 10h3Om �ral Francisco das Chagas'
inauguraão, na Ressacada, Melo Soares; diretor geral
do Centro de Formaão e I do DepartamentoNácional
AperfeIçoamento da de Produão 'Mineral Dr.

Celesc; 'em. seguida, no Acyr da Luz, o assessor de

mesmo local $Sinatura de. Relações Públicas Maurí-
.

contrato entre a EletrobIás cio Coe1ho e o diretor de
e a Celesc; e entrevista Gestão Empresarial José
éolefiva a imprensa. Marcondes Brito de Carva-

1ho e ainda acompanhado
do presidente da Celese
Osvaldo Moreira Douat e

outros diretores da empre-

I ,

As. 12 horas, o Ministro
e sua comitiva constituída
pelo presidente do Conse-

rina, Oswaldo Moreira'
Douat.

Santa Catarina produz
atualmente 3 milhões de
toneladas carvão bruto, dos
quais 1,5 milhão toneladas

,de carvão tipo lavador. B a

principal tecnologia a ser

Intrcduzida na exploração
do, carvão 'mineral é a me­

canízação total da lavra

pelo clássico processo cha­
mado "long-wall", O gover­
no federal, através 'do Con­
selho Nacional do Petróleo e

8NDE, está financiando. 'as
empresas pára a aquisição
dos'equíparneiitos das um­
dades mineiras, bem corno­

incentivando o "know-how"
estrangeiro; O governo do
Estado está implantando a

infra-estrutura básica para a

Instalação dessas unidades
mineiras.

sa, seguirá para Imbituba,
onde após almoço fará visi�
tas a Indústria Carboquí­
mica Catarlnense e Docas,
pernoitando no' Laguna
Tourist Hotel.

,Amanhã, o t"inistro
sairá as 9 horas com desfi"
no ii Criciumà onde fará
visitas a P�ospera e Minera­
dora São Roque e ainda,
ap6s' o ábnoço, a mine­
raão de tluorita emMorro
da, FUll}aça, voltando. as 16
horas ao Hotel. .

, ICe:, a transformação do rejeito piritoso em ácidos,
, ,

.

Com o. r.ejeito piritoso, S.Catarina
produzirá anualmente 300 mil
toneladas de ácid'o sulfúrico e mais

11 O toneladas de ácido fosfórico

A Indústria Carboquími- . corno matéria-prima as

ca Catarlnense S.A. - ICC..,- piritas carbonosas extraídas

empreendimento pioneiro
1'10 país para o aproveita­
'mento 'do rejeito piritoso,
surgiu em virtude da grande

, prOdução catarinense de

com o carvão.

A crescente importância
da empresa, decorrente da
càrência brasileira' dos pro­
dQtos que. serão lançados
pela ICC dentro doS pr6xi­
mos anos, o governo federal

propôs ao Congresso NilCio­
na! o,aumento do capital da
Indústria Carboquímica Ca­

'taritiense de Cr$ 20 milhões

para Cr$ 160.450.803,25.
Desses recurSos cerca de

Cr$ 17,4 inilh5es fcrám in�'

.
1.-,

, carvão mineral. Empresa de

ecnornia mista,. vinculada
ao Ministério das Minàs e

· Energia, tem a fmalidade de

produir' anualmente '300
mil toneladas de ácido sulfú­
rico e 110 mil tbneladas de

ácido fosfórico, utilizando

tegraliados ,em 74. o res�
.

tante <) será em 1975/76.

O cOlliplexo industrial
está sendo montado na cida­
de de ImbitUba, ao lado de
sua área' portUária. A análise
de todos os 3$�ectos �ndicou
a região �e Imbitub� como a

mais favorável por estar do­
tada oe uma infra-estrutura
totalmente, integrada ' as

grandes rodovias do' sul do
. país, li ferroVia Tereza Cris­

tina - da Rede Ferroviária
Nacional -, e pelas' con­

dições .

de seu porto; que

permite a acostag�m de na­

vios de até 20 mil toneladas
e; em face as obras que
eStão send0 executadas pelo
Ministério' dos Transportes,

GRUPO FINANCEIRO ADMIT'E:,
GRUPO FINANCEIRO, INSTALANDO"'::SE NESTE ESTADO,
ESPECIALIZADO EM LEAZING E CAPITAL DE GIRO. ADMITE
ELEMENTOS au� RESIDAM NAS SEGUINTES 'Lo'CALlDADES:
FLORIANÓPOLIS - JOINVILLE ,- 8LUMENAU _; BRUSQUE -

CRICrúMA -, TUBARÃO' - LAGES - RIO DO SUL - CHAPECÓ E

JOAÇABA., ,

OS INTERESSADOS DEVERÃO ENVIAR "CURRICULUM VITAE"
COMPLETO PARA A CAIXA POSTAL 294 EM ITAJAI�
ENDEREÇADA A GRUPO FINANCEIRO

poderá, no futuro, receber
navio de até 100 mil tonela-
das.

�

carvão vapor, "está· sendo

c_onsumida pelas termoelé­

tricas; a terceira, o rejeito'
piritoso, será a matéria-pri­
ma utilizada pela indústria .'
carboquímica para a pro­
duão de'ácido sulfúrico..

Essa industrialiação do

rejeito piritoso solucionará, '

por outro lado, b gr�ve pro- ,

blema de contaminação' do
meio ambiente da região.'
,Atual'mente, o depósito da

pirita carbonosa ao ar livre,
que . contribui para a sua.
decomposião e consequen-

:

te produãO'�e gases tóxicos
e produtos ácidos está
causando 'a' polJ.lição atmos­

férica, dos cursos de água e .

das áreas de estocagem e

adjacê�cias.
,

Assim, çaso 11 ICC não
fosse criada, essa situaão
tenderia a se agravar com' o

plano 'de exp�são da side­

rúrgica brasileira, que,
exigindo maiores quantida­
des de carvão metalúrgico,
determinará o. aumento

. da
fraão do rejeito piritoso,_
resultante de seu benefIcia�

, ,

encontra dependente com

relàção aos suprimentos de
enxôfre e ácido sulfúrico.
,O Brasil, que consome

amalmente 800 mil tonela­
das de ácido sulfúrico por
ano, quase totalmente im­

_portadó, passará a' co.ntar
com 3QO mil toneladas PrO­
duzidas pela ICC. Quanto ao
enxôfre, em' 1972 o país
estava cONsuriúndo cerca de .

3'70'nill toneladas, com pre­
visões de considerável
aumento graas a expansão
da indústria química nacio­

nal, particularmente a de
fertilizantes.

A quantidade mínima

desse enxôfre que era pro­
.duzidà rio Brasil, será acres-.

cida a que a Indústria Car­
bonífera Catarinense passará
a aproveitar da, reserva cáta­
rinense, estirTiáda em 1;2 bi­
lhões de toneladas.

Com base nos preços de

importações desses pIodu­
tos, vigentes �n,os últimos
meses de 1973, pode-se afIr­
mar que a ICC vai contribuir

p,ara uma economia de divi­
sãs superior a US $ ,19 mi­
lhões por ano (mais de 120
milhões de cruzeiros), mes­

mo levando-se em conta' o

dispêndio que deverá Qcor­
rer com, a importaão de
rochas fosfáticas.

IMPORTÂNCIA
Face a carência de enxo­

fre no país, matéria.prima
eSsenciall indústria química
e, particularmet).te, a indús�
tria de fertilizantes, que tem

valor estCatégico na política
de ,incentivo a agricultura
desenvolvida pelo atual go­
verno, a ICC assume papel
de especial importância,
pois ofere'cerá ,condiçqes de
amenizar o ritmo çrescimte'
das impor.tações de enxofre,
que já estão atingfudo a

cifra anual d� US$ 20 mi�
lhões (mais de Cr$ 120 mi­

lhões).
A indústria consumirá, a'

partir do início de sua pro­
dução, 252 mil toneladas de

\pirita carbonosa, substituin­
do, com a transformaão
dessa matéria-prima nacio­

nal, cerca de 100 mil tonela­
das do enxofre importado
anualmente.

.

Com isso, a ICC vai con­
tribui! para o aproveitamen-,
to total do carvão catarinen­

se. Do benefIciamento do
carvão resultam tFês frações:

.

a primeira, O' carvão meta­

lúrgid,' é t�talmente absor­
vida pelo J?arque siderúrgico
nacional; a segunda, o

NACIO-
mento.

REFLEXOS
''NAIS

.

'No cenário nacional, a

Indústria, Carbonífera Cata- .

rinense vai minimizar as im­

portações a que o' país se

(
,

\ '

O ESTADO - 17 de janeiro de 1
1775

__,� Pál>:_,

CCom o carvão"
.. -

'assume pOSlÇ�O na

economia do País
A história de Santa Catarina deverá ser dividida em dois

períodos: antes e depoís .da exploraão do carvão. Esta é a opinião
· da maioria dos analistas econômicos do governo estadual,
assegurando ainda que 1975 serã, decididamente, "o ano do

· carvão". E esse euforisme é perfeitamente justificável �s vésperas da

-chegada do Ministro Shigeaki Ueki, das Minas e Energia, quando se

anuncia uma "nova fase 'ela exploraão deste minério" com a
· ímplantaâo de "Unidades Mine iras Integradas de Mineraão
Mecanizada de Carvão na Bacia Carbonífera de S�ta:' Catarina". o.
.plano prevê' generosa assistência técnica e financeira para -li

implantaão de 4 unidades mineiras e prover seu desenvolvimento
normal, mediante garantia de contrato de consumo, pelo prazo de
10 anos', dos produtos minerais combustíveís a serem produzidos
por estas unidades. O' objetivo. do Governo Federal é aumentar de
840.000 toneladas anuais a quota presente de 942.240 toneladas

·

.

anuais de produâo de carvão pré-lavado catarinense, a fim, de
garantir, a partir de 1976/77 o ,consum,o de carvão metalúrgico
nacional pelá indústria siderúrgica,

'

o. último levantamento mandado proceder pelo Governo Federal
sobre o problema 4'0' C31'Vão catarinense, consubstanciado no
relatório' da Powell Duffryn Technical Services, foi 0 responsável
pela origem das "Unidades Mineiras Integradas" ao recomendar uma
nova política para' o. setor. Destinado prioritariamente ao consumo

pela dústria siderúrgica nacional e subordinadamente 1 produção de

energia elétrica, o carvão qatarinense é explorado por sete grupós
mineiros, dos quais um - a Sociedade Carbonrfera Préspera Srá >,

é subsidiário lia Companhia Siderúrgica Nacional. Os demais grupos
são independentes e forríecem seu produto a Companhia
Siderúrgica Paulista - Cosípa - e a Usinas Siderúrgicas de Minas
Gerais - Usiminas -, mediante quotas ,de produção fixadas pelo

·

Conselho Nacional do Petróleo, Os-estudos elaborados pelo Governo
Feder3I revelaram uma característica comum entre estas sete

empresas: '0 relativo primitivismo de suas, operações mineiras,
condião esta resultante larga mente-de urna constante do problema

, do carvão c atarinénse; incerteza de continuidade de, consumo- do
.

carvão. Esta condiãe - revela o Ministério das Minas e Energia -

operando cumclativame�té durante anos, teve duas, consequências:
falta de estímulo para efetuar os investimentos pesados a longo
prazo, necessários a organíaão racional de lavra e desinteresse por

_' parte dos proprietários no estabelecimento de organizaões mineiras
dimensionadas e estruturadas para enfrentarem o problema da lavra
do carvão.

"Não há mais motivos para-aflições", asseguram 0S assessores do

�verilo estadual. Q único ,entra ve seria a falta de recursos

financeiros, "mas 'estes estão. garantidos pelo Governo Federal". E o

grupo de empresas cp e passarão li compor embreve as 4 Unidades
Mineiras Integradas, deverão, a partir do prôximo ano, atender as

novas exigências de produão: cada nova unidade deverá incorporar
uma' tonelagem de quotas anuais existentes d e.produão de carsío'

pré-lavado, não inferior a 160.00 toneladas, de modo a perfazer. a
'€llpacidade nominal mfníma de produção de catvão pré-lavado por
unidade mineira. \'

, :

A REDESCo.BERTA AfPS A CRISE
Santa Catarina possui a única reserva de carvão metalúrgico no

País, estimada em 'f,2 bilhões. Esta posição explica o inusitado
interesse que agora o governo demonstra, face as necessidades de

expansão do parque siderúrgico nacional. Explica o Secretário do

Des�nvolvimento Ecoüõmíco, lIoyedo, de Gouveia 'Lins, que o

carvão parafins siderúrgicos - carvão metalúrgico - é disponível em
, quantidade menor que a dos catvões combustíveis, em termos .de
reservas mundiais. Estimando-se que a demanda mundial de 'aço
deverá crescer para um bilhão de toneladas em 1980 e três bilhões

-

no ano' rrirll, será necessáría uma produção de carvão'rnetalúrgico
da ordemde 530 .milhões de toneladas em 19�0 e de um.bilhão e 60

milhões para'o anq 2 mil, pois o alto forne a coque - segundo os

técnicos -:- ser.( ainda por longo tempo o grande gerador de ao: (ó .

carvão 'de se é constituído, aproxiinadamente, de 50 ppr cento de
carvão metalúrgico - 8,5 por cento de cinzás -:-, 40 por cento de
'carvão a vapor e 10 por ,cento de pirita) Das três parcelas," as duas

primeiras têm relativo mercado assegurado: suprimento as

siderúrgicas"par a 3'pioduão de coque, e abastecimento da Sotelca,
para a ,produção de 'ener�a elétrica. A pirita obterá aproveitamento
na Indústria Carboqu{mica Catarinense -ICC - a partir de 1976, na·
produção de ácidQ sulfúrico).

- As poSsibilidades do carvão catarinense são ·bem mais amplas:
além da SiderUrgi.a (pelo fornecimento do carvão metalúrgico ou seu

·

processamento em eoqueria e/ou siderurgia integrada), pode'
'ingressar, via carvão vapor (além da transformação em energia

.

elétrica), na produç'ã o de gás, e a partir deste, na indústria química
(amonia,· metanol, �sinaS, carburetos, acetileno, sintéticos), e

•
novamente na siderurgia (redução direta para obtenção de ferro). E
com o processamento da pirita,' �bém na indústria química,
obtém-se ácido sulfúrico" ácido fosf6rico, fertilizantes e gesso.

Lembra ainda o secretáp'O a obs'ervaão do profes�r Wilhelm

Reering, especialista mundial em ciência decarbonização, quando
,esteve em Florian6polis: "Hóje não se pode falar de carvão bom ou

carvão inferior.' Deve-se �alar de tecnologia adequada e, é clar0, de
econonúa de processo".

. ,

A EXPLORAÇÃO
A bacia de carvão c;ttarinense alonga-se nª direção Norte-Sul (no.

sul do Estad0), com dimensões máximas em tomo de �O km de

comprimento e 20 km' de largura, ocupando uma área total' de

aproximadamente 1.050 quilôm�tros quadrados. A mineração é
feita em cinco municípios: Criciuma, Siderópolis, Lauro Mü.ller,
Urussanga e Iara. E segundo ,pesquisa do setor carbonífer,a -

DSP/Fessc -, a produção.total lie carvão no ano·de 1971, em todo o

Estado, foi de 1.539.237 loneladas, produão esta, em termos de

valores, que correspondem a CIS 131.786.229,00. Entretanto, só a

produão do carvão pré-lavado -' que inclui o tipo vapor especial e
outros, excluindo o carvão metalúrg ico e misto - foi de 1.476.248
toneladas .. O' volume de ,produão' cresceu co�tinuà)nente no

penõdo ,de 1961/68, notando-se a estabilizaão da produção ,lie
carvão· metalúrgico (hoje o tipo mais procurado) em tomo.. de 8'0,0
mil tonelada!; ao·ano. No ano de 1973'a produção de carvão da bacia
catarlnense contribuiu para os cofres públicos - através de imposto
único - com Cr$ 2Ct.807.336,00. Em 'termos de Produto lntelno
Bruto a receita carbonífera foi dé Cr$ 152.644.853;@O. E de acordo
com as previsões do Conselho Nacional do Petróleo, será de

1.212.000 tonelaliils a taxa de crescim e nto para este ano.

COM EFEITO.
Os dois processos de mineração do carvão existentes em Santa

Catarina são a céu aberto e em Subsolo, utilizadoo larg�ente.
· A'lavra a céu abert<fcaracteriz�� pelo acess'a as jazidaS .através
.do descobrimento da cobertúra rochósa, previamente fragmentada
por expl0sivos, pela açãe de escava,deiras especiais de grande pode.
Este processo de lavra é empregado na s regiões dos municípios de

Siderópolis e iprussangá. A altura média do coi\e no primeiro foi de
18,46 metros no ano de 1971, apresentando um rendimentp em

carvão bruto de 1,35 yon por metro quadrado de camada (Barro
"Branco); movimentando durante 0 ano 5.l44.859 metros cúbicos'de
Coberturâ� Em Uruss'!i1ga 'as condiões 'são mais desfavoráveis, sendo
a produtividade m�dida em tone1ada por homem por dia menor. Em
-1970 a participação percentual da lavia em. céu áberto 1).0 total da

produçãode carvão pré-lavado foi de 24,92 por cento.
Já a mineraão em subsolo caracteriza-se pelo acesso a camada

mineral através de poos, com a utillãção de vagonetas ou "skpis", .

ou por plano inclinado, no caso de u'tili�ã0 de correias

transportadoras ou guinchos de 'arraste de'vagonetas. Atingida a,área
minerável esta é cortada por galerias principais, paralela:s, traadas
perpendicularmente as principais', formando o painel da mina. As

galerias'formam os eixos de transporte interno lia mina, bem como

de ventiláç'ão, drenagem, :transporte de pessoal e suprimento ãs

frentes' de 'trabalho, e onde localizam-se os cabos de suprimento de

énergia elétrica. Pouco mecanizadas e minerandp uma camada de

caràctensticas desfavoráveis, empregam .as lninera:6es atuais um

elevado, con tingente de 5 mil operários.

CONTINUA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



{
1.17 de janeiro de 1975 -_ Página 10

0"'- v,-""---------�------------

-c<,� PIS) ,

O).;<>c _"

RIA
Dados como os forneci­

dos pela' Superintendência
Regional do Instituto Nacio­
nal de Previdência Social,
sediado .em Florianópolis,
dando conta de que, somen­
te até o mês de novembro
em 1974 foram gastos, com
despesas exclusivamente,

para atender acidentes de
trabalho nas regiões minei­
ras catarinenses, Cr$
5.429.152,31. Desta, cifra,
segundo afirmou o' porta­
-voz do Inps, 80 por cento
foram dispendidos com

acidentes ocorridos nas mi­
nas de carvão, o que isso,

representa Cr$
4.343.821,84 'e demonstra
ser bastante alto o índice de
acidentes 'com' os operários
do carvão.

Estes elevados custos de­
nunciam as precárias .con­

dições de segurança na gran­
de maioria [das minas cata­
rinenses.
Uma pesquisa sobre

acidentes de trabalho na re­

gião carbonífera de Santa
Catarina efetuada de janeiro
a junho de 74, pela Fe­
deraão das Indústrias.de SC
- Fíesc, apresenta dados

comparativos entre a Car­
bonifera' Próspera S.A., con­
SIderada uma das que ofere­
ce as melhores condiões de
segurança na região, e outras
quatro empresas.

Nesses seis meses, a Prós­

pera funcionou com uma
média mensal de 1.251 ,ope­
rários (327.945 homens­

-hora por mês) e teve uma

média mensal de 51 aciden­

tes, perdendo com isso 4Jl
homens-dia por mês.

I

As outras quatro empre­
sas pesquisadas funcionaram
com uma .média mensal de
1.'889 operários (335.87i
homens-hora por mês), ten­
do uma média mensal de
131 acidentes, o que as fez

perder 2.581 homens-dia em

cada mês.

,

"

,--_._---_'----- ._------

goda "mineiro" está desapa­
recendo e os salãríos foram
nivelados por baixo. \

"Se as condições de salá­
rios não são boas, da mesma
maneira as condíões de' re­
sidência,' saúde e alimen�,
tação também não podem
ser as melhores.
"A nosso ver o gesto

,

mais importante do governo
seria levantar a intervenão
nó Sindicato dos Mineiros
de Cricíúma, que já há mais
de dois anos tem como in­
terventor um funcionário fe­

deral, que não merece con­

fiança da classe operaria.
"Em funão do nivela­

mento salarial por baixo, o
operário está procurando,
outras fontes de trabalho,
inclusive abandonando o Es­

tado, indo principalmente
, para o de São Paulo,

, "A mina que no passado
,era um bom �mprego,:,hoje
não oferece mais peflipectiya
nenhuma.'

'

"A mecanização não de­

verá causar desemprego em

massa pois 'na verdade já
desde o ano passado que o

operãrio está "fugindo" das

minas, indo trabalhar, em
outras indústrias da região,
que pagam igual salário e

com menos risco, ou, então,
Indo pará os centros maio­
res".
,REFLEXOS DA MECA­

NfZAÇÃO
Fontes ligadas' a mine­

ração manifestaram que um '

dos reflexos da nova técnica
de exploraão é a "solução
que ele vai apresentar para o

problema que'está sendo en-
,

frentado na consecução de

mão-de-obra, ultimamente",
o que vem confirmar as pa­
lavras do deputado Canto,
,Outros dois' reflexos

apontados pelas mesmas
fontes foram "a baixa do

preço do carvão e sua maior

produ tividade", objetivos
básicos da nova pohtíca.

SEGURANÇA ,

PRECÁ-

-«

...

Caso as outras quatro
,empresas tivessem o mesmo

fndice da Próspera, .deve­
riam ter perdido apenas 609
homens-dia.

"

Por outro lado, se a Prós­

pera alcançasse o desastroso
índice das 'outras empresas,
tetia perdido 1.820 homens­
-dia.

'

'Esses números mostram
com clareza os prejuízos:
econômicos da empresa que
não tem infra-estrutura de

segurança para os operários,
acarretando ai.nda em enor­
mes prejuízos para o gover­
no federal, através da Co­
ordenadoria do Acidente de
.Trabalho do Inps.

, Quanto aos salários, con­
sideravalmente .rebaixados
nos últimos anos, estão nu­

ma média de Cr$ 780,00
mensais para os, aproxima­
damente, cinco mil operá­
dos mineiros. - /':�; '__

Como se vê, tudo é compatível com as

prioridades do II P-NlJ, o que significa que
a valorização do carvão é empreendimen­
to dê ilítéreSse'ndêii:Ytiàl porquedeeviden­
te sentido estratégico':'

o preparo da nova era para o carvão

HDirigente' coloca -.

revista, os nove primeiros municípios em desenvolvimento
"" localizam-se em São,' Paulo, . sendo eles: Campinas, São

C3110s, Araraquara, São Bernardo do Campo, Pinhal,

.loinvílle entre os RibeirãoPret�Jaú,LinsePíracicaba. '

,

Embora com uma distância bastante grande de JornvilLe,

t
'- , - outros municípios catarinenses foíam enquadrados na lista

reze mUDIClplOS dos 500 municípios mais desenvolvidos do país, sendó que
Blumenau, o,segundo em Santa·Catadna, coloca-se em 990.

'nlais desenvolvidos' lugar na classificação fmal. A seguir estão: Concórdia -

1270; Itajaí -.1310;Jçaçaba-,,151o;, Brusque - 1740;
Joúnille (Sucursal) - A revista "Ditigente" do Grupo CUl1tibanos - 1900;,.Chapecó - 2080; Videira - 2110;

Visão; 'apresentou, em sua edição especial de' dezembro Tubarão - 2260; São Miguel d'Oeste - 2290; Cticiúma -

,

último, uma rel�o dos 500 municípios brasileiros mais 2300; Jaraguá do Sul- 2900; Lages - 3070; Porto União _.:.

desenvolvidos, na qual Joinville figura em 130. 'lugar: 3140; ,Rio do Sul - 3220; Araranguá - 3400; Xanxerâ -

Partinqo de dados fornecidos pelo Instituto Brasileiro de 3430; Indaial- 3550; Campos Novos - 3560; São Joaquim
Geografia e Estatística - IBGE; relativos ao ano�de 1973, a - 3580; Canoinhas - 3600; Mafra - 3590� Laguna - 3820;
revista manipulou cerca de 150 mil informações 'Caçador - 3900; e Xaxim - 4200.
relacionadas com a vida, economia, etc., dos 3.952 LUGAR BOM PARA MORAR

municípios brasileiros, cuja, c1assificaão foi feita através do Em seu editorial, o 'editor da revista, afinria que "a
trabalho de computadores. "

primeira cidade não paulista na classificaão tCaxi� do Sul
Para a pesquisa estabelecida pela "Dirigente MuniCipal", (RS), Que aparece em 100. lugar, seguida de Joinville (SC),

foram estabelecidos 10 índices, a fun de que os analistas �m 13_0" duas cidades que, ,
popularmente, çeinfirmaria

obtivessem um retrato global da situação de cada, suas, posiçÕes", peio fató-de- que a maioria das pessoas,
município, sendo estes: referentes a equipamentos urbanos, gostada de morar nelas,. Este aspecto d,e JoinvIlle, tida como
como Receita Municipal (Joinville' se constitui no 280. cidade limpa' e organizada, além de desfrvtar franco

município de maior arrecadação no país), ligação de água" progresso econômico, demonstra o prestígio de que esta

esgoto, eletricidade, iluminação pública, leitos de hospitaj_s, ,desfruta, embora não se constitua em modelo, já que·
veículos a,motor, telefones, profissionais liberais e alunos muitos problemas., ainda afligem sua 'população, estimada
matriculados em escolas de 10. e 20. Grau. em tomo de 150 mil habitantes.

'

CAMPINAS, O PRIMEIRO ApesaT disso, Joirtville podê orgulhar-se de ter sido a:
Apesar de ter sido o primeiro colocado tna listagem, o primeira cidade catatinense a ter implantado um Plano

município de Campinas, no Estado de Sãq Paulo, não chega Diretor, e também em arrecadaão. Por outro lado, Joinville
a ser o mais desenvolvido, no que se relaciona aos 10 ítens já alcanou novos íhdices de desenvolvimento nos setores,
estabelecidos. Mas sua colocaão deve-se a fato de analisadQS, já que problemas de infra-estrutura estão sendo
constituir-se no', município de desempenho mais atacàdos pela administração públ�ca, notadamente nos

,
equilibrado, tendo obtido por isto o meJhor resultado na setores_de apoio a indústria, educação..._s�eamento básico e

soma das posições relativas. Segundo ainda a' análise' da urbanismo. ,
'

_ ,;.
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,orno nos últi- 774.268,37, sendo que des­
mos anos a pro- te total' Cr$ 246.744,21 do
dução das em- Grupo' "A" e Cr$
presas minera- 527.524,16 do Grupo "B".
doras ,manteve- Durante o ano de 1973,
-se estável" as incluindo a administração,

medidas de racionalização 'era de 5.752' o número de
da atividade, visando o pessoas empregadas na 'n­
aumento da produtividade, dústría carboquímica catari­
passaram a exigir uma quali- nense. Baseado neste mesmo

ficaão da mão-de-obra ,ano, o salãrio médio da mi-
Pensando' nesta qualifi- neração foi de Cr$ 778,00

cação, a Indústria Carboquí- mensais.

mica Catarinense, localizada Os maléficos reflexos
no Sul do Estado, passou a profetizados ante a mecani­
formar, ela própria, a sua zação da mineração" o

mão-de-obra, Para tanto, "desemprego em massa"
fundou uma das mais mo- pessimistamente previsto e

dernas escolas técnicas do ,suas cQlil.sequências sociais

Estado, que é a "General desastrosas, contudo, ao que
Osvaldo Pinto da Veiga", parece; não serão causados
mantida pela Sociedade de pela instalação das unidades
Assistência aos Trabalhado- mineiras integradas.
res - Satc. É precária a situaão

Esta entidade tem por .socíal do trabalhador da
objetivos; .dentre outros; mina, segundo o que se

j?ferece,� esc,ola�d�p� aqs',fi- "P9de cq�c!w.rJ das
, decla­

'lhos' ,dos mineiros e, dos raões do deputado estadual
"homens' ligadõs 'a "'illdústõa 'Mudlü' SarnpaíoCanto; re-"

extrativa.
"

,eleito pelo MDB, com base
A tualmente, a Escola eleitoral no Sul.

Técnica "General Osvaldo' "Dizem que este ano vai
Pinto da Veiga" mantém, ser o "ano do carvão". Nos
em nível de primeiro grau I estamos preocupados para
cursos de aprendizagem in- saber quando será o "ano dei
dustrial para ajustadores, ,operário do carvão", pois
torneiros, serralheiros, ele- mo podemos entendeu que
tricistas, soldadores, mar- o governo se apresente
ceneiros e mecânicos de preocupado com os grandes
auto. Nestes cursos já for- problemas sociais da região
maram-se, em dez anos' de carbonífera e mantenha sob

,
funcionamento,' 735 alunos. intervenão o Sindicato dos

Já em nível de segundo Mineiros de Críciúma - com
grau, ela vem formando aproximadamente seis mil
técnicos em eletromecânica associados, sendo que
e mineraão. No triênio apenas dOIS- mil estão na

1971/73 a escola diplomou ativa. :

77 destes técnicos, sendo
'

"Mineiro - explica o de­

que 57 em eletromecânica e putado - não é todo o

20 em mineração. profissional de mina; é uma

-A Escola Técnica "Gene- categoria profissional entre
ral Osvaldo Pinto da Veiga" os que trabalham no subso­
tem a sua receita oriunda da 10. Mineiio é o subemprei­
participação das empresas teíro, que no passado sem­

mineradoras e, embora esta pre ganhou relativamente,
receita seja anual, as cotas bem, apesar de dividir com

das empresas são pagas men- os seus ajudantes ., ajudante
salmente. Em 1973 esta Te- de .mineíro - o resultado de
c e í t a f o i d e C r $ sua produção. Hoje a cate-,

!
I

A vez do minério nacional.
"Entre as grandes questões postas' pe­

rante o Governo para a obtenão dos
níveis, de crescimento que os, objetivos
nacionais de desenvolvimento reclamam,
avultam às conquistas em expansão da

agricultura, na melhoria dos transportes
ferroviários e do sistema portuário, na

exploração dos recursos minerais e hidri­
cos, estes particularmente com vistas a

produção de energia.

Observe-se que a dinamização das ini­
'dativas no campo da indústria básica foi

,

um .dos principais determinantesda acele­
ração do crescimento brasileiro, ao longo
dos últimos dez anos, ressaltando-se o

aspecto da concepção daquelas iniciativas
em dimensões de grandeza, a. nível das
necessidades futuras. ,A construão e

ampliação da indústria petroqu imica e os

empreendimentos na. setor da energia
elétrica,

�

.

'culminando com Itaipu, são

exemplos expressivos, como expressii« é
a constante energia na visão do quadro
enconômico mundial, pois dela depende,
virtualmente, tudo o mais.

rejeito piritoso pelau:C, para a 'fabJi­
cação de ácido sulfúrico, a partir dê 1976.
Isto, até o momento.

Há, porém, outras hipóteses;' agaseifi­
cação do carvão vapor excedente, para a

indústria química (amônia, resinas" sinté­
ticos e outros produtos), para combusti­
vel [industrial e doméstico) e' pata a

indústria siderúrgica, como redutor direto
, ,'I

do minério de ferro; a instalaão de uma

coqueria de grande porte, o que assegura­
ria, além do' suprimento do mercado
regional de coque, outra alternativa paraa
unidade siderúrgica desejada por Santa'
Catarina, utilizando-se o processa clássico
de reduão.

Hoyedo de Gouveia Lins
Com
a

modernização
do sistema

de 'extração
,

do carvão,
Santa Catarina

deverá

triplicar
a produção,
a fim de

atender as

exigências
. das novas

fontes
consumidoras,
entre essas

a

Indústria

Carboquímica
C·

(
atarinense.

As condições do mercado internacio-
. nal do petróleo e seus reflexos' na econo­
mia dos países dependentes dessa matéria
prima, necessariamente obrigaram o Brasil
a reformulação da sua política energética
e de produção de insumos para a indústria

química, a vista dos grandes marcos .de

referencia do IlPND, ou seja, a realização
, dos objetivos setoriais e globais de desen­
volvimento. Em outras palavras: tornou­
-se imperiosa a busca de outras fontes
energéticas,' capazes de atenuar a depen­
dência do país de um mercado sujeito a

oscilaões imorevisiveis.
"

É a chance do carvão nacional, vale
- dizer, ao carvão da região sul; onde, em
termos, não falta muito para seu integral
aproveitamento. São aproximadamente 3
bUhões de toneladas em reservas conheci­
das, e5 milhões/ano produzidas, utilizadas
na, geraão de energia (Santa Catarina e

Rio Grande do Sul) e na produão de

coque metalúrgico {carvão catarinense).
Ha a expectativa do aproveitamento do

Madeira retomará a

'

Uma missão que irá ao Otiente Médio abrir novas frentes
comerciais para a madeira brasileira.

,

· --

ercad Segundo informaram algums ernpresãrios que tomatiam

pOSlçao no 'merca o parte da reunião de ontem na sede do ,Sindicato' dos
,

t
Madeireiros de Santa Catarina, a reduão dos preços só será

ex erno com preços válida, para a madeira expor.tada para a Europa. A madeira a:
,

20CJ.l
ser exportada para a Argentina e Oriente Médio terá"preos

reduzidos em /0 novos que carecem ainda de estudos.
Durante vinte dias, a nllssão deverá manter contato com

Itaja! (Sucursal) - Ao contiádo da informação prestada, "

,os seguintes pal,�ses: Irã" Kuwait, Egito, -Líbia, Arábia
anteontem por empresários "da madeira, segundo a qual
somente o aumento dos preços para o produto destinado!

Saudita e Argélia. ,I
, O presidente do IBDF garantiu ontem que procurará por '{

exportação acabatia com a cdse das madeireiras, o '

todos ',os meios ajudar a incrementâr as negociaães ,presidente do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestai encontrou durànte a reunião realizada ontem em

brasileiras durante a viagem ao extedor. Sobre às

reiVindicações apreseptadas pelos madeireiros, aB.rmou o Sr.
H:ajaí com madeirej{os dos três Estados sulinos, uma

fórmula para evitar um colapso nas atividades dessas
Paulo Beirutte que elas serão analisadas com cuidado,

, ' '''devendo, merecer especial atenção e posteriormente ser
empresas: reduçã;o dos preços em 20% e a reconquista do

remetid3$ ao Presidente da República.cc;>mércio europeu.
"CHÁ DE CADEIRA"

Depóis, de uma demorada explicaão aos empresários, Repórteres compareceram ontem de manhã a sede do

que pretendiam a majoraão dos preos das madeiras Sindicato dos Madeireiros' de Santa Catàrina para à

exportáveis para iecuperar-se do deficit decorrente da entrevista que o presidente do IBDF iria conceder, segundo
retração do ,comércio, o Sr. Paulo Aze\'edo Beirutte, programação anunciada: por seus assess ores. Durante três

presidente do IBDF, sugetiu uma fórmula mágica, segundo horas, os jornalistas permane�eram sentados aguardando a

a qual a madeira poderá' reconquistar sua posição de .chegada do entrevistado, o que não ocorreu, por que no

destaque na economia nacional se, primeiramente, horário programado para a entrevista o S�. Paulo Beirutie já
readquirir sua preferência no mercado europeu. Paraisso, a se encontrava no Hotel Marambaia, no Balneário Cambotiú.
reduão dós preços constitui-se na ptincipal saída, em face

"

O "bolo" foi' just�ficado mais tarde por, alguns
da crise que atingé a economia de �rande parte dos países empresádos. É que 'ei presidente do IBDF não pretendia dar

daquele continente. entrevista e 'seus assessores programaram o encontro com os

O Sr. Paulo Beiiutte deverá 'no próximo dia 28 chefiar repórteres sem consultar-lhe previamente.
,.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Motorista �ão gosta damulta
e atropel� guarda na Capital

o motorista de um Volks atropelou eonduzíu ao Hospital de Caridade, onde
um guarda de trânsito quando ia' multá-lo foi medicado.
,e evadiu-se do local. Além do guarda mais NA ,TRAJANO
dois atropelamentos no trânsito, foram re- Na tarde de quarta-feira, por volta das
gistrados no dia de anteontem e as víti- Ú5h30m, quando trafegava pela rua Traja-
mas foram medicadas nos hospitais da Ca- no, o DKW candango, placas AB-7185,
pital.

"

'

de propriedade de Newton Carlos Quaglio
- -O atropelamento do guarda ocorreu às ,e dirigido por Paulo Veloso Quaglio, atro­

.10h45m de ontem, quando este, Hélio pelou João Gomes, residente na rua Almi­
Quint, encontrava-se de serviço numa rante Alvim, causando-lhe ferimentos le­
transversal da rua João -Pinto. Ele desta- ves. A vítima sendo socorrida pelo. atrope­
cou uma multa para o Volkswagen de lante e conduzida ao Hospital Celso Ra­
placas AB-3885, dirigido por Adalsízo . mos foi medicada.
Ozorio, residente na rua Arno Hoeschel, IVO SILVEIRA

que estava mal estacionado. O motorista Quando trafegava pela avenida Ivo Sil-
do Volks, não gostando da "atitude do veira, às 20h30m de quarta-feira, o DKW

guarda", criou uma discussão com o mes- Vernag, placas AB-7186, dirigido por
mo

.

e depois arrancou o carro dirigindo-o Osvaldo Govael Haupri, residente na rua

para cima do guarda. Hélio recebeu esco- Gentil Leofirn, atropelou Alaor Antonio
riações e o motorista evadiu-se imediata- da Silva, causando-lhe ferimentos leves.
mente do local. O guarda do Detran foi vítíma, socorrida pelo motorista, foi enca-
'socorrido por Antonio Carlos Fonseca, minhada ao Hospital dos Servidores.rece-
que passava pelo local do acidente, e o bendo .cuidados médicos.

.

Venezuela vigia fronteira'
-

para evitar o contrabando

Segundo o jornal, o governo venezuela-
no mantém "uma ampla proteção as in- Terremoto na
dústrias afetadas pelo suposto contraban- CasaI �OI- sequestrado 'Itália mata

.

do, mediante subsídios nas importações 11
de matérias primas, mas a fim de manter dois velhos
preços baixos no mercado interno para o

e espancado �o RI-o
.

do coração o promotor. Leonardo Greco requereu ao juiz Delpes
consumidor". Casal disse, acrescenta o jor-

_

Monsores, da 11a. vara Crintinal do Rio de Janeiro, que
nal, que "estes são os efeitos da manuten- Dois velhinhos morreram seja enviado ofício a.P rocuradoria Geral da Justiça

, . \.

ção de preços baixos no mercado interno, o comerciante José Maria Pereira; de 35 anos, e sua do coração durante um for- solicitando abertura de inquérito contra policiais da 34a.
em produtos que no exterior tem tido namorada Maria Antónia de Souza, de 3Q anos, foram te abalo sísmico que provo- Delegacia Policial que torturaram o' vendedor Aristides

altas
'

extr�ordinátias nos últimos dois .

sequestrados por três assaltantes' na noite de quarta-feira cou pânico entre a popula- Alfredo de Nascimento Astore para obrigá-lo a confessar
anos". "El Nacional" diz que "nos meios na avenida Borges de' Medeiros, 'no Rio .de Janeiro e' ção mas poucos danos ma- assalto a motorista de táxi.

'

.

empresariais revelou-sé que as remessas levados para um terreno na rua Barão de Petropolis, no teriais na região Oriental da Na noite de 29 de novembro último, Aristides Alfredo
eram feitas para as Antilhas Holandesas e Rio Comprido, onde José Maria foi despido e amarrado a Sicília e numa área da Calá- tomava uma cerveja num bar, em Senador Câmara e lá
a Colômbia". uma árvore enquanto Maria Antonia era seviciada. bria, na Itália Continental ·também estavam dois outros homens que mantiveram

M'· ••
"

"

.' '. -' Somente às 5 horas de ontem é que o comerciante diante do Estreito de Messi- conversa amigável. Quando Aristides resolveu pegar o táxi
In.s.ro quer punIr quem nao conseguíu-líbertar-se das cordas e socorrer Maria Antonia na. O Instituto Sismológico de João Alves da Silva os dois homens perguntaram-lhe

, ,.' A 'O. .

"d. que perdeú os sentidos ao ser espancada e jogada de uma 'de Messina informou que o para onde ia. Ao saber o seu destino pediram-lhe carona,

prestou asslstencla me
'

lea ribanceira. Numa viatura da rádio patrulha o casal foi movimento telurio ocorreu alegando que também iam para Bangu. Entretanto,' antes
0.0 Ministro da Prevídência . Social Sr. ro em casos de urgência. levado a 14a. Delegacia Policíall onde'.: o fato foi, às 20hl0m, hora local de de chegar ao final da corrida, os dois homens sacaram de

Luís Gonzaga do Nascimento e Silva, ao O drama vivido pela menor Nílvani Ro- registrado pelo comissário José Machado. Os marginais 'quarta-ferra à noite, acusan- suas armas e 'anunciaram o assalto. Aristides que viajava
tomar conhecimento de que a menor Nil- drigues do Nascimento na cidade de ainda não foram ídentnícados. do uma intensidade de seis junto-ao motorista, no banco da frente, surpreso, não
vani Rodrigues do Nascimento teria morri- Goiânia teve mícío após uma operação DELIQUENTES a sete graus na escala de- esboçou qualquer reação. Entretanto, o motorista
do em consequência da falta de assistência cesariana, a que foi submetida no municí- O comerciante contou que ele e sua namorada foram Mercalli, que atinge até 12 profissional 'ao verificar que havia próximo um ponto-de
médica por parte de hospitais e casas de pl'O de.Itumbíara, quando buscava socorro "

di, surpreendidos quando conversavam em seu carro, o TL graus. Não se informou sua táxi pe lU socorro.
saúde de Goiânia, mandou apurar a ocor- nas casas de saúde e hospitais da capital
rêncía para que sejam punidos os culpa- de Goiás. AA-3398, nas imediações da igreja de São José. Os .intensidade na' conhecida TORTURAS

dos." Sem dinheiro e sem documentação que bandidos, dois mulatos e um preto, armados de revólveres escala Richter. A atitude de João provocou a fuga dos dois homens,
O Superintendente Regional do INPS lhe desse os mesmos direitos concedidos o revistaram e tomaram o' dinheiro e todos os seus O Instituto acrescentou Aristides acompanhou João a 34a. Delegacia Policial, onde'

• em, Goiânia, Sr. Durval Napole, admitiu, aos segurados do"I�S; Nilvani R. dó Nas- documentos. Logo em seguida ele e Maria Antonia foram que o epicentro do movi- acabou preso, acusado de autoria do assalto. Como

ontem que' houve' desleixo por parte dos cimento, 17 anos; 'percorreu, num táxi - 'colqcados no,' banco traseiro do carro com ordens de mento foi localizado no negasse foi colocado no pau da arara, pisoteado e recebeu

hospitais ti que os' culpados deverão ser onde faleceu em frente à' maternidade, ficarem quietos. 'Os delinquentes entraram no túnel mar, a uns 30' quilômetros marteladas, nos dedos dos pés. Mesmo com as sevicias

severamente punidos, porque, além' de Nossa Senhora de Lourdes - a Santa Casa Rebouças e saíram no Cosme velho tomando em seguida a ao sul de Messina, cidade continuou a .negar o assalto, )Najustiçai manteve sua

provocarem a morte da menor por falta de Misericórdia de Goiânia, o Pronto So- direção da rua Alice até a rua Barão de Petrópolis. Ao que já foi destruída por um negativa. E, o próprio motorista João o inocentou em seu

de 'atendimento, desobedeceram portaria corro do Hospital das Clínicas e o Hospi- chegarem num terreno José Maria foi despido e amarrado terremoto, em 1908, quan- depoimento, alegando que ele não tentara assaltá-lo. O
do Ministro Nascimento e Silva que deter- tal São Marcos segundo informações che d Le P

.

d d' .. ,-
a uma árvore. Sua namorada depois de seviciada foi do morreram cerca de 30 advoga o Jair ite ereira requereu exame e corpo ,6

.

mina que todas as pessoas tem direito, gadas ao Ministério da Previdência Social, d li In' 'M' 'do Le alv cui 1 despancada e jogada da ribanceira onde perdeu os sentidos. mil pessoas. .Seus habitan- e ItO rio stituto e ICO g, cujo resu ta o provou as
sejam 'seguradas'ou não do INPS, a socor- ontem pela manhã '

,

,",. Os marginais fugiram a pé e durante toda madrugada ,tes, em pânico, passaram a lesões sofridas por Aristides. Diánte do resultado e da

Ex-diretor da CIA desmente José Maria lutou para livrar-se das cordas. Por volta das 5 noite de quarta-feira ao re- prova que inocenta o réu o promotor pediu que seja
.

.d d d
·

' . horas com fome, frio e o corpo picado de mosquitos 'lento. apurada a responsabilidade' dos policiais.
at,,,, ti es e espIonagem,. conseguiu libertar-se e socorrer Maria Antonia. Na rádio

patrulha o casal foi levado a delegacia e dépois a uma casa
\ '

de saúde particular.

,

As autoridades venezuelanas reforçaram
a vigilância em- sua fronteira com a cs.:
lômbia e as Antilhas Holandesas, para evi­
tar um suposto contrabando de gêneros
'alimentícios para o exterior, segundo in­
formou ontem a imprensa local. Os pro­
dutos, que segundo a informação, são en­

viados ilegalmente para oexterior, são a

farinha de trigo, azeites e gorduras comes­
tíveis e farinha de milho, cujos preços se

mantém baixos devido aos subsídios do

governo.
--

O jornal "El Nacional" diz que o Mi­
nistério de Fomento dirigiu-se aos Ministé­
rios da Fazenda e da Delegacia solicitando

que seja "aumentada a vigilância em luga­
res fronteiriçoS, através dos quais acredita- '

se que estejam sendo enviados para Q ex­

terior alguns produtos do país". O jornal
também atribuiu a José Ignacio Casal, di­
retor de indústria do Ministério de Fo-

A Agência Central de Inteligência
(CIA) realizou atividades de contra-espio-
'nageril nos Estados Unidos durante a

década de 60, em resposta ao temor de .

que os distúrbios civis do país estivessem
financiados e dirigidos do exterior, infor­
.mou ontem o ex-diretor da CIA, Richard
M.Hclo.

'

Helms desmentiu totalmente, contudo,
as alegações de que serão levadas a termo

, atividades maciças de espionagem por par-
'

'te da agência, e afirmou que se sentia

�. , "indignado diante da irresponsabilidade
dos ataques" que tem surgido nos meios
de informação.

Em sua. priineira declaração p�blica
sobre a controvérsia,' Helms, atualmente
embaixador do Irã, declarou que se havia
criado. "um grupo muito pequeno" dentro

. da divisão de Icontra-espionagem da Cia

. 'para analisar a informação recopiláda pelo
Departamento Federal' de' Investiga,Çõ,{;s
(FBI), o Departamento de Justiça dos

mento, haver dito que "este possível mo­
vimento de mercadorias para o exterior,
sem licença de exportação, estaria sendo
realizado devido, aos preços em vigor no

mercado interno".

Estados Unidos'. e os. agentes da Cia no

exterior, sobre a influência estrangeira nos
dísiúrbíos do país.

. ,

"Como é possível pois distorcer este

esforço e, transformá-lo num quadro de

espionagem' em massa de indole : nacio­
nal? " Perguntou Helms.

Helms fez seus comentários numa

sessão a portas fechadas da Comissão de

Serviços Armados do Senado. Uma cópia
de suas declarações foi fornacida poste:
riormente aos Jornalistas.

Em sua declaração, Helrns não meneio- '

na os incidentes'de .espionagem nacional
referidos anteontem pelo diretor. atüal da
Cia, William E. Colby.

Colby e Helo compareceram junto� a

comissão ,no que seu presidente, John C.
Stennis, democrata .por Mississippi, qualifi­
cou dê "o começo de uma �rie de au­

diências em torno da Agência Central de

Inteligência" .

'

MINISTERIO [lO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO,

EDITAL DE CONCORRtNCIA

Nº 04/75

(VENDA DE VEICULOS E MATERIAL DE ESCRITORIO)

li

o Presidente da Comissão de Concorrência de Serviços e Obras-CCSO, 'devidamente
autorizado pelo Se Ilhor Diretor Geral d6 Departamento Naci�nal de Obras de Saneamento -

DNOS, torna público, rlue às 15 horas do dia 24 de fevereiro de 1975, fará realizar na Sede da

11a. DRS, uma Cencortência para alienação (venda) de duas "pick-tlp" Çhevrolet, uma

moto'r E1ta marca Vespa, e diversos materiais oe escritório consideraàos inserv{veis pa.{a o uso da

repartição.
As firmas interessadas poderão obter informáções e adquirir o EDITAL no. 04/75, na

'Divisão Financeira, localizada na Sede do DNOS, à Av. Presidente Vargas no. 62, na cidade do

Rio de Jal)eiro-GB, ou na Sede da 11a. DRS, situada à rua Bulcão Viana no. 130, em

Florianópolis - SC.
ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE CARMO

(Presidente da Comissão de Concorrência de Serviços e Obras)

Ladrões '��visitalÍl" a

Distribuidora DansuI
Itajaí (Sucursal) '7 .A. Distribuidora Dansul, localizada,
na Rua Francisco 'de Paula, no-Bairro de Vila Operária foi
alvo de um arrombament o ontem de madrugada. Após
arrombarem a '--porta lateral do estabelecimento, que
trabalha com iugurte e sobremesas, os ladrões dirigiram-se
ao depósito, onde estouraram o cofre,. mas nada

encontraram porque os funcionários da, firma haviam

depositado na tarde anterior todo o dinheiro que, ali se

'encontrava. Infelizes. na primeira busca, os ladrões

destruíram alguns documentos considerados importantes
para a' firma e levaram uma razoável quantidade de

mercadorias.
'.

Nadir discutiu com o

amantee foi alvejada'
ltajaí (Sucursal) -, Resultado de uma discussão que

teve com seu amante na noite de quarta-feira, Nadir Mafra
encontra-se hospitalizada por ter sido alvejada por um tiro

de revólver. O, desentendimento ocorreu no Ínterior da

residência do casal, no bairro de Espinheiros, onde Norival

Anac1eto, o amante de Nadir, após se apossar de uma

arma disparou dois tiros contra a mulher, tendo acertado

apenas um que raspou o pescoço. Noríval fugiu em

seguida deixando caída a mulher, que foi socorrida pelos
'vizinhos e transportada aoI Hospital Mrieta 'Konder
Bornhausen, onde encontra-sé internada fora de perigo. O

agressor foi visto dirigindo 'um carro Volkswagen placa de

Curitiba, e' a polícia acredita que ele tenha ido para

,Blumenau onde possui parentes,

�

Peritos culpam um mótor;sta
pela colisão dos dois ônibus

,

I

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS

Ir.. CASAN '

'

"

� cia catannense de aguas e saneamento,

,
Dos 42 feridos que de­

ram entrada na Santa Casa
de Jaú,. em são Paulo logo
após o desastre envolvendo
os dois ônibus da Empresa
Reunidas na estrada que li­

ga Jaú a Brotas, 10 já ha­
viam recebido alta ontem

pela manhã.' Claudionor

Bispo de Souza, o motoris­
ta sobrevivente e apontado
como o culpado pelo cho­

que entre os dois vefculos,
continua internado'em sala
isolada .não se sabendo

quando poderá prestar de­

poimento.
Segundo a diretoria' da

Santa Casa de Jaú, os pas­
sageíros que receberam alta
em sua maioria ,sofreram es­

coriações de menor gravida­
de ou fraturas, sendo libe-:
rados após serem engessa­
dos. Entre os que já deixa­
ram o hospital estão Fran­
cisco de Assis Bezerra; Hil­
debrando Camargo, Luís
Antonio Alexandre Olivei­

Ia, José Roberto Xertaluci,
Roberto Carlos da Silveira '

e .Arlindo Rodrigues da Silo
va Filho.
RESPONSÂVEL
O \ motorista Claudionor

até estar concluído; Vamos
•

ouvir testemunhas, mais de
60. A dificuldade principal
está no fato de' que algu­
mas pessoas não moram na

região, por isso terei que
expedir cartas precatórias
para que prestem depoi-

,mentos em suas cidades,
.

-Depoís disso, os delegados
locais remeterão os depoi­
mentos para mim. Como se

pode ver, o inquérito vai se
arrastar por um longo tem­

po". •

Bispo de Souza, que sobre­
viveu ao desastre deverá 'ser

'qualificado nas próximas
horas como o principal res­
ponsável pelo acidente que
ratou 17 pessoas na Serra

de Brotas, distante 300 qui­
lômetros de�ão Paulo.. A
conclusão' é' da Polícia Téc­
nica ao vistorizar o 'local,
apontando num inquérito
que o motorista Claudionor

Bispo de Souza, descendo a

serra. com seu veículo em

alta velocidade, não conse­
guiu dominá-lo numa, curva

fechada indo para ii pista
contrária e colidindo fron­
talmente contra o outro

ônibus. Os dois após a coli­
.são rolaram num precipício
de 100 metros de altura.

,

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS No. 003/75

A COMPANHIA CATÁRiNENSE DE ÃGUA E
SANEAMENTO....: CASAN -, sociedade de economia
mista, registrada na junta comercial do estado sob ri

,

no.' 34.438, C.G.C. do Ministério da' Fazenda no.

82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17,
em Florian6polis ..:: se., comunica que se encontram
à ,disposição dos interessados, no, endereço acima
mencionado os elementos da TOMADA DE PREÇOS
No., 003/75, destinada a selecionar propostas para
Aquisição de EQUIPAMENTOS para os Sistemas de
Abastecimento de Ãgua das cidades de Penha, Piçar­
,ras, Indaial e Anita Garibaldi - SC.

'

O EDITAL encontra-se afixado no mural na recep-,
ção da CASAN, andar térreo, no endereço acima men­

cionado, local onde deverão ser entregues as propos­
tas até as 15:QO (quinze) horas do dia 20 (vinte) de
fevereiro de 1.975;

Florianópolis, 14 de janeiro de 1.975:
A DIRETORIA

CORUJAO·
RESTAURANTE DANÇANTE

ESPECIALIDADES:
Lagosta - Siri, -' .Ostra .:._ Peixe
Camarão

ATRAÇÕES:'
Mabel Dél Rio Y Los, Cabàlleros Del

Tango'
Ivan Trio - com o cantor Célio José

Flavinho e seu Orgão Eletrônico

Lagoa da Conceição em frente ao Posto

Segundo o Delegado José
Niles Gonçalves a Polícia
Técnica já constatou que o

veículo dirigido por Clau­
dionor Bispo de Souza des­
cia, a Serra de Brotas em

alta velocídade e ele não

conseguiu controlá-lo numa

curva mais fechada, indo

parar na pista contrária. Es­
sa prova nós já temos. A
Polícia Técnica realizou' um,

,
verdadeiro levantamento do
local, chegando mesmo a

interditar por quase uma

hora o tráfego de veículos
na estrada. Depois do cho­

que, os ônibus rolaram pelo
precipício.

'

Deacordo com o delega­
do !o�é Niles Gonçalves,
que préside o inquérito, já
'que o acidente ocorreu en­

tre soo cidade e Jaú;: "to­
dos, os pertences dos 77

passageiros dos ônibus fo­
ram re1acionados e alguns
já foram entregues a seus

familiares. Agora vamos co­

meçar realmente o inquéri­
to que deverá levar meses

I •

Tortura de suspeito
tem' inquérito no Rio

I !
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� Ministério dasComunic:aç&os
TELESC/ telecomunicações de-santa catarina s/a,
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S�bsidiária da Teiebrás II '
.

VENDA DE

TELEFONES
AVISO AO' POB'llCO EM G

liA aquisição de terminais telefônicos será feita exclusivamentei­

através d� empregados devidamente credenciados. pela TELESC, em

suas sedes administrativas, nas diversas localidades do Estado.
, I

Os pagamentos somente serão efetuados através de rede bancária,

não estando, em hipótese alguma, nenhum empregado da TELESC

autodzado a receber qualquer impQrtância PELA venda dos referidos

terminais".

Florianópolis, Janeiro de 1975.

A Diretoria
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A máquina de ler o tempo
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a do, à preparação desse pes­
soal é tão importante quan­
to a melhoria do, equipa­
mento, que vem sendo in­

tensíficade desde 1968, com

a

I'

t a instalação de radares me­

teorológicos e estações ras­

treadoras de satélites.

te

c
'rnedícina, nos esportes ti em

curso' por correspondência, várias outras atividades.
"face à impossibilidade de Antes dos satélites me-

reunir todos os observadores
.

teorológícos, as observações,
meteorológicos lotados nas sobre ( tempo eram feitas

estações". Há, também, es- apenas ho�izontal e vertical­
tágios regulares para o pes- mente, mediante uma' rede

soal do Departamento, os d� postos de superfície e de

alunos das escolas de agro- altitude, abrangendo prati­
nomia e também os da Celso camente o mundo inteiro.

Suckow da Fonseca, no Rio. Com os satélites, as observa-
DE ONTEM ções passaram a ser feitas

Nos seus princípios, a também de cima para baixo,
Meteorologia era apenas dando um panorama de, dis­
uma rede de estações terres- tribuição da' nebulosidade

;tres, que davam amostras.do sobre a "Terra e medindo a

'ar, à superfície. Passou-se radiação solar.

depois para a radiossonda- A Organização Meteoro­

gem, que permite 'conhecer lógica Mundial estabeleceu

a 'distribuição vertical .da dois tipos de estações elima­
ltmosf�ra, até utn nível tológicas: as estações princi­
apfQximado de 30 mil me- pais, ql:1e realizam observa·
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talvez no mesm<;> número,
terão. de ser montadas, devi­
do ao

','

tamai lho do. país.
Mais tarde, com maiores re-

I

cursos' e de acordo com. as

disponibilidades do Ministé­
rio da Agricultura, a rede
será convenientemente

expandida.
A·Meteorologia brasileira

está integrada no plano de­

nominado Vigilância Me­

teorológica Mundial. Para

isto, teria de construir 118

estações, das quais 94 esta­

vam prontas até dezembro
de 72, e as.restantes deverão

entrar em funcionamento
este ano.

Atualmente, o Brasil

opera 18 estações de radios­

sondagens. Dez são do Mi­
nistério da Aeronáutica e 8

Darci Costa

JOJ
}édia na­

tr)tica, inse�

(cC nostalgia,
, JVfr_:a

.

e Dav�d '

J. ,reçao de Tom '

0111'" ,

Visãà;Jensura 18 anos.

últul3-7,45�9,45 horas.

deSIBANA DO PAL

�kÁs (Unclé' Thomas
,�óiri) Reapresentação. Pro- ,

r'dução eur.opéia, baseada no

./
"

livro de Herriet Beecher

Stowe, com elenco interna-
,

cional: O. W. Fischer,
Mylené Dem.ongeot, Her,bert

Sa.tld�a Brea, David Cardoso.: Sedução� dp TOf Valeria
Lom, Eleonora Rossi Drago,

.

John K1timjller.. O ditetor é

Geza Radwany, reál�zadoí'
de Em Qualquer Parte da

Europa. Censura 5 anos.

Ritz5-7,45-9,45 h.oras�

LOUCURA DE VERÃO
(American Grafitti) Nostal­

gia em tórno .pe 1962, 'em
ftlme produzido por Francis

Ford Copp.oia (o diretor de

O Póderoso Chefão) e dirigi­
do por Ge.orge Lukas. Num
povoado da Califórnia, um

grupo .de quatro amigos' re-

AéRit - rnd. e Com.
d'e AcríUcos ltda.

lUMI'NOSOS - PLAQUETAS e outros
,

Vendas: Rua Vict�r Meirelles, 12 sala 3.

Flôrianópolis - se.

I Fábrica: Av. Cruz e Souza, 67 -

L Campinas - São José - se.

i
�_. __._---------

solve se reunir;' no dia se­

guirlte partiriam para a Uni­
versidade. O elenco é forma­
do por j.ovens ãesconheci�
dos: Richard Dreyfus,
Ronny Howard, Paul Le

Mat, Chariir Maitin Smith.
O filme tem reputação junt.o
a crítica e público. Teç:hni­
color. Censura 18 anos. Co-
ral3-8-10 horas.

-

TRATAMENTO DIABÓLI­
CO, c.om Annie Girardot e

Alain Del.on
A SELVA, com Ruy Gomes
e. Ana Maria Silva -' 18

anos. Roxy 2 e 8 horaS.
ZORRO ATACA DE

,NOVO, com Gi.orgio Ardis­
seno

POCILGA, com Ugó
Tognaz_zi - Glória 8 horas.
'SONHOS- DO PASSADO

(Save the Tiger) de John

AVildsen{ com Jack Lem­

mono Censura 18 anos. Rajá
8 horas.

Computador meteorológico da Universidade de Brasüia

da Sudene, construídas com, lhos científicos, avisos ou I
recursos do Programa 'das informações sobre o tempo.
Nações Unidas para o De- Para que haja uma visão

senvolvímento. As da Su- global sobre o tempo, está
dene deverão ser transferi- sendo criada Uma Rede' de

"

das para o Departamento Telecomunicações, exclusiva
Nacional de Meteorologia para a Meteorologia. Quan­
até dezembro próximo.. do completa, a rede terá um

Foi também a partir de Centro Regional,· cinco Cen-
1968 que.o Brasil entrou tros Coletores, nove Centros

era da Meteorologia 'por Subcoletores e tantas esta­

satélites, com a construção ções terminais quantas fo­
de uma -estação rastreadora rem as estações meteórológi­
na Guanabara. Uma 'outra cas principais previamente
estação

.

semelhante foi er- selecionadas.

guida em 71 em Brasilia. Na opinião de, um velho

Por estes dias, uma terceira fazendeiro de Minas Gerais
:'
'e stação será instalada (desses que olham o céu ao

São Paulo, e a quarta deverá anoitecer e anunciam, com
ser inaugurada em outubro, toda segurança: "Amanhã
�IÍ1 Porto Alegre. vai chover!") isso tudo é um
Em todo o país, funcío- consolo. j .. , .

nam centenas de estações de '- Se com essa aparelha-
· meteorologia, que transmi- gem toda eles às vezes dizem
tem suás observações àOí que não chove mas acaba,
setores de ,Pesquisas e Cen- chovendo, "que dirá eu, q�e
tros- de Análise e Previsão; lião tenho 'aparelhagem ·ne· ,Ique elaboram caitas, traba-

. nh4ma?
......._.

,.,..;...._H_O_Ji_Ó_S_'C_OP_O_.__O_fi_ar Cardoso .1
'

Á RIES _ I�flux.os 'excepcionalmente benéfic.os para a S.ua vida em

c.onjunt.o c.om .outras pess.oas, .o trabalh.o e as confissões. Evite a

precipitaçã.o e .os: gast.os supérfluos. 'Procure - valer-se deste'
·

ante-penúltim.o dia d.o SQl em Capric6rilio para pr.omover a sua

elevaçã.o em tad.os .os sentid.os. Ótim.o para c.omprar casa própria.ou
, fazer mudança.
TOURO _. H.oje fará n.ovas, úteis e pr.oveit.osas amizades que lhe
serã.o benéficas, principahnente se os nativos pertencerem aoS sigp..os
de Câncer e Peixes, DeVe evitar atras.os na execuçã.o e términ.o de

seus c.ompr.omiss.osinciuindo .os d.oméstic.os. Saúde, am.or, dinheir.o e

famIua fav.orecidos.
GÊMEOS _, Estand.o .o SQl ag.ora n.o terceiro decanat.o de

Capricórni.o, há indícios de fav.orabilidade n.os seus assuntos pess.oais
e pr.ofissi.onais. Obtenã.o de segredos importantes. C.ontinue tend.o

confiança em si mesm.o. A .partir de h.oj�' v.ocê estará se
encaminhand.o para: um períod.o excelente tlue terá seu iníci.o n.o

próxim.o di� 2.1.
CÁNCER _ N.otáveis pr.obabilidades de sucess.o em questões
relaci.onadas c.om sua v.ocaçã.o, ciência, concurs.o, testes, empregos,
aume�t.o de venciment.o e, rendiment.o., O' c.ontat.o c.om nativos de

Virgem e T.our.o lhe será útil p.ois deles, receberá t.odoapoi.o.
LEÃO _ C.om.o v.ocê nã.o aceita derr.ota dentr.ode um plan.o menW
elevad.o deverá realizar .o máxim.o neste dia a fim de chegar a.o auge

de suas' pretensões. P.ode' c.ontar c.om .o fav�:)f de todos, ·ExeeleIüe
,

para uma visita a.o dentista .ou a.o médic.o. .

.

'

VIRGEM _ Suas p.ossibilidades de êxito serão ampliadas e

,multiplicadas: Apr.oveite-as c.om interesse e .otimism.o. Se alguma
c.oisa nã.o sair bem, evite lamentaçã.o. Vucê .obterá b(;ms resultad.os

mesm.o nas c.oisas negativas. Dia excelente.

LIBRA _ Pr.ocure estabelecer .o equilIõri.o que é pr.opri.o de Libra.

Evite c.onfusões. Seu sistel'na nerv.os.o é delicad.o. P.or.esta razã.o faa

cada c.oisa n.o seu devid.o temp.o. Pr.ocure ser mais I>rátic.o e

.observad.or. Siga suas intuições. Dê atençã.o a sua' família e saiba que
ela exercerá uma influência muit.o b.oa em v.ocê..

,

· ESCORPIÃO _ Grandes p.ossibilidades de sucesS.o p.oderã.o ser

esperadas para a pr6l>ima segunda-feira.' Algumas idéias brilhantes

que vier a ter devem ser c.olocadas em prática. S.ob .o signo de

Capricórm.o, p.ode.fazer mudança, receber agradáveis n.otíciaS, fazer
n.ov.os amig.os e de'stacar-se c.om.o literat.o, artista, engenheir.o, músic.o
e adv.ogad.o.

. -.
.

'

SAGITÁRIO _ Notícias e n.ovidades com mm.or interesse p.od�m
surgir n.o fin�l deste dia. A.o tratar de negócios com

.

.outras pess.oas,
·

saiba avaliar suas p.ossibilidades e às d.os .ou tr.os. Até dep.ois de

amanhã, alg.o p.oderá dar muit.o lucr.o. Quant.o a.o amor, excelente.

CAPRICÓRNIO _' Nada de imprevidências. P.oqerá estragar suas

p.o�sibilidades de ser bem su�did.o neste dia. Quand.o .o s.ol se

enc.ontra em seu própri.o sign.o e a lua em aspect.o com.o .o de h.oje,
· deve-se analisar as chances das ,h.oras. Este critéri.o fará c.om que

'sejam bem apr.oveitadas. Nã.o descuideda aparência.,
.

AQUÁRIO _ Pess.oas amigas, n.otadamente de Gême.os, Libra,
Sagitári.o e Árlcs estã.o pr.opensas a c.olab.orar c.om seus pr.ojet.os e

aprim.orar suas idéias Qrigi;lais. Emb.ora tenha espírit.o criad.or, nem

sempre é um realizador. Receberá informações úteis e pr.omiss.or,as.
Dia feliz para a vida am.or.osa.

·

PEIXES _ Apr.oveitand.o suas'
. .op.ortunidades para viajar, mudar,

fazer n.ovas amizades e arquitetar n.ov.os plan.os para ganhar dinheir.o,
demol1�trará praticidade. Tud.o estará bem neste dia e até dep.ois de
amanhã_ Esteja atento para uma novidade ou mna visita. Algilma
c.oisa boa vai� tecer.

abertas das 8 as 19 horas, ininterrupta-

·t

mente.

Uma sexta atolada-de notinhas
/

Quando a gente não tem o que falar, fala
do tempo. Que calor, não? Mesmo quan- _

do não está tão' calor assim... Só que
agora, neste momento em que a coluna é
escrita, o calor se não está insuportável,
está da pesada - e. só tenho vontade de
me meter dentro d'ãgua sentir um calafrio
percorrendo a espinha, ficar totalmente
arrepiado: estou nas águas do Santinho, as
mais geladas da Ilha. Só em desejo... �
Porque na realizada, estou sentado numa

dura cadeira, com as calças arregaçadas,
os pés livres, os dedos dançando lá na

frente. E os dedos da mão aqui sendo
comandados por uma cuca que nem eu as

vezes (re) conheço, batendo uma Olivetti
que já está um tanto quanto viciada
(afinal, o que ela mais faz' é escrever

colunetas) � é. o perfeito entrosamento
homem-máquina. E olha. que eu me bato.
Mas, o que fazer? A,máquina me domí­
nou ou dominei eu, a máquina? Um
dominou o 'outro - foi um casamento dos
mais perfeitos e duradouros. Eu, em cima
da dita, me extasio. . . Se' bem que meu

relacionamento com ela fica por aí - na

realidade, não sou tão maluco assim, .. .

.

. I .

'-x-

Ê �oi mamão e não boi demamão. Por
que. não sei. Mas que é, é.

, (O)
E O boi-mamão do. Stúdio A2 estará

hoje a' partir das 21 horas, no

Veleiros dahna. DepOIS então é que o ooi

passará a transar de . casa em casa, de
bairro em bairro; Já está com apresenta­

. ções previstas 'para no dia 25, durante
sensacional sábado de festas; no UC; se

apresentará, ainda em Canasvieiras, em

Camboríú, em Laguna e na frente da casa

\ de muitos, prá muitos. 'Esse boi-mamão
vai estourar como uma das coisas mais'

importantes já feitas em favor da divul:
gação e recuperação do nosso folclore. E
bom (re) salientar que ele está sendo feito
sem nenhum apoio .ofícial, sem nenhuma

transação com os ...turs da vida.
.

Em matéria de previsão tro s de altura, incluindo ções horárias de todos O�i
do tempo, segundo alguns pressão e umidade do ar, ele::nentos meteorológicos,
irônicos, a diferença que direção ,e velocidade do ven- disporido de aparelho regis­
existe entre os índios ama- to, níveis da troposfera trador;e as estações ordiná­
zôníeos e o Rio de Janeiro é parte da estratosfera. rias, que fazem observações
esta: lá, consulta-se o pagé; Estações automáticas fo- de uma vez por dia dos dois
aqui, consulta-se o rádio - e' raminstaladas nos oceanos e

. elementos fundamentais
nos dois casos quem confiar grandes áreas continentais. para a climatologia: tempe-
muito ac�ba- apanhando Os radares metêorológi- .• ratura e preeipítação.
chuva. Mas o Coronel Vene- eos silo capazes de detetar Essas estações permitem
rando Pereira, Diretor do tempestades até um raio de o estud� do clima de uma

Departamento Nacional de 400 quilômetros, possibili-, região e é .por meio delas

I
�teorologia, garante que tando também "o conheci- <pé se fazem as previsões do
isto vaimelhorar.. • mento da estrutura vertical tempo.

1 .: É claro - ele, diz - que das nuvens, essencial para as DE HOJE1 ainda não nos aproximamos .

previsões de/tempestades de Análises e estudos feitos
das metas' programadas. granizo e grandes chuvata-' sobre o sistema meteorológi­
Tem-se de reconhecer, no .das,

co nacional mostràram que
t t t Chegou-se, finalmente,en an o, que es amos mon-

o estado da rede de observa-
t ando no Brasil uma red aos satélites meteorológscos.

ções era crítico até 68. Foi
d fi ti d d Os técnicos reconhecem quemo erna e S0 IS ica a, e' •

I
.

então que, com recursos na-
modo a minimizar os erros os satélites ainda não reso -

.

dClonais e empréstimos . a
t

.

T bé tamos vem os problemas da previ-a uars,
.

am em es '

USAID, teve início a monta-
,

do i al I' são do tempo, mas dizem
preparan o pesso para e a-

,

gem de 283 estações. elima-
b

. -'
'd' que são "uma ferramentaorar prevlsoes a me 10 e

to lóg icas prdncípais, das
longo prazo, especialmente preciosa" para tornar meno-

.

1 200quais já' se Insta aram

para atender às necessidades res esses problemas. .

até dezembro de 72, espe-
d

.

I Com essa série de avan- , .

·3 agncu tura. rando-se que as restantes'
Para o Coronel Veneran- ços, a Meteorologia, hoje em

fiquem prontas este ano.
'dia, tem empregos na enge-

Há, ainda, 85 estaçõesnharia. de' construção, nos

a climatológicas ordinárias, e
grandes planejamentos e

se programou a Instalaçãoexploração de -recursos. ,

de outras, 289, talvez a par-hidráulicos, nus transportes .

.

'

.

. .

I te) aéreo � tII do ano que vem.
- pnnc1pa meu �

.

Ad'
. ,

o marítimo � nos trabalho: _o, pesar 'o
_

numero ja

d bani
-

construo razoavel de estaçoes em fun-
e ur amzaçao, na '.' . ..., '

ção -de estradas, nos estudos
cíonamento - diz o Coronel

Há em funcionamento
Venerando _ outras mais,

um Setor de Ensino e Trei- sobre a poluição do ar, na

namento, que vem funcío- indústria, no comércio, na

nando desde 1968. É um

'., , ,1,€0)'
ACaSa,da Cultura provavelmente não será'

entregue ao floríánopolítano até o dia 15
de maro, conforme o prometido. À obra,
sem dúvidas, é importante - mas· nã.o
prá'li, esquina da Tenente Silveira. c.om
Álvaro de Carvalho, antigo Clube Germa­
nia, pleno centro da cidade. O poVo, em
geral já tem' O triste hábito de nã.o

frequen.tar muSel:1s, bibliotecas, c.oisas
assim exatamente o que será instaladona
dita e cultural casa. Com o centro conges­
tionado e barulhent.o, nada como pre�
textos no gênert)'prá não frequentácla. � .:

A Casa da Cultura de Florianópoljs deve­
ria estar localizada no Aterro da Baía Sul,
na estrada de Canasvieiras, em, l.ocais

. sossegados, no meio '4e arboriiad.os e

. floridos jardins, onde.as pesso� pudessem
curtir, 'ler, ouvir concertos ao ar livre, sem
essa de grandes e poluidos ouriços. Deci­
didamente, não poderia ser pior"o lugar
.onde está sendo c.onst;ruída a nossa pri­
meira, e -única transação (oficial) cultuia.
Valeu, aperlaS, a mtenção. . .

(O)
Num restaurante d.o Mar Grosso, Laguna,
sábado passado ao meio-dia, hora de

maior m.ovirilento, apenas um garçon ser­

via aos fregueses. Os .outros d.ois, almoça-
vam ...

'- (O)
A Prefeitura de Curitiba acabou de en­

campar todas as funerárias da-cidade: E'
determinou local especial prá suas insta­
lações. E aqui; como' é que estão as

funerárias? Cana vez mais, e ínaís próxi­
mas de nossas casas, cada menos sutis,

·

quase ern cima ·da gente. E ninguém toma

providências.
, . . (O)

._
·

Ainda outro dia, oh fato insóltio: quase
tropecei num caixão fúnebre que, a meta­
de dentro de uma funerária e outra na

calçada era limpo, espanado por fúnebre
funcionário, dando a terrível. sensaão

·

que o mesmo já havia sido usado... Será
,

que estão querendo lançar uma campanha
de caixão de segunda mão?

(O)
Sou a 'favo� da concessão do título de.
Cidadão Florianopolítano ao Governador
Colombo Salles. V01tarei ao assunto,

(O)
Estou acabando de me inscrever para o

10. Encontro de Autores Catarinenses

que' será realizado, na Assembléia Legisla
tiva, de 24 a 26 de janeiro agora. Trata-se
de Uma promoção da Livraria e Editora

Lunardelli, sempre incansável, a. frente de
mil e uma promoções culturais.
No dia 24 será lançado durante a abertura

.

do Encontro, o livro do Professor Oswal­
do Cabral, Breve Notícia Sobre o Legisla-

, tivo Catarínense, E quem está convidando

prá esse lançamento, juntamente com �
Lunardelli, é o Deputado Zany Gonzaga,
que, pela última vez como Presidente da

Assembléia, dá o seu apoio a cultura
catarinense. Verdade seja dita: Zany foi, •

nesses últimos cinco anos, a autoridade '

estadual que mais apoio deu as artes de ;
,

Catarina, a nossa.
"

(O)
E mais uma vez estou seguindo prá i
Laguna, cuja Nossa Senhora da Glória, lá i
no alto do morro, já está de braços .�
abertos sempre amínha espera: V:ou,Prá :
curtir Roberto Carlos hoje a noite no

Tourist e para o Baile da Champã, uma] ,
'

festa da pesadéirima que aeon�cerá no I'Clube Blendin no sábado a noite ..

(O)
1sso me faz lembrar aquele' restaurante'
que fechava pr.o almoçó...

. (O)
Enquanto isso, em Florianópolis, cidade _

eminentemente c.onstituída de funci.oná-
rios públicos, exatamente na hora em que -

. Rosalbà BrognoUi Tonelli
os ditos tem disponíveis prá fazer al�mas está causal,1do furor nas praias
comprinl;tas, o comérci.o está fechado, -

do sul, de Laguná
também para o almoç.o. Aliás, Flops já 'é a Jaguaruna. .FotoS de L. P. Peixoto.
desel1volvida o suficiente prá ter suas lojas , I,_-'.- ___;_�_....,._,----:-�

I�

C�lso Ramos, o�eto, e Ana Maia, estarifo se casando no próXimodia 6 na Capela
do Colégio Catarinense. A lua-de-mel será na Bahia, sobre uma prancha, surfiStas
que são.
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Roberto Carlos, atração de hoje no Laguna Tourist Hotel.

" . - Durante um almoço no res­

taurante da Assembléia Le­
gislativa, os Deputados De­
jandir Dalpasquali e.Mutilo
Canto, palestravam anima­
damente com o Deputado
Delfim Peixoto Filho.

�

noite de autógrafos, realiza- Quem está de parabéns pela
da ontem na Livraria Cruz e classificação de seus filhos
Souza, ocasião em que O· no Vestibular, área de Ciên­
Senador da República Mar-. cias Econômicas e Filosofia
cos Freire; fez lançamento é o simpático casal Lídia d
de seu livro "Brasil - Oposi- Ned Mund. Lídia Maria e

ão Hoje". Celso, na próxima semana,
-x- vão comemorar o aconteci-

Segunda-feira foram vistos menta com um jantar, na

jantando fio restaurante rui bela residência, a rua Duarte
boate Charrete, no Balneã- Schutel.
rio Canasvíeíras, o industrial
e sra. Byron Bonato, àrqui-·
teta e Sra. George Van Hoff
e Dr. Antônio Carlos da
Nova e Sra. Lea Schrnidt da
Nova.

-x-

� ,

Com as comemorações de
'mais um aniversário do
Laguna Tourist Hotel, o fim
"de semana, no chamado
'Gaiola de Ouro, da praia do
Gi, será com show de Ro-
"berto Carlos, hoje, âs 23
'horas e amanhã, a famosa

dupla Antônio Carlos e

Jocafi.

-x-

-x-

Na elegante recepção ofere- '

ci da. no Itapema Plaza

Hotel, ocasião do casamento
de Rejane Garcia e Nereu

Pinto, anotamos as presen-
'

ças dos casais: Nelson Pedri­

.ni, Ernesto Calliari, J(!lio
Fuganti, Janis Polli, Dr.
Nogara (da sociedade de

Itajaí) , Jair Garcia (da socie­
dade de Curitiba), Dr. Car­
los Calliari, Dr. Sebastião
Juncá (da sociedade de

Campos, Estado do Ria),
Dr. Benjamin Franklin Pe­

reíra, Dr. Osvaldo Brantes,
Ludgero Franklin Pereira,
bem como as elegantes se­

nhorítas, Susy Polli, Vara

Bértemes, Jussara Bayer,
Lilian e Doris Brantes. O

jovem casal Rejane e Nereu,
em viagem de núpcias, hoje,
encontra-se na bela Bahia,

-x-

Osvino Koch, funcionário.

-x-

Vestibular' - .Entre '750
alunos no vestibular, na área
de economia, foi classificada
em 20: lugar, Girlani, ftlha
-do Sr. e Sra. Aerte Dias.
Girlani comemorou o acon­

tecimento com um jantar
'íntimo na residência de seus

pais.
*"

,Car!os Swann, em SUIl colu­
na no Jornal "O Globo",

.

comentou sobre as comemo­

rações do aniversario do

Laguna Tourist Hotel, que
hoje estará. apresentando

,.

show de Roberto Carlos e

amanhã show de Antonio
Carlos e Jocafi.

'

-x-

Ana Paula, filha do elegante
casal Miriam e Paulo Bauer
Filho, comemorou seu ani­
versãrío recebendo convida­
dos na bela residência de
seus país. Ana Paula usou
um longo esporte em crepe
suíço, que foi assunto entre

seus convidados.
-x-

-x-

'Maria Thereza Evangelista,
um broto em destaque na

sociedade' já restabelecida,
deixou a Casa de Saúde São
Sebastião e está circulando

, nas reuniões, sendo citada
como um broto elegante.

-x-

Foi bastante concorrida a

Ana Paulafestejou idade nova

da Assembléia Legislativa do
Estado foi o 10. classificado
no Vestibular do Ano 75.

-x-

Em sua confortável casa de
Veraneio.em Canasvieiras, o
elegante casal Ivone e

Newton D'Ávila recébeú u�
grupinho muito último, pa­
ra um jantar.

-x-.
O Presidente do Grupo Nes- .

tle e sra. Dr. Augusto Quei­
roz Machado, já fiá alguns
dias, encontra-se em nossa

cidade, onde são hóspedes
do não menos elegante casal
Gracia e João • Eduardo
Amaral Moritz.

-x-

Sandra Valente, um broto
bonito da sociedade de

Lages, está veraneando .em

Canasvíeíras. O broto em·

foco, tem sido vista acompa­
nhada de Carlos Eduardo
Ferreira,

do Brasil da Luz. Aqui o Dr.
Brasil da, Luz está lançando
sua música para o Carnaval
75, que tem o nome, "Eu
subi no pé de cana".

-x.;_

Procedente de São Paulo,
está em temporada de férias
aqui na Ilha, o elegante casal
Beatriz e Geraldo Begeato,
O jovem casal, aqui na IllIa,
é hóspede do industrial e

sra, LuizBattistotti.
-x�

O Clube Cultural e Recreati­
vo Límoense promove hoje,
as 23 horas, soirée com

apresentação do conjunto
"Megatons" e apresenta ain­

da,· como destaque especial,
o cantor' Angelo Máximo.

-x-

COlWJÃO =: Estevejantan­
do no Restaurante Corujão
na Lagoa da Conceição o Sr. '

Ibanor Tartoroti, Diretor da
TV Piratini e Diários Asso-

-x- ciados de Porto Alegre.
João Alves Cruz, Assessor -x-

de Imprensa da Secretaria DIRETOR DO SUL BRA­
da Administração está de, SILEIRO - Acompanhado
viagem marcada para o Rio, ' de familiares esteve em Fio­
de Janeiro, onde deverá per- . rianópolis o Sr. Daniel Mon-
.manecer 15 dias. teiro - Diretor Presidente

-x- do Banco Sul Brasileiro..
Música - Já há alguns dias Visitou vários pontos tuns­
encontra-se na capital catari- ticos da Ilha, Na Lagoa da
nense procedente de,Brasí- Conceição jantou no Restai-
Iia, onde reside, o Dr. Arol- rante Corujão.

'

Onde se formam os médicos da natureza
Para. a grande maioria, Mu.seu Nacional. Em 1970, Universidade está voltada tamento do meio-ambiente to vai partir para um traba-

r ,progresso quer dizer desen- .passou para o Instituto de para a pesquisa e a prestação da região já está pronto e no lho conjunto universidade­
volvimento teconlógico, Biologia, na Praia Vermelha=-de serviços aos governos e próximo mês partiremos .comunídade-Govemo.
mldtiplicação das fábricas, e finalmente para a Ilha do comunidades. Pelas próprias para, o processo de recupe - Os ecólogos não são os

crescimento econômico. Fundão, onde hoje dispõe características, o Deputadó ração.· embargadores, como muitos
•

Parà outros, a idéia é dife- de melhores professores, de Ecologia da UFRJ tam- Mas nosso trabalho não podem pensar, mas ao con-

rente: o que se chama civili- equipamentos e espaço. _,' bém esta nesse esquema e, termina aí. Através da firma trário são os desembargado­
zaão tornou-se uma doença A mudança trouxe vários segundo o professor Fernan- Prospec, participaremos do, .res, Nós alertamos e aponta­
_ a natureza. está doente; benefícios, a começar pelo do Segadas Viana, entrará Plano ·Diretor das Bacias mos soluções. A Ecologia
em breve pode ser destruída financeiro: o curso recebeu violentamente nesse proces- Hidrográficas da Lagoa Mi- não pode aparecer depois do
e quando isso acontecer os do acordo MEC/BID uma so a partir deste ano. ' rim e da Lagoa Mangueira, problema. Ela deve aparecer
adoradores das máquinas verba especial equivalente a ::- Uma coisa que' nos no Rio Grande do Sul. O antes, durante e depois.
sentirão a catástrofe que, Cr$ 3 milhões. 'preocupa - ele diz '- é o projeto vai ampliar a pro- Segundo ainda o Profes-

criaram. A primeira turma de mercado de trabalho e essa dução de arroz e cebola na sor Viana, o ABC paulista é

Mas se há doenças, há ecólogos brasileiros, forma- preocupação nos leva a veri- região, além de criar uma a área mais poluída do mun­
também a Medicina - e da pelo novo curso, com- ficar as suas necessidades. hidrovia' Uganda a lagoa do. O Rio de Janeiro se,

acaba de ser criado na, Gua- põe-se de quatro \rapazes e Ainda este ano entraremo; Mirim ã Lagoa dos Patos e equivale a Tóquio em maté­

nabara um curso de 'médicos duas moças, que já deixaram em contato com diversas ao Corredor de Exportaão ria de poluição e há dados,
da natureza. Em 1970 sur- a. Universidade com empre- órgãos, de planejamento do do Brasil Central. computados sobre isso.

giu o Curso de Ecologia da go garantido, porque omer- Governo para elaborar Um PROGRAMA - Mas é preciso ficar
Universidade Federal do Rio cada se ressente de especia- currículo adequado as ne- Afirmando que Ecologia claro que, a poluição em si
de Janeiro e sua primeira listas e a carreira é uma das 'cessidades do país. Por não é, ao contrário do que não é o grande problema. O

, türrna foi formada agora. poucas onde a oferta ainda é exemplo, se as hidrelétricas muitos pensam a ciência que grande problema, é, por

I..
Embora tão recente,' ela maior a procura. , precisam de ecólogos, pre- combate' apenas a fumaça e exemplo, a crise de energia,

já deu idéia da importância O· curso tem 48 profes- cisamos saber ííe quantos o barulho, o Professor Sega- que exigirá a contrução em

dos trabalhos que poderá sares, seis recrutados da pró- elas precisam. das Viana garante que seus massa de hidrelétricas e a

. realízar. 'Coube aos seus pria UFRJ e 42 de outras O Professor Segadas especialistas não vão aban- inundação de grandesáreas,
alunos e professores o levan- instituições ligadas de uma Viana revela que o Departa- \ danar o combate as doenças com a destruição da, fauna,
tamento ecológico da estra- forma ou outra aos proble- menta já recebeu inúmeras e pragas. da flora, a modificação 'de
da que ligará Niterói a Rio mas ecológicos. propostas, o que vem

- Nós também participa- climas e a provocação de

das Ostras projetando par- Embora novo, o curso já aumentar sua responsabili- remos da luta contra a es- erosões.

ques e caminhos turísticos, tem pós-gradução em nível dade na tarefa de auxiliar os. quistossomose e a doença de As hidrelétricas são ne­

'sem alterar o meío-a-nbien- de, mestrado, iniciado em governos a resolver os pro-
.

Chagas, em colaboração cessárias, precisamos delas,
te. 1972 e que conta com 11 blemas ecológicos de díver- com o Centro de Pesquisas e mas como minimizar esses

,
FASES alunos, todos exercendo sas regiões.· Produtos Naturais da UFRJ. problemas? Aí é que en-

Antes de assumir as pro- profissões diferentes (há mé-" - Vamos iniciar o proje- Oitenta por cento do proje- tram os ecólogos. A hidrelé-

proporções de hoje, o curso de dicos, engenheiros, biólogos, to de recuperação dos to pertencem a área de Eco- trica de Furnas, por exem­

Ecologia da UFRJ passou g-eógrafos, agrônomos. e AI agados da Bahia, num ti:a-logia e nosso campo de ação plo, já nos contratou. Tarn­
por algumas 'fases. Funcio- geólogos). balho conjunto com a firma será a Bahia. bém estaremos presentes na

nau em pequena escala no
.

No mundo inteiro, 1
a Maurício Roberto. O levan- Este ano, o Departamen- Transamazônica.

'O petróleo morre", viva o xisto

Cia. Industrial de Rochas Betuminosas: uma poderosa empresa.

Um dia, imagina-se, todo o petróleo do
mundo vai acabar - e já há quem pense
em milhões de carros parados, os navios

convencionais feitos trastes inúteis, os

aeroportos repletos de coisas que antes se

chamavam aviões. Mas não deve ser assim.
Primeiro porque se pesquisam novos com­

bustíveis. E depois porque "o xisto pode
salvar o mundo".

Essa salvação
édefendida pelos técni­

cos da Petrobrás. que trabalham na usina
de industrialização, do xisto em São.
Mateus do Sul, Paraná, desenvolvendo o

processo Petrosix, com tecnologia nacio­
nal. Eles já extraem óleos e outros deriva­
dos do petróleo a partir do xisto, mas não
fogem da realidade: "Estamos trabalhan­
dó só para a produção de dados".

As tentativas governarnentais para a

. produção de xisto no Brasil pomeçaram
na

.

década de 50, embora antes, em

Taubaté, São Paulo, as reservas do Vale
do' Paraíba, já fossem exploradas por um '

barão pioneiro, avô de Monteiro Lobato,
mas que acabou falindo: Só na décadade

70, no entanto, as experiências de indus­

trialização ganharam cunho mais forte.
Com o desenvolvimento do processo

Petrosix, a Petrobrás acredita que na

próxima década possa eliminar a atual

dependência brasileira do petróleo impor­
tado (mais de 500 milhões de dólares em

,

72). As esperanças aumentaram porque o

óleo de xisto vai-se tomando comercial
devido a alta dos preços do petróleo de

poço.
PRINCiPIO
O início das operações da Petrobrás

com o xisto foi em 1956, a partir da

usina-piloto de Tremembé, na altura do

quilômetro 278 da Rio-São Paulo. Duran­
te quase' 10 anos, a estação experimental
-foí responsável pelos trabalhos de labora­
tório que terminaram com a descoberta
do processo Petrosix..

No começo, procurou-se desenvolver
sistemas conhecidos de retortagem e em

.três anos criou-se o "Sistema I Modífica-:

do", que se mostrou o mais adequado
-

para' as reservas do Vale do Paraíba. Em

1959, os técnicos avaliaram as jazidas de
São Mateus do Sul, no Paraná, chegando a

conclusão de que com elas o Brasil tem a

segunda maior reserva do mundo.
,

O 'xisto da formação Irati, logo se viu,
é melhor que o do Vale do Paraíba,
primeiro porque tem menor quantidade
de água armazenada, e depois porque tem

'mais óleo. Por isto, 'o trabalho para a

elaboração do projeto de uma futura

Usina-Protótipo para o Vale do Paraíba
cessou, e logo se iniciou o projeto da
atual Usina-Protótipo de São Mateus.

Isto provocou uma reviravolta integral
em todos os critérios pois o "Sistema I

Modíflcado'Lbom para o Vale, foi consi­
derado. economicamente inviável para
Irati. A partir de então, começaram a se

desenvolver sistemas de prócessamento
que correspondessemãs diferenças.

Em 1962, foi descoberto o processo de

retortagem (retirada da matéria orgânica);
,

ideal para Irati. Estudos posteriores não
,

corresponderam ao excesso. de otimismo
verificado inicialmente, mas mostraram

que o sistema estava. entre os mais econô­

micos, já conseguidos no mundo.
Correias transportadoras levam o xisto

até 'o topo da retorta, fazendo-o cair em.

contra-corrente, até se encontrar com um

gás aquecido, que separa elementos ainda

não utilizáveis, como olefinas, aromáticos
e nitrogênio. O xisto retortado sai pelo
fundo da aparelhagem, já pronto para. a

recuperação do óleo, gás e enxofre, este
último ainda exigindo novas adaptações
técnicas até o consumo.

M�RCAOO
Desde o ano passado, já está no merca­

do de Curitiba, a venda, o óleo de xisto,
mais nobre que o comum mas vendido
como o comum. A usina de Irati entrou
em profução contínua, agora com mil
barris por dia mas podendo aumentar a

,

produção até 60 mil barris e depois para
120 ou 180 mil.

O óleo agora a venda é uma fase
interrríediária entre o desenvolvimento do

processo Petrosíx 'e a exploração do xisto
em base comercial. Há serve, no entanto,
para reduzir os gastos com a pesquisa e os

técnicos sempre lembram que o objetivo
da usina é a obtenção de know-how e

conhecimento para a instalação de uma

grande usina industrial, que também fica­
rá no Paraná.

'

, Acreditam os técnicos que até 1975 a

usina-protótipo demonstrará sua opera­
cionalidade e economia, para o projeto da
outra. O óleo de xisto agora a venda tem
um preço inferior ao custo, mas servirá

para recuperar pelo menos os Cr$ 50
milhões investidos na planta de pesquisa.
A usina de Irati foi projetada com

flexibilidade suficiente para operar com
máximo e mínimo de produção, utilizan­
do camadas mais ricas e mais pobres de
xisto. Está dimensionada para processar
2.200 toneladas por dia, ou a metade
desse volume.

O percentual de recuperação em óleo é
de 7 a 8%, e isto quer dizer que para cada,
8 quilos de óleo produzido são movimen­
tados 100 quilos de rocha, britada, penei­
rada e transportada até a retorta.
A atividade é inteiramente diferente de

tudo o que se refere a indústria petrolífe­
'ra convencíonal. São usados equipamen- ,

tos diferentes, máquinas de mineração no
lugar de sondas, -engenheíros de minas em

lugar de geólogos. Apesar dísso, o produ­
to final é um substituto do petróleo como

fonte de energia.
'

'

Quando sai da retorta, o óleo de xisto
ainda passa por um processo chamado de

, hidrogenação, para que se liberem alguns
componentes leves, o que vai acontecer
na usina industrial.

.

O óleo é diferente do de poço, tem
mais olefinas e aromáticos; além de 'um

.

composto que não é comum no petróleo,
o nitrogênio. O cheiro é desagradável. O
óleo não se presta bem aos processos
tradicionais

'

de . refinação, pois não é

estável, e .seu ponto de congelamento é o
zero grau, enquanto o óleo baiano, por.

1

exemplo, congela a 35 graus negativos.
Somente depois de hidrogenado o óleo

de xisto pode ser enviado a uma refinaria

para processamento, Há uma unidade de

destilação dentro da usina protótipo que
dará um tratame...to' diferente para que
.ele se transforme em combustível, e seja
vendável, mas nesta fase de pesquisa o

, óleo ainda não será hidi:ogenado.
Segundo os técnicos, os êxitos conse­

guidos até agora são grandes, pois poucos
países têm coisa semelhante ao processo
Petrosíx. OS Estados Unidos, por exem­

plo, também ainda estão na fase das

'pesquisas, e só no fim da década preten­
dem inaugurar uma usina industrial.
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HUA: GAL. GASPAR OUTRA - ESQ, A.,ONS.O
PtNA

.

fone 6597
.

ESTREITO � FPOLlS.

VEICULOS NOVOS'
OPALA CUPÊ - AMARELO TRIGO

CHEVETTE - AMARELO TRIGO .

CHEVETTE - VERMELHO VINHO

C'HEVETTE - VERMELHO MARTE

CORCEL LUXO -- VERMELHO C.ADMIUN
VE(CULOS USADOS:

,

DODGE 1800 - VERMELHO (NDIO .•. ",

t •

CHEVETTE - Az'UL TURQUESA . . .
"

i

I
OPALA 4 PORTAS - SUPER VERDE

I VOl.KSWAGEN 1500 - AMARELO SAFARI
VOL.KS\ivAGEN 1500 - VERDI.: HIPPYE

, -

Vk�ictllOS oK e usados de qualquer

'I . d:::t linha Nacional.
�����·��..oa� �� ...

._-----_._��--_. --'"�-�----------

REVENDEDOR

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOsiçÃO
VEicULOS USADOS DE QUALQUERMARCA

R.-GÃS·PÀR OUTRA - 90 ESTI1tEITO •

FONES - 6312 - 6628 - Sp32
.

Florianópolis.
. .

AUTORIZADQPECAS E vEIcULes LTDA.

E(.)TOQUE DE VEICULOS

FtJSCÁO - OCRE.
FUSCÃO - AMARELO
FUSCÃO - VERMELHO
FUSCÃO - VERMELHO
FUSCÃO - AZUL -. .

; 'FUSCÃO - LARANJA
FUSCÃO - AMARELO

, FUSCÃO - VERMELHO

VARIANT - VERMELHA
VARIANT - AMARE'LA

CORCEL 4p. - BRANCO
CORCEL C. AMARELO
RURAL - AZUL .

TL - VERMELHO
KOMBI - BRANCO

CARIONI COM. AUTOMOVEIS lTDA.
Av:Rio Branco. 53

1 - Fuscão amarelo colonial
1 - Vol ks 1300 azul diamante .

1 _ Vol ks 1300 amarelo colonial
1 - Corcelluxo cupê branco
1 - Vol ks 1300 verde

C ARIONI - Tradição e conceito
no ramo de automóveis

- Fone 3966

C. RAMOS S:A. ENTENDE DE Vl)LKSWAGEN
�

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA '.

DE vOLKSWAGEN OK'"
VEICULOS USADOS

TIRO: COR: " ANO:,
1300 - Branco 1973
1300 - Verde Hippie . 1974
1300 - Amarelo Safari 1974
'150b - Bege Alabastro .. 1974
1500 _ Azul Caiçara 1974
Variant - Vermelho Montanha . 1973
Variant - Amarelo Texas .. . • 1972
TL 4 portas - Vermelho Montanha . 1972

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
. IOVOS ou recondiciouados � base de h ,"'és

�ATÂO AUTOMOVEIS
.

Fr�n. ,Cf) Tolentíno, 13' - F'one'lgSD
V,.o! kswagen 1300. 'anco Lotus . .

Camionete Belina Vermelha .

Camioneta Kombi ., .. , , .

Volkswagen 130.0 Verde Mar{timo
Vol kswagen 1500 Verde Guarujá
Volkswagen 1500 8�e Claro ".' .

� JE.N�' ROSA�AUTOMOVEIS ,LTOA.
R. Sandanha ; ''1rinho Esq. de Joã.o Pinto

FONES; 4673.- 2952 .1"9"7.'5CHEVROLETCARAVAN
.

CHEVROLET PIC-UP . 1975
OPALA VÁRIAS CORES 1975
OPA LA CUP� LUXO .. . 1973'
OPALA CUPIÕ ESPECIAL .1973
CHEVETTE VARIAS CORES .1975
CHEVETTE ... 1974.
DODGE 1.800 VÁRIAS CORES .1975
DODGE "SE" VÁRIAS CORES .1975
DODGE 1.800 GRAN LUXO . .1974
DODGE GRAN CUPÊ . . . . . . 1973

....D_O.�.G.E..D.A.R.T.C.U�P.Ê g' �19--7.3J•... ':NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AtJfOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

(..... nu: II Jf1. A '.&1A IR n;, --,�------��
'...;.:�.--

COMERCIAL BEIRA MAR VEICULes E REPRESENTAÇÓES' 1-, -Ó:

1!
I

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210'
Fone .; 4377

KOMBI AZUL CAiÇARA <;:E'RO • •

BRASILlA ZERO KILÔMETRO •.
.

BRASILlA BEGE; ALABASTRO •.•
VOLKSWAGEN 1500 OCRE MARAJO .

VOl-KSWAGEN 1500 AZUL
,�OLKSWAGEN 1300 BEGE CLARO .

VOLKSWAGEN 1-300 BRANCO LOTUS
OPALA 4 P. AMARELO C/TETOVINII., '. .'

.'

'ATENDEMOS 'ININTERRUPTAMENTE DAS s.oe
ÀS 19,00 HORAS.

1974
1974
1973:

.

1973
1973

marca

1972
1972
1973
1969
.1968

.1975

.1975

.1974

.1974

.1973

.1969

.1967

.1973

.1973

.1973

.1972

.1972

.1972

.1972

.1971

.1970

.1972

.1972

.1973

.1972

.1967

.1971 '

.1969

1975
1973
1973
1973·
1972
1971'

OK
OK
OK
OK
OK

INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS
Reforçadós (Fiberglass)
Procura-se
Interessados em inves timentos . para

expansão.
A Empresa possue Know-How próprio

também em Termo Plásticos, principalmente
injeção e extrusão.

.

Informações pelo fone 3152 - Florianópo­
·Iis.

ATENÇlo
Empresa de tradição e bons serviços 1'10 ramo imobiliário,

necessita para admissão imediata de:
. ,

- SECRETÁRIA
EXIGE:
- Boa apresentação
- Boa datilografia
- Conhecimentos do serviço e experiência comprovada
- Idade mínima 1 a anos.

.

OFERE'r:E
- Salário compensador.
- Bom ambiente de trabalho

As intêressadas- poderão se dirigir à Rua José Cândido da

Siiva,721 - ESTREITO - FPOLls.
Entrevistas com o SR.EGNARDO.

------------------------�

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE' ENERGIA HIDRO,

TERMO ELÉTRICAS EM FLORIANÓPOLIS
EDITAL

Em atendimento ao que dispõe o art. 56 da PortariaMínls­
t rial no. 40, de 21 de Janeiro de 1965, tornamos. público
que nos dias 2 e 3 de Janeiro de 1975, foram eleitos os

componentes dos órgãos da Administração e de representação
deste Sindicato, assim discriminados:
Diretoria
"Presidente: José Francisco Bento
Vice-Pr'ésidente:Niltõn Firminio- Cardoso
10. Secretário: Dulfe Venâncio da. Silva
20. Secretário: João Laert Back
10. Tesoureiro: Elivaldo Jacomino Soares

20, Tesoureiro: Francisco Jaschke

Suplentes
Sebastião Rosa
Nel�i Augustinho da Silva
Juverial Faustino da Silvà'
Edo Luchi
Vicente Sigel Filho
Jaime ladroxitz Filho

CONSELHO FISCAL
Adilio Francisco dos Santos - Rozemirc. W. Garcez - Manoel
F. Martins•.

Delegação Federativa
Efetivos Suplentes
José Francisco Bento .

Nilton Firminio Cardoso
Dulfe Venâncio da Silva Elivaldo Jacornlno Soàre$

Os componentes dos referidos órgãos serão empossados no
dia 24 de janeiro de 1975.

Florianópolis, 17 de Janeiro de 1975.
ALOZIO FERNANDO HENRIQUE

PRESIDENTE

CAMINHÃO VENDE-SE'
Vende-se um caminhão FNM, ano 1961, com

truck, em ótimo estado de conservação. Tratar com
o sr. João Frederico no Mercado de Barreiros.

'-

Pelo presente Edital ficam' convocados os senhores acio­
nistas da SOLMAR S/A - IND. E COM. DE p'ESCADO,
para 'se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, que
será realizada no dia 25 do corrente mês e ano, às 14,00
horas, em sua sede social à Rua Celso Bayma, 176, afim de
deliberarem sobre a seguil'lte

ORDEM DO DIA·
10. - Fusãq ou Incorporação da SQciedade;
20. - Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 14 de janeiro de 1975.
ALDO SEVERIANO DE OLIVEIRA

DIRETOR PRESIDENTE
ROMULO HABERBECK QE OLIVEIRA

DIRETOR FINANCEIRO

SOlMAR S/A - INDÚSTRIA E
. COMÉRCIO DE PESCADO

"

, CGC.MF - 83.873.117/001
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

.

EDITAL

P.elo presente Edital, ficam intimados para pagarem dentre do
prazo- legal os títulos' .que se' acham em Cartório para cobrança os

senhores:
AMILTON OLIVEIRA - Buar Abel Capela - Estreito; MARIA

ROSELI SILVEIRA - Rua: Conselheiro 'Mafra -' AURY
'FORMIGUlERI - Rua: Leoberto leal - JOSÉ DE SOUZA FI LHO
- Rua: Assis Brasil 48 - Fundos: VENICIOS NASCIMENTO - AIC
'do 630. B. Infantarlá '"7 JOSÉ PAULO DE SOUZA' - Rua: João
Pinto; 39 - BADIA B�NDO - Rua: Pedro Mello; CARLOS L.UIZ
PEREIRA DUARTE - Rua: João Meireles, 15; CIOLY PEREIRA

. DE SOUZA - Rua': Souza Outra SIN - CLODIS ALBERTO
BENAZZI - Rua: Fulvlb Aducci 457 - JOÃO SIMAS - Rua: João
Sandim 235' ='Barrelroe.

Fpolis, 16 de janeiro de 1975.
Oficial 'Maior

.

OR�ÇÃO AO DiVINO ESPíRiTO SANTO
Esp(rito Santo, tpcê que me esclarece tudo, que me ilumina

todos os caminhos p.J-a que eu atinja o meu ideal, Você que me dá o

dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em

todos os instantes de minha vida está' comigo, eu quero neste curto

diálogo aqradecer...lhe por tudo e confirmar mais uma vez, que eu

nunca quero me separar de você; por maior que seja a ilusão material

não será o m {nimo ele vontade que sinto de um dia estar com você e

todos os meus irmãos na glória perpétua.
Obs: Fazer esta oração ;3 dias seguidos sem fazer o pedido.

(Dentro de três dias será alcançada a graça po'r mais diffcil que seja.
Publicar assim que rec.�ber a graça). B.S .... .... _

'. CERTI FICADO EXTRAViADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do caminhão

- Ford placa ON-0005, motor LA. 8161-15451; cor bege, -

certificado no. 110402 -de propriedade do Sr. Osni Hames
_

- Angelina.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviada a Carteira Nacional' de Habilitação, (Cat. Amador)
oertencente ao Sr. Otávio Souza Cardoso, residente em Tubarão.
: Tubarão, 15 de janeiro de 1975.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
O St� Alorecyr Manoel Cândido declara que extraviou '0

Certificado de Registro do ve(culo marta Volkswagen, ano de fabri­

cação 1970, Chassts BS-006927, cor Bege, Placas NW.o158.
.

. No�a Ve(1e�-SC, 13 de janeiro de 1975 ..

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Chevrolet-Opala, �no ·1972, Placas T�-234G, motor 1 J0927M, e a

Carteira Nacional de Habilitação, pertencentes a sra. Alva Hulse
Martins:

.

.

CE�TIFICADO EXTRAVIADO' .

,

Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo marca

Vol kswagen, Motor no. 183502, chassis no. 04��8, pertencente ao

Sr. Hercülo Dutra.
.

I'

CURSOS
JOSÉ· DE ALENCAR
RUA IRMÃ BENWARDA, 3.
(rua da Maternidade Carmela Dutra) ,II

CONCURSO
ESTAMOS PREPARANDO·

CANDIDATOS PARA O CONCURSO DE

ESCRITUR�ARIO DA CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL.

INfCIO DÀS AULAS 20 DE JANE.IRO

MATRíCULAS A'BERTAS

CURSOS JOSÉ DE ALENCAR
FLORIANOPOLlS - SANTA CATARINA'

. CRECI-31 - Fones 25-48 e 20-82
��.Marechal Guilherme. no. 5

,(horário comercial)

êOQUEIROS - Praia das Palmeiras

Casa mista - frente p/o mar - 70m2.

terreno 10 x 30
, Preço: Cr$ 60.000,00

Coqueiros - Praia da Saudade
.

Apto c/garage - todo sintecado - 100m2.

Preço entrada: Cr$ 30.000,00 - Saldo financiado
Coqueiros - Praia da Saudade - Zona Comercial

Frente p/o asfalto .; parte constru (da
Área 420m2 - Preço a combinar

VENDE-SE LOTES � Próxlrno ao Balneário CamboriCJ
de Frente p/o mar

Financiados até 20 meses. "

CENTRO..,.. Zona comercial ..".2 frentes
Conselheiro Mafra e Francisco Tolentino

Preço: Cr$ 1�0.OOO,00
.

Cl;'llTRO - Área 7.000,09m2.

------------�-------------------------------
.

l

\'
BELISSIMA CHACARA

No mumClplO de' Balneário Camboriú, próximo sé
Hotel.Plaza Itapema, com 150.000 metros quadrados,
próximo da praia. Tendo boa casa, com écWa encana­
�a, luz e força, árvores frutíferas, plantaçõ�. barl1!­
côes para criação .de frango, e.stábulo de V8C8i. Otima
pastagem. Preço Cr$ 450.000�00. Metade de e�trada
e saldo facilitado,
Tratar fone 4128_ ,

�-

.
'

'VENDE-SE SITIO
Área de 330.000,OOm2, ; loealizedo na estrada

.

para Jurerê, 2Km apés o trevo.
.

Preço: Cr$ 0',55 o m2. SERVODATA· fone
2919.

V.sa. 'deseja construir, 'vender ou. comprar seu .imóvel?·
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a realizar seu sonho. Possu (mos
planos de. financiamento para pagamento em até 240 meses.
Para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcioná,'
tios uma equipe de técnicos especializados para qualquer tipà
� projeto em construção civil.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWl LTDA.
Av. IVO SII,VEIRA No. 4.501 - FONE 6453

CRECI 17;

VENDE-SE . TELEFONE
Vende-se telefone 3691. Motivo viagem.
Tratar pelo fone 3470.

ALUGA-SE
Uma casa de material a Rua Antonio Matos Areia,
382 - (Estreito) - Tratar em frente no. 393.

"

,

I.

SALA' P/ESCRITORIO
NO CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX COM
ÁREA OE 55,OOm2., DE FRENT� PARA A RUA
ANITA GARIBALDI, NO 110. ANDAR.

PREÇO - Cr$ 1.600,00 o m2_ (75.000,00)
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17
OU FONE .3537 R�GIS IMÓVEISCREC! 142.

TERRENASSO
NO COMEÇO DA SUBIDA DO MORBO DA LAGOA; COM
76,80m DE FRENTE pARA O ASFALTO (ÁREA
21.839,70m21.
TERRENO TOTALllilENTE SECO E ARBORIZADO

PREÇO DE OCASIÃO Cr$ 10;00 o m2 (218.397,001
TRATAR' NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

FONE 3537 - RÉGIS IMOVEIS CRECI 142.

APTO. PEQUENO
NO SOLAR DNA. TEREZA COM 1. QUARTO, SALA, BA­
NHEIRO, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E SANtTÁRIO
DE EMPREGADA. LOCALIZAÇÃO FRONTAL .COM A

SACADA CONTEM 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, ARMÁ-
RIOS NA COZINHA E NAUTILUS.

PREÇO - Cr$ 90.000,00 .

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SAb� 16 e 17 OU
• FONE 3537 -'RÉGIS IMÓVEIS CRECI142.

VENDE-SE HOTEL'
Veçd(l-se hotel no centro comercial, cOm 41

quartos. Ótima receita mensal. Tratar pelo fone
2382.

,,_•.•._----_._---------_.....

BARCO DE FIBRA DE VIDRO

Estaleiro -: Vende-se
"

Com todos os-moldes e equipamentos para
produção de diversos tipos de embarcações,
inclusive o modelo estampado em clichê, o

primeiro em seu gênero produzido no Brasil.
Informações pelo fone 3152 - Fpolis.

c

- DESPACHANTEc SONAG1IO'­
HERMINIO SONAGlIÓ & eIA.ITIlA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 .. ESTREITO

AO LADO DO DETRAN

encaminhamos carteira de motorista, identidade,
passaporte. regs. no DNE 1''1, imposto sindical, atestados.

certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório, plastificações, instruções. teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.
RAPIDEZ E EFICI�NCIA.

CASA DE ALVENÀRIA - VENDE-SE

Vende-se uma casa de alvenaria" 'eatEl9oria luxo,'
200m2, 2 garagens, 5 quartos, sendo um com banhei- .

ro privativo, dependência completa de empregada, sis-'

'tema central de água quente para todas as instalações
hidrá�licas, ampla área livre para futuras construções.

'

flua Conego Bernardes ao lado do no. 25 - Trindade.

Preço c-s 350.000,00.

·OPORTUNIDADE
TERRENOS
Vende-se ou troca-se por Volkswagen, 410tes situados'
à 100 metros da praia e a 200 metros do asfalto, na
local idade de Serraria - Barreiros.

.

SALAS NO CENTRO .

'Alugam-se duas salas com entradas independentes ou

conjugadas, próprias para escritório, salão de beleza,
etc.
CASA NO CENTRO
Aluga-se casa situada à Rua Almirante Alvim, 8, de
preferênciá para pequena famflia.

-�

Tratar dos imóveis acima, à rua Trajano, 25 - 10 .

andar sala 2, nesta Capital.

TERRENO

67.000m2., Rio Tavares, frente para o mar,

p r
ó

x i mo a Pedrita. Preço à vista

Cr$ 100.000,00 - Tratar pelo foner3958
Horário Comercial.

,.
.

Aluga-sé um Chalê de madeira na praia de Sambaqui,
c/fogão e quatro camas. Tratar pelo fone 2382.

CASA. DE PRAIA

LANCHONETE VENDE-SE:
No Estreito. Tratar à Rua Max Schramm no.

65 com sr. Silvio.

AUTO VIACÃO
. SÃO C'RISTÓVÃO S/A.

FLORIANÓPOLIS - Estação Rodoviária - Fone 3476
E!TREITO - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245

.

H O R Á R Ias:
P/Laguna - 7 - 19,00 - 21,00 horas.
P/Tubarão - 7,15 - 9,00 - 11;00 - 13,30 - 16,00 -

19,00 .; 20,30 - 21,00 - Carro Leito �2.45 horas...
P/Criciúma - 7;15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16;00 -

19,00 - 20,30 - 21,00 horas.
.

P/Araranguá - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,39 - 16,00 -

19,OQ - 20,30 - 41,00 horas.
PIPo Alegre -:- 7,l5 - 9,00 - 11,00 - 16,00 .; 19,00 -

21,00 - 22,45 Carro Leito e 23,15 horas Direto.
.

CONFORTO - SEGURANÇA - PONTUALIDADE

Estação Rodoviária de Florianópolis
Fones: 21-72 e 36-82

De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna, Tubarão, Criciúma, Araranguá,
Sombrio, Sta. Rosa e Osório.

.

6:00 - 8:00 - 10:00 - 12:00 - 'i4:15 - 18:00 - 20:00-
,24:00 horas.
De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00
- 20:00 e' 24:00 horas.
De Florianópolis para Criciúma:. .

6:00 - 7:00 -,8:30 -10:30-12:00-13:00-14:15--
15:00 - 20:00 - 22:30 - e 24:00
De Floriaeépolis a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18;00 e

20:00 horas. •

De Florianópolis para Imbituba:
.

6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17-:00 e e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imaruí:

.

Rs 16:45 horas.
De Florianópolis para Lauro Müll�r:
ás 14:30 horas via Tubarão.
Carro Leito para Porto Alegre' e Tubarão Ss 42:15 horas..
DIRETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Semgrandes
recursos, Lufa-

Lufa volta a
desfilar este ano.

«Possogarantir que o tnierno não é urnainvencão-.
A afirmação é .do padre Paulo Bratti, diretor do Instituto Teológico de Santa CAtarina.

o DESFILE
o desfile deste ano da

- Lufa-Lufa versará sobre 'o
tema "Verão e Primavera",
ti ° samba-enredo, de auto­

__, ria de Rosa Morena, já está
quase pronto, restando
apenas alguns detalhes.

:_ Em anos anteriores, as
escolas podiam desfilar com
um número de elementos

Com a aproximação do São muitos os problemas
carnaval, as Escolas de Sam: que esta escola tem que
ba estão dando os últimos enfrentar para "se manter

retoques nos seus preparati- de pé".
vos para um novo ano de A entidade não possui
Momo. um quadro de associados em

Tudo está sendo prepara- virtude .de não poder ofere­
do com o maior cuidado, cer a estes um melhor trata­
"visando fazer neste ano, mento, já que a sua sede não
um carnaval muito melhor foi ainda construída.
do que nos anteriores". - O que adianta a gente
A Escola de-Samba Lufa- andai por aí com uma listi­

-Lufa, que desfila em 75 lha esperando conseguir
pela segunda vez, prete nde, sôcíos, se a escola não pos-:
segundo sua diretoria, "fa- mí, agora, €ondiões de dar .

zer uma bea. apresentação, 1. estes elementos um outro
.

que permita redimir a socie-. íívertímento que não seja o

dade pelo último lugar 10SSO desfile na Praça XV?
alcanado na estréia, no ano Desta forma, os únicos

passado". .
.

:ecursos fmanceiros que en� _

Júlio Cantídío Silva, 10. "tram na Lufa-Lufa, são pro­
membro do Conselho.Fiscal, tementes' de colaboraões
éstã bastante otimista quan- efetuadas por empresas
to a apresentação no próxi- comerciais da Capital, que
mo mês de fevereiro.

.

sempre prestigiam estas enti-
- Apesar de nossa escola dades, na-época do carnaval.

ter sido fundada em 1971, ."Também alguns' antigos
somente no ano passado é foliões, querendo, talvez

que ela desftlou. Contudo, pagar um tributo aos velhos

çomo ,era a primeira vez, carnavais, contribuem para
aconteceram alguns proble- que possamos, em fevereiro,
mas de última hora, que não sair as ruas, diz Júlio Cantí­

puderam ser solucionados a dio Silva. E acrescenta:
tempo..

. :_ No comeo, foi meio
difícil arranjar pessoas que

ÃuxlLlOS estivessem dispostas a desfi­
A escola ainda não possui lar em nossa escola. Porém,

sede própria,. e em virtude com o passar do tempo,
disto as reuniões, da direto- .. estas foram ficando acostu­
ria são realizadas na sede de madas aos nossos ensaios', e
um clube de futebol, em conseguimos, a partir daí,

,

. Barreiros. angariar cerca de 200
. ..; Esta verba que a pre- elementos, dispostos a for­

feitura distribuiu as entida- mar nossas fíleíras.
des carnavalescas no valor
de 20 mil cruzeiros, facili­
tou bastante o nosso traba-

-

lho. Contudo, este auxílio
'. financeiro, que nos foi en-

;. ' tregue em duas etapas, ainda
não é o suficiente, pois o

preço dos materiais que
usamos para a confeccção .

das fantasias estão extrema­
mente caros - observa Júlio
Cantídio Silva.

Noventa e duas religiosas estão 'reunidas desde o último
dia 8. no Colégio Coração de Jesus, num estudo de

aprofundamento e· atualização de sua fé. O Padre Paulo
.

Bratti, diretor do Instituto! Teológico de Santa Catarina e

um dos professores do' Sinter (Síntese Teológica pará
Religiosos) que se prolongará até o dia 18, concedeu a

seguinte entrevista a <·'0 Estado";

OE - Qual o objetivo do Sínter?
Pe, Paulo - O Sinter nasceu de uma preocupação da

Conferência dos Religiosos do i Brasil (CRB), seccâo de
Santa Catarina, de possibilitar às pessoas consagradas um

aprofundamento e uma atualização de sua fé. O mundo
em que a religiosa trabalha vive sob o signo da suspeita e

da dúvida metódica. Tudo é questionado e as pessoas
vivem, mesmo no' terreno da fé, um clima de insegurança.
São 'bem poucos os que têm ainda o "carisma da certeza"
(Paulo VI). De. outro lado as respostas aprendidas em

.

nosso Catecismo não satisfazem mais .. E preciso, por isso,
capacitar-se para dar uma explicaçâo inteligente. e

atualizada da Esperança que nos anima. Essa é a grande
finalidade do Sinter.

,

, OE - éomo é estruturado o curso?
Pe. Paulo - A CRB-Regional pediu a colaboração do

ltesc (Instituto Teológico de Santa Catarina), que
planejou o curso em três etapas: a primeira, .abordandÇ) as
disciplinas de uma. "Iniciação Teológica"; a segunda, ora

•

em andamento, estudando a "Teologia do Mistério

Cristão"; e a terceira, a ser realizada em janeiro de 1976,
abrangendo. "temas morais-pastorais". As aulas são
ministradas intensivamente, em 10 dias. Durante o ano, as

alunas devem fazer um trabalho de pesquisa sobre cada
matéria estudada.

OE - Que temas estão sendo estudados nesta segunda
etapa?

.

Pe. Paulo - Como já me referi, estamos refletindo

E promete que este

carnaval serámuito melhor
do que nos anos an teriores.

inferior a' 200: Entretanto;
este ano, a prefeitura exigiu

.

um número rnfnímo de 220

pessoas para cada entidade.
Desta maneira, ampliando
este contingente, o carnaval
fica' mais alegre, mais colori­
do, mais festivo.

No desfile deste ano, a

escola vai ááir com aproxi­
madamente 230 pessoas,
distribuídas por 9 alas.
Haverá também uma ala
mirim, formada por crianças
de até 15 anos, e que é
considerada pela, diretoria
como uma inovaão dentro

. dos desfíles realizados pela
Lufa-Lufa.

Haverá também vários
destaques, como o "Rainha
do Verão", que é considera­
da pelos elementos que
idealizaram o desfile, como
a principal de toda a apre-
sentação. . .

A bateria deverá se apre­
sentar com. aproximadamen­
te 80 pessoas, constituindo­
-se num dos pontos fortes
do desfile.

.

- Este ano, ao contrário'
dos anteriores, será realiza­
do um sorteio, para se saber'
qual será a primeira escola a

desfilar. Tomara que. não

sejamos os últimos, como

em 74, desfilando de madru­
gada; com quase ninguém
nas ruas - considera o dire­
tor.

- A Lufa-Lufa não tem a

pretensão de tirar um pri­
. meiro lugar, pois sabemos
que vamos concorrer com

boas escolas. Nossa intencão
é de apenas participar, sam­
bar, colaborar com o carna­

val de ma. Porém, se fizer­
mos jus a algum prêmio,
-este não será injusto, pois

.

estamos fazendo todo o pos­
sível para realizar uma boa

apresentação neste carnaval
-- conclui Júlio Cantídio Sil­
va.

de ciências - e ela não o é. A Sagrada Escritura nos diz pela Igreja?
"que Deus é Criador", mas não .é sua preocupação dizer
"corno" se dá a Criação. Se alguém quer saber de quantas Pe. Paulo Jesus Cristo está na moda. É uma

camadas é feita a terra, de quantos órgãos é composto o "tremenda curtição" para os jovens que entraram na

corpo humano deve buscai um livro de geologia ou de dEI�... Acho muito positivo que depois de buscarem a

biologia, não a Bíblia. CAbe à ciência dizer o que as felicidade no sexo ou na droga, muitos jovens se, voltam
coisas são "em si mesmas", como se formam e se para Aquele que é O Libertador da condição humana.
desenvolvem. A Escritura fala do mundo' criado em Também acho justo, Ruma época em que se buscam
termos religiosos, isto é: para dizer que tudo'.se relaciona modelos de heróis, protótipos' de "homem novo" se veja
com Deus e dEle depende. Agora, se um· cientista, como o no homem Jesus de Nazaré um exemplo a imitar. Já é um
prêmio Nobel de Física J. Menod, vem nos dizer que na excelente co�eço. O importante é prolongar a caminhada

. evolução tudo é fruto 'do acaso, então ele extrapolou a e confessá-lo homem-Deus, pois se Jesus foi apenas uma
esfera de sua competência e comprou, a briga com o figura humana' extraordinária, mas destituída de
teólogo ... Mas faz tempo já que foram celebradas as pazes prerrogativas divinas, então nosso. cativeiro se torna
entre os teólogos e os cientistas que trabalham com. irremediável, pois a Salvação não chegou até nós.

'

honestidade e sem preconceitos. OE - Sabe-se que diversas crises' afetam a Igreja. Qual
OE - O mesmo vale para a história do Pecado sua opinião?

.

Original?
'

.

Pé. Paulo, - Crise nem sempre é sinônomo de
Pe. Paulo' - Exato. É preciso distinguir na Bíblia calamidade. As vezes o Espírito Santo também provoca

a quilo que é "mensagem" daquilo que é "roupagem". Em crises... Pode haver, então uma
_
chance para uma

outras palavras, é preciso discernir o que. é Palavra de purificação e um crescimento na fé. E certo por exemplo,
Deus, imutável, da Sua f ór ma' de expressão que não há mais futuro �ara os católicos, instalados
contínge n te tributária de uma cultura pré-científica. adeptos da "Igreja dormente '. Quem se recusa a crescer,
Aplicando. no caso: a maneira de (alar sobre o Pecado também em sua cultura e' vivência religiosas, ficará à
Original certamente está ultrapassada, mas o fato de que margem da caminhada' da história. O Concílio quis que os

somos por natureza, seres divididos, prisioneiros de nós fiéis Saíssem de sua passividade e se engajassem numa
mesmos e incapazes de nos libertar -totalmente com nossas Igreja dinâmica e renovada. Claro que os momentos de
próprias forças (que é a essência do Peoado Original), é crise como os atuais, são delicados porque é, então, que
comprovado até pela experiência. Por isso acho ridículo o surgem os aproveitadores, falsos profetas que semeiam a

que um agrônomo (!) de Campinas, T,J. Bruke, num livro confusão e o pânico. Por isso, é preciso estar atento para
recente, incrivelmente publicado pela Editora Vozes ("Um não jogar fora a criança junto com a água suja ...
Mundo sem Dogmas"? "), transcreve:' "em regime de. OE - Na Escatologia se estudam os mistérios do além.
cosmogênese ... o problema do mal não se torna solúvel, Como falar hoje do Inferno? .

mas já não se põe". E ser muito alienado, memso com o Pe.·· Paulo - A imaginação, retratada em certas

pretexto de combater antigas alienações.' .

. pinturas, atrapalhou muito a crença do' Inferno. Certos
. OE"':" No programa do Sinter está incluída CristologIa. pregadores .antigos pintaram muitas vezes o Inferno com'
O (listo que os jovens estão buscando é aquele pregado detalhes tirados da fantasia, não da Revelação.' Numa

,época de suspeita, como a nossa, a existência do Inferno
também caiu sob suspeita: "não será, uma invenção ou

mesmo um chantagem dos padres, preocupados em

manter sua clientela? " Posso garantir que não." Portanto,
o Inferno existe, embora não seja o dos diabinhos com 6
tridente em riste ... Deixemos de lado a imaginação. Gosto
de dizer que o Inferno é o risco de nossa liberdade. Deus
nos criou para a Salvação, mas nada impõe, respeitando
nossa decisão livre, Qiando a pessoa recusa a proposta
divina e se fecha em si, em seu egoismo e auto-suficiência,
fazendo do seu "eu" o próprio DeUS, está começando a

viver uma situação infernal, voluntariamente desligando-se
da Fonte da vida e da liberdade. Importa, por isso, viver
uma atitude .de abertura para Deus e os irmãos.

OE -. Qual o interesse dos cursistas pelos temas
tratados?

'

Pe. Paulo - Há' muito interesse. Os 92 participantes SI:

constituem em atestado, provenientes de diversos Estados.
Todas sentem que o estudo da Teologia traz um

enriquecimento muito grande para sua vida e seu trabalho
... e se prolongará até o prôximo dia 18. pastoral.

.. v.'

rÓ, '

/
<""
.; .

sobre o Mistério Cristão. Dividimos o assunto em cinco
unidades: o Mistério de. Deus, Antropologia Teológica
(Criação, Pecado Ori:ginal e Graça), Cristologia;
Eclesiologia e Escatologia. '..

.

.

OE- O senhor não acha que o homem moderno está
mais preocupado em resolver os problemas concretos,
como os da fome, guerra, etc., e mostra' pouco interesse

por questões religiosas, como o Mistério de Deus, por
exemplo? .

Pe Paulo - Não há dúvida - e isso é muito positivo -

que os homens de hoje estão ocupado� em resolver
. s�.'!s

problemas concretos e vitais:' Por iSSO uma religião
alienada desses problemas não tem mais vez ... De outro

lado, o homem é também um "peregrino do sentido": ele

quer saber por que vive, por que luta, por que -sofre.

Ninguém consegue fugir das "perguntas malditas", de que
falava um convertido. Qiem sou eu? para onde vou?
Então o problema de Deus não deixa de atormentar o

coração humano. Nietsche no século passado confessava:
"O homem nasceu, logo Deus morreu". Mas ele estava

enganado. Como estão enganados os que pensam ser a

Religião apenas uma etapa na evolução da humanidade. E

que, portanto, o' homem de hoje pode sair-se bem em

todos 'os negócios importantes de sua vida se:Q1 -recorrer à

hípótese-de-trabalho-Deus ... João XXIII t�hha. razão ao

afirmar que· "o homem separado de Deus e pengoso para
si e, para os outros". O surto de misticismo e a sede do
Absoluto que se notam em toda parte desmentem os

apressados coveiros de Deus .

OE =: No tocante ao tema da Criação, não há

incompatibilidade entre o Dogma e a Ciência? Entre o

que diz o livro de Genesis e a teoria da Evolução?
.

Pe. Paulo -- Felizmente hoje se sabe que não pode
haver nenhum atrito entre Ciência e Fé, desde, que cada
uma permaneça em seu campo próprio. Infelizmente, no
passado, mesmo recente, rião se tinha clareza a esse

respeito. MUItos, então, QUeri31TI fazer da Biblia um livro

J.-
-� .: J
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ccliXã'
realiza
leilão

público

No próximo dia 23 será realizado mais um leilão na

Caixa Econõmíca Federal, relativo aos contratos vencidos
em outubro é novembro de·1974.

OSs objetos a serem leiloados são, na maioria, jóias de
todos os tipos .; anéis, relógios, pulseiras e braceletes - que
não foram resgatados por seus propríetáríos, Os preos
variam muito, pois dependem do peso em ouro das jóias.
Algumas possuem brilhantes e custam bem mais caro.

Quanto as
.

mercadorias -. máquinas de escrever e

fotográficas, eletrolas e gravadores - foram, avaliadas em

Cr$ 600,00 em média (preo unitário).
Se todos os objetos programados forem li leilão - pois

eles ainda podem ser resgatados' -, a renda esperada é de
-Cr$ 6 a 8 mil. Espera-se, portanto, um acréscimo de Cr$ 2
mil em relação ao leilão passado,' visto que este rendeu
pouco mais de Cr$ 4 mil.

.

.

A renda é usada para cobrir' os empréstimos feitos pela
C� Econômica quando da penhora dos objetos, acresci­
dos os juros e correão monetária. O excedente deste valor
é devolvido aos proprietários das mercadorias leiloadas, que
tem.um prazo de 5 anos para a retirada do dinheiro.

Neste leilão constarão objetos relativos .a 60 contratos,
'que não foram resgatados dentro do prazo extra de 60 dias,
que é dado além do contrato.
A Carteira de Penhores da Caixa Econômica é, em

síntese, um setor de empréstimos, corn a diferença que é
dado uma jóia ou mercadoria como garantia, sem a

necessidade de avalistas, comuns em outros setores de
empréstimos. O movimento desta Carteira é de, em média,
16 a 20 pessoas por dia, "talve pelo tabu ainda existente,
principalmente no Sul do país, de que recorrer a penhora é
muito constrangedor, quando na realidade ela pode ser

usada corno uma espécie de cofre-forte para' objetos de
valor".

.

.

. Isto tudo sem riscos nenhum, pois as, facilidades são
.40 . muitas e o leilão s6 é efetuado depois de 60 dias' do

vencimento do prazo, nunca sem antes ser mandado um

aviso aos donos dos objetos.
O CONTRATO ,

As mercadorias são avaliadas por um técnico da CE,F, e

depois disto é feito um contrato de empréstimo no valor de
80% quando são jóias, e de 70",{, quando se trata de

.

mercadorias. Estas necessitam de um recibo de quitação. 'P

Sendo ainda deduidos os juros referente a 4 meses, do
valor do empréstimo.

O contrato é válido por 4 meses, e depois disto ainda
podem ser feitas duas prorrrôgações de tempo igual. Em
cada uma delas são. cobrados os juros referentes a estes

.mes._es.
.

.

No caso de passai um ano, isto é, feitas todas as

prorrogações e a pessoa ainda não puder retirar os objetos,
um novo contrato pode ser ser feito; sempre sendo pagos os

>90! juros do nevo empréstimo e de algum possível atraso
ocorrido. possível atrazo ocorrido.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�'?_lejaneiro de 1975 �Página16

\ '

I

O
problema das
aI terações am­
bien tais em

, ,Santa Catarina

começa a preo-
cupar tanto es­

tudiosos quanto autorida­
des ligadas aos assuntos da

administração.
Em grande parte, con­

forme depoimento, do pro­
fessor Paulo Fernando La­
go, "deve-se â imprensa o

aumento da sensíbílidade
pública em relação ao pro­
blema ambiental. Mas é ,

preciso maior integração de
trabalho e de preocupações
no sentido do desenvolvi- '

mento da "consciência eco­

lógica". Do, contrário, a im­
prensa 'ficará

.

solitária, em

seu papel de divulgação, e

dramas inevitáveis continua­
r-ão, em ritmo crescente, ca-

racterizando e diminuindo
a qualidade da 'vida do ca­

tarínense "..
'

O professor Paulo Fer­
nando Lago, recentemente
escreveu um livro sobre' as
formas de agressão humana
no ambiente catarinense, o
qual deverá ser editado pela
UDESC, em princípio ainda
deste ano.

'

Sustenta que, "embora
tenhamos evoluído bastan­
te, 'nossa posíção contesta­
tória em relação às agres­
sões irracionais praticadas
no meio-ambiente, conti­
nuamos avaliando ínsufí­
cientemente o potencial de
periculosidade dos impactos
provocados" .

,

POI: isso, admite o pro­
fessor ser necessário maior
empenho de muitos, sobre­
tudo de estudiosos para

nicos e autoridades. 'N�ó se .ta Paul-B, Sears, referente a

oporá' a nenhuma outra já idéia de que "o ecologista
existente; orientada para é, necessariamente, um sub­
posições Semelhantes. "Pelo t versívo ", éle respondeu
contrário, virá em apoio e que: "A afirmação, partida
procurará disseminar outras de um ecologista norte-

'agremiações. O objetivo bá- americano, não diz 'respeito
síco reside na afirmação de a questões políticas. Refe­
uma consciência de defesa re-se 'à .circunstânaia de que
.embíental". a defesa ambiental sempre

im.»li�ª-- numa revisão de
formas tradicionais de

.
ação

humana. 'É, nesse sentido,
contestatória. E, na medida
em que o ecologista contra­

ria formas de ação humana,
ele subverte valores domi- \

algums, lembraremos que'
diversos técnicos, em seto-..
res mais ou menos 'especia
lízados de conhecimentos,
já trouxeram contribuições

• anreciáveís: Víctor Hugo
Teixeira, geólogo, Hélio
Romito de Almeida, geo-'
morfólogo, Francisco K.

UMA ASSOCIAÇÃO Takeda, geólogo, Maike H.
Sobre a composição de Queiroz, naturalista, Silvio

uma sociedade preocupada . Coelho dçs Santos, antro­
com a defesa ambiental, sa- pólogo, Ranulfo Sobrinho,
líentóu que é, por enqu�� b.otânico, Felipe Gama
to, lima' idéia. Vem sendo D'EÇa, arquiteto, Oswaldo
'trabalhada pelo professor Maciel, 'bioqufmico, enfim,

.

Harry' Krieger em seus as-
.: muitos outros técnicos, li­

pectos jurídicos. "Não é, gados ou não à administra­
propriamente, uma idéia ção pública, evidenciaram'
nossa, Apenas acreditamos grande preocupação em tor­
ser oportuno captar aspira- no .da questão ambiental '. Inquirindo ao professor
ções de muitos estudiosos e catarinense". Paulo Lago sobre um fato
canalizá-las numa ontídade 'A sociedade ;

que .serã - que ele próprio narrou em

com personalidade jurídica. fundada contará com a par- seu livro, retomandó .afír­
Somente para citar nomes, . ticipação .de inúmeros téc- mação do. famoso ecologís-

"acentuar uma posição con­

testatória ao aviltamento de
recursos naturais e outras

realizações imediatistas que,
a prazo menos longo do

.

que parece, conduzem à de-
gradação da qualidade am-

biental '�.
.

A sociedade procurará
,

aperfeiçoar,diretrizes, vísan-.
do uma estratégia de ação.
"Não terá cunho político,
mas procurará atrair, políti­
cos para objetivos de for­

malízação de medidas preo­
cupadas com problemas
ambientais" .

nantes."
- Uma socíedade 'de de­

fesa ambiental que não seja
contestatória não é coisa al- '

guma, Nós queremos fun-'
dar alguma coisa", con­
cluiu.

o folclore vai às ruas com o' "boi de mamão'
As, mais originais· tradi­

ções da Illia� de Santa
Catarina, que têm no "boi,
de mamão" suas figuras ex­

pressivas' serão reativadas
numa forma de "redesco­
brimento" "do caráter ge­
nuíno dessas manifestações.

Érico, 24 anos, artesão
e músico e o estudante
Alan CArdoso, de 17 imos

sentiram a necessidade de

preservar o q�e há de mais
impottante nas nossas tradi­

ções. Uma ou outra promo­
ção, feitas por particulares
e sem nenhum estímulo
oficial, visam a reativação
dessas atividades num re­

descobrimento que, prova­
velmente será. agradável e

uma novidade para, os mais

jovens.
Arquitetos da idéia,

Érico e Alan pretendiam re­

construir todo 'o farto ma­

terial folclórico da Ilha e ,!l

primeira dificuldade foi su­

perada com o loqal de tra­

ba!ho, conseguido nas insta­

lações e estúdio do· artista
plástico Max Moura, à rua

Padre Roma. Com tudo em

mãos, começou a tarefa.'

PRETENÇÔES
OS detallies que dão ao

séqüitQ do 'boi de ma­

mão',' toda sua origiI).alida­
de, tjveram suas linhas mes-

,

i
'

tras tráçadas pelo professor

Franklin Cascaes, profundo
conhecedor, do: assunto. O·

·

cortejo, composto por uma

'fa,una diversa, contém, além
do boi, vaqueiro, mateus,
urubu, doutor,. cavalinhos,
cachorros, cabras e emas.

Mas o clima fauniano
tem outros adeptos, como
uma bernúncia com sete

pessoas' sob seu manto hi­
poteticamente aterrador;
um urso branco e outro

preto, marionetes e um ma­

rimbondo. Érico, o músico, ,

estará na batuta, coman­

dando a banda composta
por set-e músicos, que exe­

cutarão, entre outras can­

ções folclóricas um dedica­
da à bernúncía, com o se-

· guinte conteúdo literário:

"Meu senhor dono da casa

/ 'Venha na porta da frente
·

/ Venha ver a brincadeira /
Do

.

bicho que engole gen­
te."

Os frequentadores do
Clube Veleiros da Ilha re,ce­
berão hoje,· às· 21 horas, a

visita de toda a fauna pre­
parada pelo Studio A2.
"Como os frequentadores
desse Clube, 'são" em geral,
de meia idade e quase to­

dos de Florianópolis, prova­
velmente terão gratas recor­
dações de um· passado que
não é tão distante". Os or­

ganizador�s' da festa ga�an-

tem que após a morte do

popular "Jaqueta", que
sempre fez o boi .de mamão'
seu porta-estandarte, junta­
mente com ele também
morreu esta tradição folcló­
rica. "E o boi que nós
confeccionamos é uma ré­

plica perfeita dos que. "Ja­
queta" fazia. �r isso mes-

mo dedicamos, posturria-.
mente, uma homenagem à
elt�".
KONDER REIS
N as apresentações de

rua',
-

ou melhor nas, varan­

das e "halls" de residências,
o tabelião Fernando Farias
e seu hóspede, o futuro
Governador Antônio Car-

los Konder Reis receberão
a visita do conjunto fauno­

folclórico, às 21h30m. da

proxuna 'qualita-feira,. po­
rém não confirmado oficial­
mente. Nesse encontro do
folclórico com o político,
os promotores pretendem
angariar uma contribuição
de momento e mostrar ao

novo Governante catarinen­
se a necessidade' de íncentí­
vo para iniciativas desse gê­
nero. '

Como é floclórico neste

processo de amostra de ani­

mais inanimados, que em

sua essência representaram
momentos festivos no pas­
sado, é praxe também a

,

doação expontânea de con­

tribuições em dinheiro, um
modo comercial de rever o
velho e ainda conhecido.

Desse, modo, 'os pedidos
ganhara pontos na agenda
dos promotores, já convida­
dos para uma apresentação
dia 25, no Lagoa Iate ChI­
be, às 19 horas e em várias
residências. ,

Enquanto ',projeções ar­

tísticas como estas são pra­
ticamente desconhecidas
nos

-.

meios, .loficiais, pessoas
anônimas corno o constru­
tor Gevaerd, da Escola Te-

. nentes do Di!!bo e, inúmeras
casas comerciais ingressam
na çausa com apoio irrer,tri­

to, possibilitando a expan-
\ são para outros pontos, que
desconhecem IiOSSO folclo­
re. Prete.ndem ·os organiza­
dores levar o espetáculo pa­
ra

'

. Blumen&tl, CambQriú e

no carnaval de Laguna,
além de possíveis ap.resenta­
ções nos museus de arte de
São Paulo e Rio de Janeiro.

Plano Diretor
volta à Comissão

"' de Justiça

d"-Conjunto será apresentado hoje às 21 horas no Veleiros.

Apesar de ter entrado ontem na ordem do dia da
Câmara Municipal, o novo Plano Diretor da cidade não foi
discutido em plenário. Embora já tenha 'recebido o parecer
da Comissão de Viação e Obras Públicas; o .projeto sofreu
algumas emendas propostas por vereadores, as, quais deverão
ser apreciadas primeiramente pela Comissão de Justiça, so­
bré o seu-aspecto legal, ,

A, sessão de ontem foi tumultuada pelo fato de as novas
emendas terem 'recebido primeiramente o parecer da Comis­
são de Viação e Obras Públicas, para depois ir à Comissão
de Justiça, quando o trâmite legal da imatéria I seria o

inverso. DE qualquer maneira, o relator da Comissão de
Justiça tem um prazo legal de, 72, horas para d(Jt' o parecer,

'

enquanto que cada membro da Comissão tem direito a

dar vistas por 24 horas.
,

, O prazo para ti apresentação de emendas esgotou-se na
'

sessão de anteontem, tendo o projeto.iâ sofrido um total de
12 emendas, das quais quatro foram apresentadas ainda no

tempo do Prefeito AI}' Oliveira, o qual encaminhou a maté­
ria ao Legislativo.

Como se sabe o Plano Diretor foi executado na adminis

tração do Prefeito Acácio Santiago, que o recomé"lidou ã"O
Serphau, tendo, em vista as conclusões dos técnicos e suas

modificações e atualização. Atualmente a Câmara está 'rece­

bendo assessoria técnica de> engenheiro Rui Soares, o �qual
está encarregado de dar os esclarecimentos necessários aos

vereadores.
Até a tarde de ontem as duas bancadas pareciam estar-;

dispostas a dar parecer favorável e aprovar o Plano Diretor
o mais rapidamente posstvel. Entretanto alguns vereadores
admitiram a possibilidade da matéria necessitar de mais

'

alguns dias para ser apreciada devido "a sua complexidade". ,

Após. as conclusões da Comissão de Justiça, o. projeto
poderá realmente entrar na ordem do dia, para' ser discutido,
em plenário. Segundo a legislação municipal; a referida
Comissão; caso julgue necessário.. tem o direito de dilatar o

prazo que lhe é concedido para a aprovaçâo das emendas.
uma vez que a matéria é de "vital importância".

Havia esperanças de que o PD fosse aprovado em breve.

Em maio o leite
sobe de preço
rnais uma vez

,O Aumento do preço do leite,' que entrou em vigo» .

ontem, não satisfez, principalmente, aos produtores, estando
previsto-Um 'novo aumento a partir de 16 'd,e maio próximo,
segundo declarou ontem o $1". Werner Brandt, Diretor da
Usina de Beneficiamento do Leite desta Capital.

'

- Convém salientar, continuou, que 'O leite e o café são
os dois únicos produtosdo gênero alimenttcio, rigorosamen­
te tabelados pelo 'gOv.erno, não sendo portanto, decisão t

arbitrária das usina« que industrializam o produto. Em fins,
de 1973 o governo federal prognosticou o reajuste trimes­
trai do preço deste produto e o fez em, 1974, com reajustes
em janeiro, abril, julho e outubro; visando estimulàr o

produtor do precioso alimento. "

Cerca de 90% do leite consumido em Florianópolis pro­
cede do, vale do Itaiat e. atualmente exiete 'em abundância.
O consumo atual é de 30 mil litros por dia, devendo,
segundo o Diretor Werner 'Brandt "ocorrer uma acentuada
diminuição no consumo do produto, a partir do aumento

que entrou em vigor ontem, uma vez que' determinada
.

parcela da população, com menor poder aquisitivo passará a
. racionalizar o Consumo do leite. Por ocasião do último
reajuste, ocorrido em outubro; houve diminuiçdo do consu­

mo que chegou a 20%".
,
O PREÇO·

.

O leite tipo "C" - e não o "B'! conforme anunciou a ,

Súnab passou a, custar Cr$.l ,90. o litro pará o consumidor.
Esta importâneta tem a seguinte âestinaçôo: o produtor
(agricultor) recebe Cr$ 1,3S por litro -:- antes do 'atuál
reajuste recebia er� 1-,2S. A Usina que beneficia o produto.
recebe Cr$ 0,40 sobre cada litro, para cobrir os serviços,
embalagem e ICM (além do lucro). O distribuidor do leite
recebe mais Cr$ 0,10 por litro âtstributão, sendo que essa

importância. é destinada à 'remuneração do serviço; manu­
tenção do veículo e combusnvel e finalmente o revendedor

que recebe Cr$ 0,05 sobre cada litro negociado.. ,

Se gundo Werner Brandt "cada pacote (embalagem) de
leite custa Cr$ 0,12, sendo derivado do petróleo - filmes
de polietileno".
-PRÓXIMO I�VERNO
Adiantou o Diretor que "para o próximo' inverno as

perspectivas são sombrias, sendo quase iminente uma nova

falta,-dó produto, porém em escala um pouco inferior ao

ano passado. Ocorre o fenômeno de menor consumo duran-
te o verão, quando ti produção é mais abundante, e maior, .

consumo durante 'o inverno, quanâo diminui a produção,
em decorrência das variações climáticas e carência de ali­
mentos pára o gado leiteiro".

- .

- O leite tipo "C'� obedece um padrão, de 3% de
gordura e 1030 a 1034 de densidade. havendo controle
constante da parte do Departamento de Saúde, no. sentido
da preservação de sua qualidade", concluiu.

'

,

'j

J '

Os produ tores avisam: haverá escassez no inverno.
,

.
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